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H A C I A E L T R I t N F O F I N A L 

M e j o r a d o e l t i e m p o , n u e s t r a s t r o p a s , r o m p i e n d o e l f r e n t e e n e m i g o h a c i a e l N o r t e d e M a d r i d 

h a n o c u p a d o P o z u e l o d e A l a r c ó n y H u m e r a 

L . £ | S Í t U S I C I 6 m ! B q M | o « d e ' o c a m p a n a 

i ? S i ^ ^ i í 108 ! í e r i o d i c o s ^ ^ « tontón p o s e s i ó n O ^ p n é s d e ! 
S ^ a l v c n c e r ^ e n é r g i c a r e s i s t i h c i r q u e o p u - 1 

Av«V A « ' , s i e r o n los ro jos , que se h a l l a b a n f u e r t e -
A y e r t r a t a r o n de ello, c o m o de lo ú n i c o m e n t e a t r i n c h e r a d o s , 

q u e k a f a l t a b a , e l c o m a n d a n t e " C a r l o s " , Desde Pozue lo ó s u s ÍnmediaGÍonc<4 se . , 
q u e debe de s e r u n a p o t e n c i a m i l i t a r debe ^ d S a r ^ N o c h e de 
r o j a , y e l "consejero de I n d u s t r i a s d e l a a E l E s c o ^ er í l i a do1 d í a d'e m i YÍa*Q d e ^ 
G u e r r a " , de l a J u n t a de D e f e n s a , | c i r c u l a d a U ú r L ^ por H ^ e l a f f u e ^ í i l a f r o n t e r a ^ á n c ó - ^ p a n o l a a n o b t ó t i e -

* * * * * * * * ^ t a c o m p r e n d e l a ^ e - ^ S ^ ^ ^ l ^ ^ ^ ^ f e ^ » A 1 d e l a u t o que m e 

E l s u e ñ o d e u n a n o c h e d e o t o ñ o 

s i d a d de ese m a n d o ú n i c o ¿ p o r q u é no l e ; c a b a n c o n M a d r i d , 
e s t a b l e c e ? ¿ Q u e o b s t á c u l o s e n c u e n t r a p a ­
r a e l l o ? ¿ Q u i é n se opone? 

T i e n e s u s i n c o n v e n i e n t e s t r a e r e l e m e n ­
t o s e x t r a n j e r o s , que v i e n e n c o m o amos , 
n o c o m o subord inados . 

, E s t e m i s m o suje to a ñ a d i ó que se h a ­
b í a n notado desp lazamientos e n l a s f u e r ­
z a s e n e m t e - ' » p-v ; ^ ¿ v ^ r t i a ^ los m i -
¿ ' ^ i a n o s que n o se h i c i e r a n i lus iones , p»aes 
es^ u© s i g n i f i c a b a u n a r e t i r a d a , y que 
s i q u i t a b a n f u e r z a s de u n sector, l a s a c u ­
m u l a b a n e n oti-o. 

C l a r o e s t á que estos d í a s de qu ie tud 
a p a r e n t e ; i o h a b r á n s ido de d i s p o s i c i ó n 
de l a s f u e r z a s p a r a p r e p a r a r los fu tu ros 
a t a q u e s , r e t i r a n d o l a s f u e r z a s de choque 
de los sectores que d e b a n q u e d a r a l a de­
f e n s i v a y l l e v á n d o l a s h a c i a los puntos 
e n que se d e s a r r o l l a r á l a o fens iva . 

D a d a l a p r o x i m i d a d a que e s t á n a m b o s 
e j é r c i t o s , y los observator ios que los e d i ­
ficios e levados de -Madrid p r o p o r c i o n a n 
a sus defensores , n o p u e d e n l l e v a r s e a 
c a b o esos m o v i m i e n t o s de t r o p a s c o n e l 
s ecre to necesar io , pero p a r e c e u n a inge ­
n u i d a d , a c u s a r rec ibo de h a b e r s e e n t e ­
r a d o . 

• ó • 
A u n q u e los detal les c a m b i a n , de v a r i o s 

p u n t o s h a l legado l a n o t i c i a de que A z a ñ a 
h a b í a aido objeto de u n a t e n t a d o e n B a r ­
c e l o n a . 

S e g ú n m í a v e r s i ó n , c u a n d o e l h e c h o se 
p t o d u j o , e l que t o d a v í a es l l a m a d o por a l ­
gunos pres idente de l a r e p ú b l i c a e s p a ­
ñ o l a , i b a e n u n coche c o n C o m p a n y s . 

No se sabe, a p u n t o c ier to lo ocurr ido , 
pero lo que s í es v e r d a d , puesto que; l a s 

Da la jornada del sábado 

c o n d u c í a p o r S a n S e b a s t i á n , V i t o r i a , B u r -
ges, V a l l a d o l i d y S a l a m a n c a , a t r o n a b a n 
e n e l e spac io c i e n t o s , m i l l a r e s de vcce.s, 
r i t m i c a m e n t e e n t o n a d a s . M o d u l a b a n h i m _ 
nos , t o d o s l e s q u e l a m u s a p o p u l a r , i n ­
f l a m a d a ¡en f e r v o r e & p a ñ o l i s t a , l a n z a es­
t o s d í a s a los c u a t r o v i e n t o s , r e f l e j a n d o La acometida del eoeinigo en día^ 

_ , . J r ^ i ^ i . i " l í n t ü s l a a m c i s f a l a n g i s t a s , l eg ionar ios , i r a -
puados, na sido rechazada sin q M p r i W n a i j ^ s , j ^ í w . . . E n e s e n c i a / 

ción en todas las l í n e a s 

C u a t r o d a n t o s m u e r t o s e n A s f u r i o s 

E n l a - t í o c h e del s á b a d o , el C u a x l t í . zr ' -
n e r a l d e l E j é r c i t o d e l N o r t e , c e m u n i c ó l a s 
s i g u i e n t e s n o t i c i a s o f i c i a l e s : 

E n d í a s a n t e r i o r e s , e l e n e m i g o , r e s p o n ­
d i e n d o a l a cons igna , g e n e r a l , h a m o s t r a ­
d o a c t i v i d a d e n l a ma .yp r p a r t e de los 
f r e n t e s d e l E j é r c i t o d e l N o r t e , r e a l i z a n d o 
s i m u l t á n e a m e n t e s u a c c i ó n sob re d i v e r s o s 
f r e n t e s . 

H a s t a a h o r a es ta p e q u e ñ a a c o m e t i d a , 
s n l a q u e n o o b s t a n t e h a p u e s t o e n j u e -
?o l o s m e j o r e s e l e m e n t o s de q u d i s p o n e , 
se h a e s t r e l l a d o s i n e x c e i p c i ó n a l g u n a 
c o n t r a n u e s t r a s l i n e a s . 

E n e l a t a q u e q u e r e a l i z ó a y e r a l a l í ­
n e a de c o m u n i c a c i ó n de l a C o m a n d a n c i a 
M i l i t a r de A s t u r i a s , f u é d u r a m e n t e r e ­
c h a z a d o , d e j a n d o a b a n d o n a d o s e n e l c a m ­
p o m á s de c u a t r o c i e n t o s m u e r t o s , de e l lo s 
l a m i t a d en,.er m o n t e N a . r « . n e o . E n e l con ' , 
i í r á a t ó q ü e q u e n u e s t r a s . f ü e r a a s p r a c t i c a r 
r o n se l e s c o g i ó u n c a m i ó n b l i n d a d o . 

E n e l f r e n t e de A r a g ó n , d a s p u é s de. se r 
r e c h a z a d o c o n m u o l i a s b a j a s , se h a r e ­
c o g i d o , e n t r e el las e l c a d á v e r ' dei- q u e f u é 
a l c a l d e , de ""Jaca l l a m a d o M u r . . 

C o n t i n ú a n p r e s e n t á n d o s e , e n n u e s t r a s 
m i s m a s e m i s o r a s r o j a s lo b a h conf i rma - i l i n e a s - m u c h o s .fJÓidados y b a s t a n t e s m i l i -
d % •es que e l " h o n o r a b l e " ' p r e s i d e n t e de ^ c í a r ieses o b r e t<Kio c n l Q s . f r e n t e s . d e A s t u ­
t a G e n e r a l i d a d e s t á g r a v e m e n t e e n f e r m o . 

E s t a g r a v e e n f e r m e d a d , t a n r e p e n t i ­
n a , e s t á d ic i endo a voces que e l a t e n t a d o 
n o i b a s ó l o c o n t r a A z a ñ a y q ü e u n a b a l a , 
p o r lo m e n o s , h a h e c h o b l a n c o . 

N o sabemos s i l a s m a n o s que e m p u ñ a ­
b a n l a s p i s to las e r a n a n a r q u i s t a s o c o ­
m u n i s t a s ; c a t a l a n a s , f r a n c e s a s o r u s a s , 
pero desde luego e r a n r o j a s . 

0 0 0 

A y e r i n i c i a r o n n u e s t r a s f u e r z a s d e l 
f r e n t e de M a d r i d u n a v i o l e n t a o f e n s i v a 

r í a s y do T o l e d o . 

E i i e l d í a de h o y e f e c t u a r o n l o s r o j o s u n 
a t a q u e e n e l s e c t o r de V a l d e m o r o , v a l i é n . 
dose de u n t r e n b l i n d a d o y d e o t r o de m a ­
t e r i a l c o r r i e n t e ; e s t e ú l t i m o c o n s t a b a de 
v e i n t i c i n c o v a g o n e s . 

N u e s t r a s t r o p a s , q u e pe d i e r o n c u e n t a 
de s u l l e g a d a , l es d e j a r o n a p r o x i m a r s e , 
d i s p a r a n d o e n t o n c e s c o n a m e t r a l l a d o r a s 
y f u e g o de a r t i l l e r í a , c o n t r a l o s a t a c a n t e s , 
los c u a l e s se r e t h a r o n d e s o r d e n a d a m e n t e 

c^ito de- a m o r a l a m a d r e p a t r i a . 
R e c u e r d o e^yi ¿J. a r r u l l o d 3 aque l la m i í - -

s i c a v o c a l y v e n c i d o por é i iViT¿í¿:^¿t<j $s, 
l a c a m i n a t a , m e d o r m í . M s d o r m í y s o ­
ñ é . S o ñ é c o n u n solo h i m n o nacifcnat que 
f u n d í a e n u n o ¿ o l o todos los aniheics p a -
t r i o i i c c s . 

S o ñ é q u e h a b í a d e j a d o de l l a m a r s e h i m ­
n o n a c i o n a l l a c o n t r a d a n z a q u e a n t e s q u e 
l l a m a d o n a c i o n a l f u é d e n o m i n a d o H i m n o 
de R i e g o , d e a q u e l R a f a e l ' d e l R i e g o , q u e 
s i . f u é l i b e r a l , s i m p l e m e n t e , n o b l e m e n t e 
l i b e r a l , n o ' f u é n i j a m á s se l l a m ó r e p u ­
b l i c a n o , y p r u e b a d e q u e eso m i s m o c r e e n 
los p o d e r e s p ú b l i c o s i n s t a u r a d o s e n 1931, 
f u é e l p r e m i o en m e t á l i c o q u e c t c u g a r o n 
a l m a e s t r o Osca r E s p l á , p o r u n h m i n o 
r e p u b l i c a n o , q u e i m p r e s o y t o d o f u é e n ­
viado' a i o s p u e b l e s todos de E s p a ñ a , y 
n i u n o s o l o a d o p t ó c o m o h i m n o , n i i n ­
c o r p o r ó ^ 1 r e p e r t o r i o de sus b a n d a s m u ­
n i c i p a l e s t a n d e s d i c h a d a y c h á v a c a n a 
c o m p o s i c i ó n . . . 

S o ñ é c o n e l G u c r n i k a k o airboia, e t i i \ -
p i r a d o . z o r t z i c o de I p a r r a g u i r r e , q u e l o s 
vascos h a n a d o p t a d o ' c o m o l i i m n o r e g i o ­
n a l s e g ú n i o s r a z o n a b l e s y n a c i o n a l s e g ú n 
les i n s e n s a t o s e n v e n e n a d o r e s d é í f r u c t u b a 

Por A n g e l M a r í a Casfel l 

. S o ñ é c o n l a c a n t a t a c a t a l a n a de e l s s e ­
g a d o r , e r i g i d a e n h i m n o s u y o p o r l o s se­
p a r a l i r a s c a t a l a n e s , i n c r u s t a d a ' e n u n 
P o e m a S i n f ó n i c o p o r J u a n M a n e n , p e r o 
p á g i n a n o i n c l u i d a e n l o s p r o g r a m a s de 
C o n c i e r t o s o r q u e s t a l e s m á s a c á d e l L l o -
b r e g a t . ¡ P o r a l g o s e r á ! 

S o ñ é , a s i m i s m o , q u e se h a b í a p e n s a ­
d o e n s e r i o y s o b r e t o d o m á s p r á c t i c a ­
m e n t e e n l a i m p r o v i s a c i ó n de m a r c h a s 
o h i m n o s , a f i n de n o i n c u r r i r de n u e v o 
e n l a de C á d i z , p o r q u e h a c i n o m á s de 
s ie te a ñ o s se c p n v o c ó " . p o í - ' m m i n i s t e r i o 
de I n - - t r u c c i ó n P ú b l i c a u n c o n c u r s o p a r a 
p r e m i a r e i n s t i t u i r u n a m a r c h a o h i m n o 
i ' ^ / ^ s l t . a i ' i o . N o d e í e r m i n a b a l a c o n v o ­
c a t o r i a s i l o s n r t m i o s e r a n dos: u n o p a r a 
el a u t o r de l a l e t o y o t r o p a r a e l d e i a 
i D Ú s i c a . y r e su l to I b q ü e ^ a de e s p e r a r , 
nue los c o n c u r s a n t e s f u e r o n sck> ni' is iccs. 
É n c a l i d a d de j u r a d o a c a d é a n i c o • d á w t t 
a l m i n i s t r o que p r o c e d í a s u s p s n d ü i o mo-^ 
d i f i c a r e l c o n c u r s o , •es tab lec iendo u n p r e ­
m i o p a r a i a l e ' r a y o t r o p a r a l a m ú s i c a . 
N o p u d o se r ; l a c o n s i g n a c i ó n e s t a b a e n 
e l P r e s u p u e s t o , l a v i g e n c i a de é s t e e x p i ­
r a b a m u y p r o n t o y e l d i n e r o r e v e r t i r í a a l 
e r a r i o p ú b l i c o . . . H u b o q u e r e s o l v e r , y se 
r e s o l v i ó a d j u d i c a n d o e l p r e m i o a l m a e s ­
t r o C o n r a d o d e l C a m p o , que h a b í a a d o p ­
t a d o " c o m o l e t r a d e l H i m n o U n i v e r s i t a r i o 
u n a e s t r o f a d e l a O d a a l se l , "de E s p r o n -
ceda . .,• . : - / í 

Q u é p o q u í s i m a s m a s a s esco la res l e h a ­
b r á n c a n t a d o , n i l e c o n o c e r á a u d i t o r i o 
^ I g u n o e n E s p a ñ a . 

S o ñ é , e n f i n , que a f a l t a d e M a r s e l l c -
sa, p o r q u e n o h e m e s t e n i d o c o m o F r a n ­
c i a m o m e n t o é p i c o i n t e r n a c i o n a l n i p o e ­
t a y c o m p o s i t o r q u e • t r a d u j e s e n c o n i g u a i 

A L D I A 

' S a l a m a n c a v a a 

El ¡ e fe d e l Estado t i ene é í i ' s ü V n i inos c ^ a a f ^ t m e d i o 
de ofensa y defensa ? e necesi tan p a r a B n í t & r en M a d f i 

e n t u b a , d e l l e g e n d a r i o ' á r b o l a ; c a n t o ^ ^ n s i d a d l a e x a l t a c i ó n d e l p a t r i o t i s m o 
e v o c a d o r de u n e p i s o d i ^ d i g n o de E s p a r t a 
a q u e l q u e n o s p r e s e n t a a s u a u t o r e n l a 
t e m p r a n a e d a d d e d o c e a ñ o s a b a n d o n a n ­
d o s u p u e b l o n a t a l , V i l J a r r e a í d e U r r e -
a h u , c u a n d o i b a a l a e s c u e l a p a r a a l i s ­
t a r s e c o m o c o r n e t i l l a de ó r d e n e s d é Z u m a 
l a c á r r e g u i e ñ C e g a m a . T r a n s c u r r i d o s los 
s i e t e a ñ o s de l a p r i m e r a g u e r r a c a r l i s t a 
y o t r o s s i e t e m á s de e a n i g r á c i ó n e n A m é ­
r i c a , o y e de l a b i o s de s u m a d r e a l p r e -

h e r i d o , b u s c a m o s c o m o I n g l a t e r r a , desde 
h a c e m u c l i c s a ñ o s , y A l e m a n i a , h a s t a h a c e 
pocos u n a f rase m e t ó d i c a de j u g o s a i n s ­
p i r a c i ó n p i a d o s a e n n u e s t r o t e s o r o d e m ú ­
s i ca s a c r a , que e v o c a n d o e n f rases p o é ­
t i c a s n u e s t r a s g l o r i a s de C o v a d o n g a , L e -
p a n t o y t a n t a s o t r a s , c o n s t i t u í - e s e e l ú n i ­
co y m a g n o h i m n o n a c i o n a l , s i n p e r j u i c i o 
de r e n d i r c u l t o s i n c e r o y p a r c i a l a o t r o s 
c á n t i c o s d e u n a a s p i r a c i ó n o d e u n a i d e o -

sen tanse a n t e e l l a : - ¿ A h o r a v i e n e s de l a 1&&"ia Que e n n a d a m e r m e n e l f u e g o s a n t o 
escue la? C a n t o , e n f i n , e l d e l p o p u l a r y i ^ 1 a i inor a l a p a t r i a , 
s i m p á t i c o b a r d o d e l q u e d i j o u n e r r i k o ] T a l e s i f u e r o n m i s s u e ñ o s a l a r r u l l o de 
sheme , e l i l u s t r e S e r a f í n B a r c j a , n o t a b l e , c a n t a t a s , tocatas y v í t o r e s c a l l e j e r o s , a l 
i n g e n i e r o y p a d r e de los B a r o j a s d e l d í a , t r a v é s de c i u d a d e s v a s c a s y c a s t e l l a n a s , 
e l a c a d é m i c o P í o y e l a r t i s t a R i c a r d o , q u e N o q u i s i e r a , ¡ a y , n o ! N o q u i s i e r a t e n e r 

h a c i a e l nor te , l l egando h a s t a Pozuelo , y c o n n u m e r o s a s b a j a s . 

C o m u n i c a d o s o f i e i a l e s 
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D e l cua r t e l d e l g e n e r a l ! 
s imo 

B o l e t í n i n f o r m a t i v o c o n n o t i t i a í » r e c i ­

b i d a s e n e l c u a r t e l g e n e r a l d e l g e n e r a l í ­

s imo , h a s t a las 20 h o r a s del d í a 28 d o N o -

v k i m b r e de 1930: 

Q u i n t a D i v i - d ó n . — S i n novedad . E n t r e 
Jas* b a j a s recogidas a y e r e n G a v í n ( J a c a ) , 
f i g u r a e l c a d á v e r de l e x a l c a l d e de J a c a , 
l l a m a d o M u r , que h a s ido l l evado a d i c h a 
c i u d a d . 

S e x t a D i v i s i ó n . — J S n G u i p ú z c o a hubo , 
c o m o de cos tumbre , fuego de f u s i l e r í a y 
c a ñ ó n . 

S é p t i m a D i v i s i ó n . — E n el f r e n t e de M a ­
d r i d , e l m a l t iempo r e i n a n t e b a res tado 
a c t i v i d a d a este frente , e n e l que solo 
h u b o c a ñ o n e o y t iroteos s i n i m p o r t a n c i a . 

O c t a v a D i v i s i ó n . — E n L e ó n se h a n p r e ­
s e n t a d o q u i n c e p a i s a n o s y u n c a b o de l r e ­
g i m i e n t o de S i m a n c a s . 

E n A s t u r i a s se h a comprobado e l d u r o 
cas t igo que r e c i b i ó e l enemigo a l ser r e ­
c h a z a d o e n e l a t a q u e que r e a l i z ó a y e r ; 
los m u e r t o s p a s a n de cuatroc ientos . S e 
c o g i ó a l enemigo u n c a m i ó n b l indado . 

D i v i s i ó n de S o r i a y E j é r c i t o de l S u r — 
S i n novedades d i g n a s de m e n c i ó n . 

D e l E jé rc i to d e l N o r t e 
S i t u a c i ó n g e n e r a l a l a s 21 h o r a s del d í a 

28 de N o v i e m b r e de 1936: 

E l m a l t i empo g e n e r a l e n todos los f r e n ­
tes de este E j é r c i t o d e l Norte , h a i m p e ­
d ido l a a c o s t u m b r a d a a c t i v i d a d de n u e s ­
t r a s fuerzas . T a m p o c o e l enemigo h a 
m o s t r a d o a c t i v i d a d de n i n g ú n g é n e r o , h a ­
b iendo t r a n s c u r r i d o e l d í a úfi h o y ert 
c o m p l e t a c a l m a » 
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Di*! tu i iF te l d e l g e n e r o l í 
l i m o -

feolétín de I n f o r m a c i ó n c o n l a s no t i c ia s 

fGCil ' í f la- nn o ^ e C u a H e 1 e e i i s r a l - h a s t a 

l a s v e i n t e h o r a s d e l d ía . 29 de N o v i e m 
b r e de 1936. 

Q u i n t a y S e x t a M v i s i o n c s . S b i nove 
d a d do i m p o r t a n c i a e n los d i s t i n t o s f r e n 
tes. j., • ... ... • '. . 

U n i c a m e n t e t iroteo de f u s i l e r í a y luego 
de c a ñ ó n y a l g u n a s e s c a r a m u z a s o f e n s i ­
v a s por p a r t e de n u e s t r a s t ropas . 

S é p t i m a D i v i s i ó n ^ — E n e l f r e n t e de 3 l a ^ 
d r i d , m e j o r a d o e l t i empo , se r e a n u d ó l a 
a c t i v i d a d p o r p a r t e d e n u e s t r a s c o l u m ­
n a s , que l l e v a r o n a cabo u n a i m p o r t a n t e 
o p e r a c i ó n d e e n s a n c h a m i e n t o de l a s b a ­
ses, r o m p i e n d o e l f r e n t e enemigo h a c i a e l 
Norte a l a l c a n z a r Pozue lo de A l a r c ó n y 
a l t u r a s i n m e d i a t a s , f u e r t e m e n t e a t r i n ­
c h e r a d a s por e l enemigo, que f u é c a s t i g a -
d í s i m o , quedando e n n u e s t r o poder e n e l 
f r e n t e de u n a so la de n u e s t r a s c o l u m n a s 
c u a t r o c i e n t o s m u e r t o s y m á s de c i e n p r i 
s ioneros y o t r a s t r e s l í n e a s de t r i n c h e r a s 
c o n m á s de doscientos m u e r t o s . 

T a m b i é p se h a recogido n u m e r o s í s i m o 
a r m a m e n t o , t o d a v í a n o c las i f i cado . 

O c t a v a D i v i s i ó n . — S i n novedades de i m 
p o i t a n c i a e n el d í a de hoy . 

E n A s t u r i a s , p o r fugi t ivos de l a z o n a 
r o j a , so s a b e que l a s b a j a s c a u s a d a s a l 
enemigo e n s u a t a q u e a l a s l í n e a s de co 
m u n i c a c i o n e s de Oviedo , h a n s u p e r a d o 
a l m i l l a r , c o n m i p o r c e n t a j e e l e v a d í s i m o 
de m u e r t o s , que h a c e a u m e n t a r c o n s i d e ­
r a b l e m e n t e e l n ú m e r o de c u a t r o c i e n t o s 
fiado e n los par te s of ic iales . 

D i v i s i ó n de S o r i a y E j é r c i t o de l S u r . — 
S i n novedades d i g n a s de m e n c i ó n -

S a l a m a n c a 29 de N o v i e m b r e de 1936 
D e o r d e n de S. E . : e l corone l segundo j e f e 
de E s t a d o M a y o r , F R A N C I S C O M A R T I N 
M O R E N O . 

D e l E jé rc i to d e l Nor t e 
S i t u a c i ó n g e n e r a l a l a s 21 h o r a s d e l d í a 

39 d e NoTxenxbrG d e 1956^5 

E n & io -mada d « b o y se h a l e g i s t r a d o 
« e t n - i d a d w r l a s f u e r z a s d e 6at© E i á m t © 
e n los f ren te s d e l a Q u i n t a y S é p t i m a D i 
T«*iónv e n l a P r i m e r a e n ©1 s é t ^ o r d e T e 
r u e l y e n l a ú l t i m a e n e l sec tor &qr, l o 
e r á n d o s e e n a m b o s é x i t o s loca les . 

Ü a g-ssta D i n ^ l ó i i ; l a a c t j y i d a d d e ! 

^ i . « w v » v <» uvua, ^ u u ivy ^«.Ü I / Í - W U T i ^ ~ ••>"Ŷ r:-r»»r — ' — — — — 
oo, s í ; p e r o c o m o h i m n o l i b e r a l , n o . | n i a n a f r a s e , d e " l o s s u e ñ o s , s u e ñ o s s o n " . 

l \ s e r v i c i o d e i n f o r m e s u r g e n t e s s o b r e l a s i t u a c i ó n 

d e p e r s o n a s q u e r e s i d a n e n M a d r i d 

Ha^Éi ÍÉsei!ípeiüdfis;.paf ffifiik* de los alijes M pate M i U É & m ú i • 

, I Í P í : ' l o 5 . ' . g o l > e r n a d o T e B i o i v i l o s i :sc;• d a t á | t l v o j e f o o n : o a d a : c a s Q . J ^ - ^ l ^ s : ' f n ^ ¿ - p o f r . 
p i i b i i o i d a . d . a- l a . c r e a c i ó n - d e i / S e r v i c i © : de;+ d r á a . d i s p o s i c i ó i i 'de i l a rc i tadais- a ü t o r i a a -

A l o s p a r t e s 'de l a s R a d i o s r o j a s — c o ­
m e n z ó d i c i e n d o a n o c h e e l l o c u t o r de " R a ­
d i o S a l a m a n c a " e n s u e m i s i ó n espec ia ] 
" S a l a m a n c a v a a l i a b l a r " — a c e r c a de l a 
s i t u a c i ó n m i l i t a r , n o s o t r o s r e s p o n d e m o s : 

S e i n i c i ó e l m o v i m i e n t o l i b e r a d o r e í 
d í a 17 de J u l i o de e s t e a ñ o . E l p r i m e r ac ­
t o f u é l a t o m a do S o m o s l e r r a . D e s p u é s eü 
p a s o d e l E s t r e c h o e n a v i o n e s de l a c o ­
l u m n a c o l o n i a l . D e s d e S e v i l l a a M a d r i c 
h e m o s l l e g a d o g a n a n d o e n a b s o l u t o t o d a í 
l a s b a t a l l a s . I r ú n , d e f e n d i d a p o r e x t r a n -
jegos, e s t á e n n u e s t r o p o d e r . O v i e d o es­
t á e ñ n u e s t r o p o d e r . T o l e d o e s t á e n nues ­
t r o poder. L a s t r o p a s n a c i o n a l e s que a i t a . 
c a n e n M a d r i d e s t á n d i s p u e s t a s a l a s a l ­
t o e s p e r a n d o s o lamento a q u e e l m a n -

l o d e c i d a . 
.m j e f e d e l E s t a d o , g e n a r a ü s i m o de l a£ 

'j-opa^. g e n e r a l F r a n c o , t i ene e n sus m a -
K ; tou'^s c u a n t o s me;dios de o f e n s a y de 
defei¿.a y m a s que s e n e c e s i t e n p a r a . e n ­
t r a r e a i M a d r i d , p e r o c o m o es n n h o m b r e 
y a d e m á s u > e s p a ñ c l , q i i i ere tu i c s r i o c au ­
s a n d o e n l o ^os ib le e l m e n o r c i ñ o - ' 

H a e n v i a d o .voc la ihas s i n c e r í s d2 per ­
d ó n . S u p e r d ó i : -s s ó l o , e x c l u s i v a m e n t e 
p a r a l o s q u e n a c i e i í n e n E s p i ñ á y s o r 
h i j o s de m a d r e e s p a ñ e o . y n o p a r a l o s e x . 
t r a n j e r o s . M a s a ios q u e p a c i e j o n de ma ­
d r e e s p a ñ o l a , a l o s que j a h c y d e m i n g e 
s n o l m í ü n d a Ya tenc ' . a ü a í n a i;1 a asesi­
nos a l o s q a é c » • . ¿ ¿ d r l d ' - se- encuer- V a n 
l e s d e c i m e s q u e s o n l o ^ vzgttpu 
q u e e s t á n d e s a a n d o • Q Ü t tíetóü.parc^an 
Madr id , - -Valencüa" y -Barc ; - iona y t o d o s lo¿ 
c a m p o s y c i u d a d e s . 

P e n s a d e n -©nóV p o s f & Á • I n ^ . x m w v 
tos de l o s d i r i g e n t e s ' y de / la s p r o p a g a n d a , 
í u d í á s . N o e s d e j é i s a i - r a s U ' a r i n c o n s c i ¿ . n -
tes. E s t á i s v o s o l r o s m i i m e s c o n d e ^ a n d t 
á - E s p a ñ a a ' ¿ u p r o p l á l d e s t r u e c a n y a 
su p r o p i a m u é r V . - A c á ^ a i n i n u ^ q u é p a ­
sa sa a c o r t a n I-as cüs tánc iaw. : . P e n s a d e n 
ssto. 

¿ N o v e i s qu;.- h a n dc-cretado l o s e x t r a p ; 
j e r o s v u e s t r a m u e r t e y l a de Í E s p a ñ á ? 
Pe:ro E s p a ñ a no m o r i r á . N o s o t r o s l a s a l ­
v a r e m o s iy vosotros, a l c o n o c e r l o qu€ 

o c u r r e , los q u e q u e r á i s o n v i v l r c o n n o s ­
o t ro s , os q u e d a r é i s h o r i o r i z a d o S d e l o s 
c r í m e n e s comet idos p e r Las h o r d a s r o ­
j a s . 

E s p a ñ a e n pst t í s m o m e n t o s , e s t á i n ­
t e g r a d a p o r l a v a n g u a r d i a , c o n s u p r i -

e l G u e r n i k a k o a r b o l a , c o m o c á n t i c o v a s - i que r e c o r d a r c o m o c o r o l a r i o , i a c a l d e r o - m e r a l í n e a , y l a r e t a g u a r d i a c o n i a se 

i n f o r m e s , u r g e n t ^ . j s o b r e l a s i t u a c i ó n . d e . 
l a s p e r s o n a s q u e se s u p o n e n r e s i d i e n d o -
e n M a d r i d , u n a vez q u e e l E j é r c i t o n a c i o ­
n a l l o m e d i c h a c a p i t a l . 

Se u t i l i z a r á n , p a r a es ta p u b l i c i d a d , la.& 
e m i s o r a s l oca l e s d o n d e l a s h u b i e r e , a s í 
c o m o l a P r e n s a , l a s c u a l e s se o b l i g a r á n 
a c o n s i g n a r e l a n u n c i o d i a r i a m e n t e c o n 
c a r á c t e r fo rzoso y g r a t u i t o . E n i g u a l e s 
c o n d i c i o n e s p r o c e d e r á n a d a r p u b l i c i d a d 
a l a s n o t a s q u e s o b r e este S e r v i c i o e n ­
v í e n las c i t a d a s a u t o r i d a d e s p r o v i n c i a l e s . 
A d e m á s se u t i l i z a r á n l o s m e d i o s o r d i n a ­
r i o s e n t o d a s l a s A l c a l d í a s d e l a p r o v i n ­
c i a , h a c i e n d o p ú b l i c o q u e e n d i c h o s C e n ­
t r o s se r e c o g e r á n t o d a s l a s p e t i c i o n e s dtí 
i n f o r m e s q u e se les d i r i j a n d u r a n t e e l 
p l a z o d e q u i n c e d í a s , , q u e t e r m i n a e l 20 
d e l a c t u a l m e s . 

L a s f i c h a s q u e so r e m i t e n a l o s g o b e r ­
n a d o r e s c i v i l e s , e n u n i ó n d e i m p r e s o s p a ­
r a l a r e l a c i ó n d e las m i s m a s , l a s d i s t r i ­
b u i r á n a los A y u n t a m i e n t o s e n l a p r o p o r . 
c i ó n que e s t i m e n c o n v e n i e n t e s , d e b i e n d o 
p e d i r p o r t e l é g r a f o l a s que n e c e s i t e n en 
l o s u c e s i v o . 

D e b e r á n d i r i g i r s e a l a s a u t o r i d a d e s m i ­
l i t a r e s , a f i n de q u e c o n o z c a n l a c r e a c i ó n 
de este S e r v i c i o , y l a c i r c u n s t a n c i a de que 
s e r á n a t e n d i d a s c o n p r e f e r e n c i a l a s p e ­
t i c i o n e s de. i n f o r m e q u e se d i r i j a n p o r m i 
l i t a r e s e n e l f r e n t e o e n a c t i v o , p a r a l o 
c u a l d e b e n v e n i r c u r s a d a s p o r e l respec-

• • • • • • • • • 
enemigo se h a s e ñ a l a d o , c o m o de c o s t u m ­
bre , e n e l f r en te de V i z c a y a , l i m i t á n d o s e 
a c a ñ o n e a r n u e s t r a s pos ic iones , c o n p o c a 
i u t e n s i d a d y n i n g á n r e s u l t a d a 

E n l a s i n s t a n t e s D i r i s i o n e s n*$ o e ü r r e 
noT^daík 

l a s i t u a c i ó n c o n t i n ú a e n a l m i s m o as ­
pecto se&alado e n c o m u n i c a d o s anter ior 
res,, n o h a b i é n d o s e r í ^ ^ d o n i n g t r n » . 
m o d í í i c a c i ó n . 

E l corone l Jefe de E s t a d o Blayo.^ i \ M O ­
R E N O CiUaSEO^- . . • 

dos m i l i t a r e s , -. i o s « i m p r e ^ p s - que-- i l G C é á K 
t a r e n . "• • i ;,•" 

T a n t o l o s C e n t r o s m i l i t a r e s c ó m o l o s 
A y u n t a m i e n t o s , d e b e n r e m i t i r d i a r i a ­
m e n t e l a s fichas c o n t e n i e n d o l a s p e t i c i o ­
nes d e i n f o r m e , a c o m p a ñ a d a s de l a s r e ­
l a c i o n e s c o r r e s p o n d i e n t e s a. c a d a d í a . Es ­
te p l i e g o d i s f r u t a r á de f r a n q u i c i a p o s ­
t a l , d e b i e n d o v e n i r d i r i g i d o a D e l e g a c i ó n 
i n f o r m a c i ó n d e r e s i d e n t e s e n M a d r i d , V a ­
l l a d o l i d . 

L a r e l a c i ó n d i a r i a e n q u e se r e g i s t r a n 
l a s fichas e n c a d a C e n t r o r e c e p t o r , d e ­
b e r á e x t e n d e r s e p o r t r i p l i c a d o , e n v i a n ­
do u n e j e m p l a r a l G o b i e r n o c i v i l r es ­
p e c t i v o y q u e d a n d o e l t e r c e r o p a r a a r c h i ­
v a r e n é l C e n t r o r e c e p t o r . 

L a n u m e r a c i ó n d e l a s fichas d e b e r á ser 
c o r r e l a t i v a desde e l p r i m e r a l ú l t i m o d í a , 
a ú n c u a n d o h a y a d e h a c e r s e u n a r e l a c i ó n 
p a r a c a d a d í a . 

L a s n o r m a s p a r a l a r e c e p c i ó n d e l i n 
f o r m e s o l i c i t a d o se c o m u n i c a r á n o p o r ­
t u n a m e n t e . 

C u a l q u i e r c o n s u l t a o c u e s t i ó n r e f e r e n ­
t e a e s t e s e r v i c i o , p u e d e v e n t i l a r s e d i ­
r e c t a m e n t e c o n l a D e l e g a c i ó n de l a se 
c r e t a r i a g e n e r a l d e S. E . e l j e f e ded E s ­
t a d o p a r a e s t e s e r v i c i o , e s t a b l e c i d a e n 
V a l l a d o l i d b a j o l a d i r e c c i ó n p o s t a l y t e ­
l e g r á f i c a D . I . D . R . E . M . ( D e l e g a c i ó n 
i n f o r m a c i ó n d e r e s i d e n t e s e n M a d r i d ) 

V a l l a d o l i d 6 d e N o v i e m b r e d e 1936. 

N o t a a d i c í o n o l 

Se a d v i e r t o a los i n d i v i d u o s r e s i d e n t e s 
e n l o s p u e b l o s de l a p r o v i n c i a q u e t e n ­
g a n i n t e r é s p o r a l g u n a p e r s o n a d e s u f a 
m ü i a q u e so e n c u e n t r e e n M a d r i d , q u e 
¿ e pai-e p o r l a A l c a l d í a de l á e a p i l - ü J , c o i 
o b j e t o de l i m a r l a ficha c o r r e s p o n d i e n t e 

g u n d a l i n e a . 
A l a cabeza tíe E s p a ñ a , e n l a v a n g u a r ­

d i a , m a r c h a F r a n c o , e l j e f e d e l E s t a d o 
g e n e r a l í s i m o do los E j é r c i t o s . A l a d i s ­

t a n c i a que m a r b a i a o r d e n a n z a , l e s i g u e n 
ios E j é r c i t o s d é l N o r t e y de l S u r . A l a c a ­
beza d e l E j é r c i t o d e l N o r l o , v a M o l a el 
de S c m o s i e n A l a c a b e z a . .del E j é r c i t o 
del S u r v a Q V ^ » de L Í a n o i ' e l de Sev i ­
l l a . . f 

D e s s p u é s .de l •E^éTicitio - m a r c l i a n l a s m i -
Upia^ d e F L á d a n ^ e ü y . a x x p í é t é , e n fila a p r e ­
t a d a , c o m p a c t a , d i s c i p l i n a d a y o b e d i e n ­
t e a l m a n d o . , c a n - . l a s ' i b a y o n e t a s c a l a d a s 
c o n l a m i r a d a > p u e s t a a l f l a n c o o a d e l a n ­
te , n u n c a h a c i a a t r á s . L o s que c a e n e n la 
l u c h a n o s o n o b s t á c u l o p a r a s u m a r c h a ; 
y a i o s r e c o g e r á n . E l l o s s i g u e n , c a r a a l 
e n e m i g o , a d e l a n t e , s i e m p r e a d e l a n t e . 

L o s a v i o n e s los m a n d a K i n d e - l á n , <á 
i m p e r t u r b a b l e . 

E n e l m a r , n u e s t r a M a r i n a 'que es d u e ­
ñ a de t o d o e l l i t o r a l — - y es d u e ñ a p o r q u e 
c u a n d o se p u s i e r o n a l a l c a n c e de sus c a ­
ñ o n e s les b a r c o s r o j o s o h u y e r o n o s ¿ 
h u n d i e r o n — e s t á m a n d a d a p o r e l a l m i ­
r a n t e C-ervera, q u e p r o n t o t e n d r á e l a d ­
j e t i v o q u e l e c o r r e s p o n d e . 

L a r e t a g u a r d i a sa c o m p o n e de dos g r u ­
p o s : u n o , e l q u e s u p o d e l t e r r o r r o j o y 
o t r o e l q u a n o l o h a s u f r i d o . 

E l q u e h a s u f r i d 'al t e r r o r r o j o s i en t e 
h o r r o r y a n h e l a l a v e n g a n z a . E l o t r o es 
t á d i v i d i d o e n dc-s p a r t e s : los q u e s i e n t e n 
e l a n h e l o d a s a l v a r a E s p a ñ a y l o s que 
p o r f a l t a d e a m o r o p o r o t r a c a u s a c u a l ­
q u i e r a s o n t i b i o s a ú ñ 

E n es ta ú l t i m o se e n c u e n t r a n e l que 
a l a s u s c r i p c i ó n n a c i o n a l o f r e c e c i e n pe^ 
setas , e l q u e t o d a v í a se g u a r d a e l a n o 
m ó v i l e s q u i v a n d o l a r e q u i s a , e l q u e co­
m e d e •todo, e l q u e d u e r m e t r a n q u i l o s i n 
p e n s a r en n a d a q u e p e r t u r b e s u s u e ñ o ; 
e n d e f i n i t i v a , l o s q u e n o s i e n t e n l a i m ­
p a c i e n c i a d e l m o m e n t o , c o m o d i c e F r a n ­
c o d a n d o u n g o l p e e n l a m e s a c o n 
p u ñ o a c e r a d o . 

A t o d o s esos, s e n c i l l a m e n t o les p i d o 
égúrn c a d a u n o r e g i s t r e s u c o n c i e n c i a so 
b r e s u c o n d u c t a y c l a r a m e n t e , v e r á n que 
e s t á n c o m p r e n d i d o s e n l a d e n o m i n a c i ó n 
de l o s no i m p a c i 

É n todos los q 
•ntfepva l i í a p a ñ a i 
ficio.: 

P e r o d a & s t > de s a c r i f i c i o p a r a a l g 
aos neces i ta , m á s e x p l i c a c i ó n , y e l l a 
3s ta : s a c r i f i c i o es t o d o l o c o n t r a r i o 
vene f i c io i p r n p i o . S a c r i f i c i o n o es d 
' y o m e o f r e z c o p a r a , t o d o " y l u e g o , a l 
ü r i e c u a l g í i i k cosa que sea s e n c i l l a , co 
:es; a r c o n u n a & o n r i s a : " ¡ A h ! m a n o s ei 
x ) " , q u e es p r e c i s a m e n t e l o ú n i c o q u e 
le h a p e d i d o . Y a s í se e n c u e n t r a n a l g 
aos q u e c r é e n q u a l a m i s i ó n de l a v i ( 
;on l a s p a l a b r a s , s i n da r se c u e n t a de q^ 
í s t a s n o t i e n e n m á s v a l o r q u e s i sa r 
. T e n d a n c o n h e c h o s . 

S a c r i f i c i o as d i s c i p l i n a y o b e d i e n c i a , 
n i r a r a i o s o j o s d e l j e f e e s p e r a n d o , 
>rd:en p a r a s a l i r d i s p a r a d o c o m o u n p r 
, ^ f e t i l da c a ñ ó n h a s t a a l c a n z a r e l c b j e t 
vo o e s t r e l l a r s e , c h o c a r , s i a e l l o c b l i í 
a n a t u r a l e z a d a l a o r d e n . 

S a c r i f i c i o es n o d u d a r , es H - n é é i é 
a o r d e n r e c i b i d a , en l a i n d i c a c i ó n 
n a n d o sea q u i e n f u e r e , es n o descanss 
^a y s i es p rec i so no. c o m e r n i d O r m ' 
l a s t a d a r c u m p l i m i e n t o a ese s e rv i e 

- m c o m e n d a d o . 
S a c r i f i c i o es n o decaer e n e l e n t u s i a 

n o p u e s t o e n l a é m p i c s a . es pe r s i sA 
j o n s t a n t e ñ i e h t e e n e l es fuerzo , es scin-e 
• i empre y s i e m p r e , y p a s a lo que case, 
ena r p a c i e n c i a c u a n d o sea n s c e s a i l o , 
ene r p a c i e n c i a a u n d e n t r o de esa p i 

- i e n c i a d e b i d a y o b l i g a d a y c j r . i l d e r a r . 
le. c o n d i c i ó n e s p a ñ o l a e l que no acuv" 

i !.a p r i m e r a V „. • í í ¿ u 3 r a r > q'1 
l K : h a n / f e s & n a c e g u n d a - l í n e a s i n de | ; 
a n s o . / r 

. ^ á . ^ c a c a b o e l p a s c a r p l a c e n t e r o \ h 
a^ ,^á í ] [es . y la, e x i s t e n c i a r e p o s a d a £ i n 
qu ie tudes e s p í r i t u a les y p a t r i ó t i c a s , 
ú e j a r s e tía d a ñ o s , s u f r i d o s , e l rp regu 
ar" p r e g u n t a s I n d i s c r e t a s . , • 

A h o r a h a y qua v i v i r e l a m b i o n t a de 
u e r r a ^ q.úe es- c o n v e n t o p o r d e s i g n i » < 
•Ino, es -ól, s u p r e m o h o n o r p o r se r guer. 
>or l a . P a t r i a s a e n f i c a r s o p o r E s p a ñ a , £ 
n e d l a s t i n t a s e n l a s e g u n d a l i nea . , - en 
• a t a g u a r d i a , c a d a c u a l e n s u p u e s t o , pe 
•on é n t u s l a s m o y c o n v i r t u d . 

P e r o q u e n a d i e se c r ea q u e es to h a 
e r c o m o e n t i e m p o s pa sados . H o y 
' a t r l a h a a b i e r t o u n o x p e d l e n a e y a c a ^ 
d u d á d a n o l e h a de l l a g a r s u p r e m i o o 
• á s t i g o . Q u e c a d a u n o v a y a h a c i e n d o ex 
n e n de c o n c i e n c i a p a r a p r e s e n t a r l o 
i í a e n que sea l l a m a d o , que a t o d o s n 
i g u a r d a . 

F r a n c o , c o n sus g e n e r a l e s . E j é r c i t o 
n i l i c l a s y c o n s u r e t a g u a r d i a . — cono] 
re d i c i e n d o e l l o c u t o r — m a r c h a a r r o l ^ 
i o r , v i c t o r i o s o , t r i u n f a n t e , p a r o t o d o s nc;' 
> t í á s le h a c e m o s s a b e r e n n n c l a m o r u m 
l i m e que d e s p u é s de g a n a d a l a g u e n 
odes, s i n d i s t i n c i ó n de m a t i c e s n i c í a s 
e g u i r e m o s e n el / l ín i sn io p u e s t o de c b 
l l é n e l a y r e ñ u n c i á m i a n t o y f é p a r a g a n 
a d e f i n i t i v a b a t a l l a : l a de u n a E s p a 
i n c v a b a j o s u i n d i s c u t i b l e m a n d a t o . -

ül*"ntau n i a l ó n de lá 
d e c u n d i r e l s a i 

L e e d ! a s s e c i é n ás 

A n u n c i o s e c o n ó m i c o s 

L o s c ó n s u l e s d s A u s t r i a 

P a r a g u a y e ü B i l b a o . l i í D S i 

a s e s i n a d o í p o r l o s r o j o 

E l je fe de l a O f i c i n a d e P r e n s a del c 
e l g e n e r a l de l g e n e r a l í s i m o e n v i ó e l 
>ado por l a n o c h e el s igu iente des; 
í h o : 

"Los c ó n s u l e s de A u s t r i a y F a r a g 
•m B i l b a o , h a n s ido v i l m e n t e a s e s i n a 
per los ro jos y s e p a r a t i s t a s b i l b a í n o s 

P a r a p e i p e t m r este c r i m e n les h a n hí 
r u t a d o del i tos de e sp ionaje . J 

U n deber de j u s t i c i a y de t r ibuto a . 
r e r d a d , nos obl iga a d e c l a r a r so l emi ' 
mente que j a m a s n u e s t r o E j é r c i t o n a c 
n a l h a t en ido c o n t a c t o n i c o m ú n i c a c i j 
v lguna c o n dichos r e p r e s e n t a n t e s dip-
m á t i c o s e x t r a n j e r o s . 

H a c e m o s p r e s e n t e n u e s t r o pro f iu i 
i o l o r a los G o b i e r n o s de A u s t r i a y de l1 
raguay a n t e este h e c h o i n f a m e y repv 
u a n t c , que n u n c a d e b i ó t e n e r l u g a r \\ 
tiei*ra e s p a ñ o l a . " 

D e t o d a m i s i ó n q u e 

t e e n c o m i e n d e S O L 1 

d e b e s D A R C U E I N T 

a T U J E F E 

e l a s o c h o d e l a n o c l i 

http://cnlQs.frentes.de


Luneíí 30 de Noviembre de 1936 ^ 

AYER EN M A D R I D 

N u e s t r a s f u e r z a s a l c a n z a r o n u n a g r a n 

El jefe del Gabinete tíe Prensa del 
irtel general del generalísimo, ;tc"-

| ía la Prensa para su difusión, la 
¡icnic- ünformacipn: 

'•ra 'de victoria. No nos ec^iivopa-
p al anunciar que apenas el tiemipo 
s obsequiase con lina darita, daría-

|s inmediatamente nuevas muestras 
'nuestra pujanza, en él frente de Ma-

. id. • ••••• t ' 
) - E n efecto, esta mañana el sol rasgó 

1 i nubes >• cemo durante la noche sc-
' '3 con insistencia el viento del Gua-

, ! 'traína-i, la ' t ierra se secó, e hizo posi-
i la rnovilización de nuestras cdlum-
s. 

;A uiediodía,' una vez mis ía victoria 
a nuestra. Las columnas del flanco 

dirigentes cuando durante los último? 
días decían por radio que estábame? 
fotalmenlc desmoralizados y que había­
mos- desistido en principio de la toma 
dc.,Madri4. E^rÓ se habrán convencido 
del empiijt de-las tropas españolas y 
del arrojo, y buena forma' en que se 
encuentran iuiestras unidades. 

Ccn dos muertos lia sido recogido 
numeroso armamento y rmateriaL que la 
llegada de la noche ha impedido cla­
sificar. 

. Como el barómetro sigue subiendo, 
esta destacada victoria del día de hoy, 
será él primer capítulo de la nueva 
fase en c(uc etitran las operaciones de 
la toma de Madrid. 

Per el pronto insistimos en la enor­
me ventaia estratégica que para; nos-

encTerra el haber fortalecidoi núes 

defendió fuertemente, pero ha sido 
itido y aniquilado en este frente, co 

o t r o 
ijuierdo del general Várela, atacaron tro flanco izquierdo, ampliándose la ba 
in su brío de costumbre y el e n e m i g ó l e de nuestro ejército atacante. 

Preparen, pues, los e spaño les ' e l áni 
mo para entrar de lleno en jornadas 
tan emocionantes como satisfactoriaLi. 

Lo único que para ello, se érecisa 
que la mejora del tiempo se acentúe, o 

E l p r o b l e m a d e l o s a b a s t e ­

c i m i e n t o s p o r f e r r o c a r r i l 

O r d e n do l a S e c r e t a r í a de G u e r r a : 
S. E . e l G e n e r a l í s i m o de l o s E j é r c i t o s 

N a c i c n a l e s h a d i s p u e s t o l a p u b l i c a c i ó n d e 
l a tóiguienítáj c r d e n : 

P a r a a t o n d e r de m o d o p r o v i s i o n a l , 
m i e n t r a s se r e o r g a n i z a n los E j é r c i t o s de 
O p e r a c i o n e s , a l i m p o r t a n t e p r o b l e m a d o 
los abaste o i m i e n t o s p o r f e r r o c a r r i l , d i f i -
c u i t á d é s c a d a d í a m á s p o r l a escasez de 
m a t e r i a l m ó v i l y de t r a c c i ó n , e x i g u o r e n ­
d i m i e n t o de las redes y a u m e n t o de c o n -
1 i n g e n t e s e n l a s z o n a s d e v a n g u a r d i a , es 
p r e c i s o a c o r d a r e l s e r v i c i o m i l i t a r de f e ­
r r o c a r r i l e s e x i s t e n t e , c o n e l d e los ó r g a 

i no s que le s o n i n d i s p e n s a b l e s p a r a s u d e ­
b i d o f u b e i o n a m i e n t o . A s í c o m o s e ñ a l a r 
l a s a u t o r i d a d e s a q u i e n e s i n c u m b e o r d e ­
n a r l a e j e c u c i ó n de l o s m i s m o s y l a s que 
p o r si p u e d e n p e d i r l o s , 

j ' C o n f o r m e c o n e l R e g l a m e n t o v i g e n t e 
de l o s S e r v i c i o s de R e t a g u a r d i a ( a r t i c u 

.os i r é s t B i d s p r a l a o s 

te a l m a r t e s 27 d p ^ T ^ ^ S É i f e í l S i b Q 
, ?:«'i•; '/.-.£ '¿•••xhwn a l Z Í - ^ . V M V ¿B 
\ (Me d f e p t i é s ' dy ' í i í i n dét ieMíido ' 

dél" c o n o c i m i t m t ó d e ' ^ a ig les ia : . de S a n N i -

Kd|eii a c l a r a n d o y ami>Iíá^u;¡ io¡al f f^i iós; 
t r e m e - á de i o s c c n % i ú d < ^ « R í a d e 28 de 
ítüll>rc y í i U h n o , p a r a •tf¿tóí4>UmiéiitO 

. : c r e to rtuhi^o" ¡f i s i f á é t y é h Ú x Á t í é ' ' p a r a ' c ' ó l á s , e l •$ i tmW&i.<y••d loeasá-ho s e ñ o r C a -
. r i o n i b t a ilc" í i - i gd 1 :! - l l e j a h a d i c t a m i n a d o e n •sent ido -de que 

:' . , Í., , j i ¡ fu .•ciíc-bQi::iediÍíicÍo'"i3Éí'':'Jh[alía' n m i o s o , • acons '3-
, A t e n d i e n d o a. l a s c i r cun . ' jRanc ias jex- j ^ n ^ o s u c l a u s u r a 
: p c i o n a l e s i n v o e a d a s : p o r n u m e r o s o s , _ H a " f a l l e c i d o e n M a d r i d e l t e n i e n t e 
¡ p c u l t o i e s í a v e r e c i d o s p o r e l d e c r e t o g e n e r a l de l a s e c c i ó n de rese i -va , d o n J o s é 
. i m e r o 5 1 , d e , 2 6 d e O c t u b r e u l t i m o ,so- !CoeUo de P o r t u g a l y Q u e s a d a , c o n d e de 
•e p r e s t a m o s p a r a l a s i e m b r a de t r i g o , c o e l l o d e P o r t u g a l y c a p i t á n g e n e r a l q u e 

,€011 e l f i n de q u e q u e d e é s t a a s e g u r a d a f u ¿ de B u r g o -
m b i é n e n t o d o s a q u e l l c s casos de e x - 1 __Hc.y b a ¿ i i á o p a r a R o a e l s e ñ o r Ca ­
p c i ó n i n v o c a d o s , y a q u e e l i n t e r é s n a - l l e j a ) a r q U i t e o t o p r o v i n c i a l , a c o m p a ñ a d o 
o n a l as i l o r e c l a m a , se e s t i m a necesa - de l d e l i n e a n t e d o n D o m i n g o P é r e z , c o n 
o. p a r a q u e e l c r é d i t o c o n c e d i d o a l e a n - f i n d& v e r i f i c a r e i r e p l a n t e o de l a s 

ú -ndo le í m á s d e s e i s d e n t o s m u e r t o ^ 
fgran n ú m e r o d e p r i s i o n e r o s , a p a í t e 

H n u m e r o s a s f a m i l i a s q u e q u e d a r o n ey que iu incju.a ucx uciupu o. . ^ . ? u v . y, l c 27 a 61 521 a 540) cr.ean> c o n í a 
. e s t r o p o d e n - p e r o r o c abe d u d a q u e p o r Jo menos, c o n t i n u é c o m o e n e l d í a f i n a l i d a c l exp reSada . ^ s i g u i e n t e s 

r o j o s h a b í a n d a d o c r é d i t o a sus , d e h o y . elementos c c m p d e m e n t a r i o s , dependien 
tes, c o m o a q u e l S e r v i c i o M i l i t a r de Fe 
rv-pcarril.es, d e l E . M . d e l G e n e r a l í s i m o . 

I r a C o n d s i ó u de R e d e s p a r a t o d a s l a s 
de l w ^ ^ > ^ | ^ ^ l ^ 7 ^ ^ ^ ^ | ^ . é s t j f t t e 
v j j s l o n ^ l f i r e n t e { m . V a l l a d í p ^ r i n t ^ g ^ ^ á ' 
por u r é ' r j e f e s ' p é r t é ' n é b i e ñ t e s a^iLü.SvCuer-, 
pos'' de E . M . , I n g e n i e r o s e I h í c i í d e n c l á ' 
t m "el'tie-récn'al' : d l f r ^ v o - • .c iv t l - o m i l i t a 

•'|iarzaclo-4;e)|as;Cqj^paí}ías E ^ r r o v i a r i a s , ; que 
el m á s ' - c a r a c t e r i z a d o ' d e é s t o s d e s i g n e . . 

U n a C o m i s i ó n r e g u l a d o r a d e l E j é r c i t o 
d e l N o r t e . — L o c a l i z a d a , c ó m o d a a n t e r i o r 
e n V a l l a d o l i d , y c o m p u e s t a p o r t r e s o f l 
c í a l e s de l o s C u e r p o s a n t e s e x p r e s a d o s y 
p e r s o n a l c i v i l d e ' e x p l o t a c i ó n d e a q u e l l a 
d e m a r c a c i ó n - f e r r o v i a r i a . 

U n a C o m i s i ó n d e E s t a c i ó n . — D e p e n -
clien' e de la anterior, con> r e s i d e n c i a e n 
A t̂orga, compuesta de dos o f i c i a l e s ds 
cualquiera de l o s C u e r p o s e x p r e s a d o s y e l 
j e f e ce la estación de l a C í m p a ñ i a F e ­
r r o v i a r i a Cíorrespoiidie1.Tte. 

U n a C o m i s i ó n de E s t a c i ó n . — S u b o r d i ­
n a d a , e^iíK? í a p r e c e d e n t e , • a l a R e g u l a ­
do.)^ d e l N o r t e , l o c a l i z a d a e n P l a s e n c i a -

R e c o m e D d a c l o D e s d e l a 

A l c a i d í a 

P o r e l A y u n t a n > i e n t o v a n a s e r c o l o c a ­
dos e n l o s l u g í a r e s de c o s t u m b r e u n o s 
p a s q u i n e s y - r q p a r M d a s m í a s o c t a v i l l a s 
c o n t e n i e n d o l a s - s i g u i e n t e s p a t r i ó t i c a s r e 
c o m e n d a c i c n e s : 

D e s c o n f i a c l , l o s o í d o s e n e m i g o s e s t á n 
a l e r t a . 

¡ V i v a E s p a ñ a ! 

N o : t r a s m i t a s n i c r e a s o t r a s n o t i c i a s q u e 
l a s o f i c i a l e s . 

¡ V i v a e l E j é r c i t o ! 

U n c o m e n t a r i o o u n a n o t i c i a i n d i s c r e ­
t a p u e d e n oca si 311 a r g r a v e s p e r j u i c i o s , 

i V i v a E s p a ñ a ! 

S i e s cuchas a l g u n a n o t i c i a f a l s a o t e n ­
denc iosa , t i e n e s l a o b l i g a c i ó n d e a v e r i ­
g u a r de d ó n d e p a r t i ó y d e n u n c i a r l o i n 
m e d i a t a m e n t e . 

f V i v a E s p a ñ a ! 

A v e r i g u a s i e m p r e e l o r i g e n de t o d a no_ 

; ví% m m m 

j } u q t ü ' y n u i o q so;i£3noT>n£fn & 
| • í l l i f ñ m $ 5 Es^ .^ : : í g p ^ g i a , , a 
y ] a ; m u r m u r a c i é n e f . i m p o n e - a - t o d o s i á 
; h o n r o s a , t a r e a d o - h a c e r P a t r i a . . 

¡ V i v a E s p a ñ a ! ¡ V i v a E s p a ñ a ! ¡ V i v a 
s i e m p r e E s p a ñ a ! • 

H a y que d e s t e r r a r p a r a 
p a ñ a , - l a e n v i d i a , e l o d i o 
c i ó n . 

¡ V i v a E s p a ñ a ! 

s i e m p r e de Es 
y l a m u í m u r a 

Alto m líSbíe loiclatíía en U m de los níüos de las zonas rescatadas 

L a r e u n i ó n ; o y e r 

E s c u e l a N o r m o ! 

l a 

A y e r m a ñ a n a , a las once , y p r e v i a l a t a n l e s de l a h u e v a E s p a ñ a . Pasa l u e g o 
p o r t u n a c o n v o c a t o r i a , t u v o l u g a r e n e l a e x p l i c a r c ó m o c o n c i b i ó s u i d e a de es -
a l ó n de a c t o s d e l a Escue l a N o r m a l de l t-ablecer e l I n t e r c a m b i o y a u x i l i o m u t u o 

M a g i s t e r i o P r i m a r i o u n a i n t e r e s a n t e r e ­
u n i ó n de p r o f e s i o n a l e s , p a r a e s t u d i a r y 
h a c e r v i a b l e l a h e r m o s a y p a t r i ó t i c a i n i ­
c i a t i v a d e l a l u m n o - m a e s t r o de l a N o r m a l 
de L a C o r u ñ a , s e ñ o r L o m b a r d e , f a v o r a ­
b l e m e n t e a c o g i d a y a u t o r i z a d a p o r l a 
J u n t a T é c n i c a de C u l t u r a , r e f e r e n t e a l 
i n t e r c a m b i o 1 de c o r r e s p o n d e n c i a i ideas , 
o b j e t o s y r ega lo s , etc. , e n t r e l o s n i ñ o s de 
l a s p r o v i n c i a s a d h e r i d a s desde los p r i -

e n : r e l o s n i ñ o s e s p a ñ o l e s de l a s z o n a s 
o c u p a d a s y de l a s que se v a n s o m e t i e n d o . 
C o m p a r ó a l n i ñ o c o n las f l o r e s y d i j o q u e 
a h o r a se e s t á l u c h a n d o e n el , f r e n t e p o r 
l a f e l i c i d a d y p o r l a p a z de l a i n f a n c i a 
de l a s g e n e r a c i o n e s f u t u r a s . H i z o v e r , 
t a m b i é n , q u e p r e c i s o q u e e l M a g i s t e ­
r i o se d e f i e n d a , c o l a b o r a n d o en es ta .san, 
t a c r u z a d a e n f a v o r de l a n i ñ e z , de l a s 
a c u s a c i o n e s que c o n t r a é l se v i e r t e n , l a 

m e r o s i n s t a n t e s ' a l g l o r i o s o m o v i m i e n t o m a y o r í a i n j u s t i f i c a d a s , f r u . o d a l a i g -
s a l v a d o r de E s p a ñ a y l o s de l a s zonas que n o i a n c i a y de l a m a l a fe , p u e s e l M a g i s -
ss v a n M f c : r a n d o . p o r el h e r o í s m o de t e r i o , s a l v o p e q u e ñ a s excepc iones , que n o 
n i ^ ' i t r o s s o l d a d o s , de l a f e r o z . U r a n i a p u e d e n c o m p r e n d e r a t o d a l a c o l e c t i v i 
m a r x i s t a . . 

A l a r e u n i ó n c o n c u r r i e r o n m u c h e s 
m . a e ¿ í r o s y m a e s t r a s de l a s escuelas p ü -
bli-cas n a c i o n a l e s de l a c i u d a d , t i t u l a r e s 
de l a s p r i v a d a s y r e g e n t e s de los co leg ies 
de p r i m e r a e n s e ñ a n z a , a s i c o m o r e p r e ­
s e n t a n t e s de l a s m i l i c i a s de. F a l a n g e y r e -
q u e t é s . 

P r c s i d e r c n e l a c t o e l m u y d i g n o d i r e c ­
t o r d e l a N o r m a l , s e ñ o r N e b r e d a ; l a i l u s ­
t r a d a v i c e d i r e c t o r a de, l a m i s m a , - d o ñ a 

d a d , t r a b a j a y h a t raba ja -do s i e m p r e p o r 
l a v e r d a d e r a E s p a ñ a . L a b o r e m o s todo,sn 
t z r m m ó d i c i e n d o , p o r c o m p l e t a r y c o n ­
s o l i d a r e n -nues t r a s r e s p e c t i v a s escuelas 
e l e s p í r i t u de n u e s t r o g l o r i o s o a l z a m i e n t o 
n a c i o n a l . T o d o p o r D i o s y p o r l a P a t r i a . 

E l s e ñ o r L e n i b a r d e . q i í e f u é s e g u i d o c c n 
g r a n i n t e r é s d u r a n t e s u i n t e r e s a n t e y 
c o n m o v e d o r a d i s e i t c c i c n , r e c i b i ó a l ÍA-
n a l m u c h o s a p l a u s o s 

í i l . s e ñ o r D o ñ a t í h i z o e l r e s u m e n d e l 
J u l i a . A l e g r í a ; e l c u l t o i n s p e c t o r s e ñ o r , a c to , a c e p t a n d o y a g r a d e c i e n d o la coope 
t t o ñ a t e y e l a q t o r de la s i m p á t i c a p r o - r a c i ó n , d e l a "Escuela N o r m a i , q u e - b r i n d ó 
b u esta, s e ñ o r X o n i b a s é c , o u o es. a d e m á s , a s u d i r e c t o r , s e ñ o r - N e b r e d a ' , y se a c o r d ó 
Wiente s o i t i á ^ ó ' d c l í r s n t e de A s t u r i a s que los d i s t i n t o s o r g a n i s m o s y e n t i d a d e s 
y que h a t e m a d o p a r t e , c o n l a s b r a v a s que h a n de ' i n t e r v e n i r e n la, r e a l i z a c i d n 
fcoliihiínááigállega-.s-''qdé m i a n d a el h e r o i c o C]3 eS.ta c r u z a d a n e m b r e n sus r e p r e s e n -
c o r o n e l M a r t í n A l t n s o . en la ' l i b e r a c i ó n tant-es en: l a C o m i s i ó n . 
b é ^ O v r í t í o , l a ' c i u d á í d d o s veees m á r t i r D e « a t a C c m ? s i ó n f o r m a r á n t a m b i é n 

p a r t e , c o m o agen t e s de e n l a c e con- sus 
r e s p e c t i v a s p r o v i n c i a s , los i n . -pec to res de 
P r i m e r a e n s e ñ a n z a s e ñ o r e s O m e v a y 
M a n z a n a r e s , a c t u a l m e n t e en B u r g o s , a l 

d o n . Juan? U n t o r i a S a n c h o y d o ñ a P a u -
• l t e ^ 4 í t ó & y ^ A J M , P ^ v - . . 9 h . S a n Cos 

l a p r o f u s i ó n q u e se p r e t e n d e y r i n d a 
f i n a l i d a d deseada^ a c l a r a r y a m p l i a r 
•^rden de e s t a P r e s i d e n c i a , d i c t a d a e n 

? O c t u b r e p a r a t c u m p U m i e ñ t o de dl-
10 dec re to , -y ; a tal,objeto:,se -d ispone; m 

' , g u í e n t e r-n \ I p . ^ r ^ U ' ^ / • ! ; l 
• A r t i c u l ó 1.9 I n d e p e d d i e n t o m e n t é d e l a 

• e n d a r i a iquieflreprescinte l a - c o s e c h a t l i i 
1 i i r a , l a g a r a n t i a a. r e s p o n d e r - d e t p r é s - ; % f e i ^ Í D ^ á ^ r Í y ^ H ^ ^ t ¿ Í 3 a n Í d s ' l a 

i m o p a r a ) s i e m b r a de? t r i g o d e q u e m h a - > F îen t e ' b r a n d o ' y 'de . a í M m m ' M e d i n a 
. f e n e l a r t i c u l o p r i m e r o de. Ja .d ic ten : 5 a , r c i a ) . ^ . ^ . ^ • ' • ¿ e d t ó y r m ^ a í i P e d r a 
: : Í 28 de Oc tub re , de e g t a P r e ^ ^ ^ . . 

• l á l q u i e r a de í ó s % c a s W a y ^ V / ' c ) ' a que ¡ i • • I , • , r . , . " r ' ' ^ y ^ f . ' ! 
1 • aTOiad-los^pe-tíóicaariCiSíiae-fio.posefeirj4--;--y--- ' t b s á i a ; . -
[ ¡ tos gatantíá m m k m i m m o / c ® » | l > c J " i > ^ l ^ a , P B ; i 6 Ü # ^ Q S p o r i ^ s p o n d i e n -

• v c í m p n t f t podrá, ser ofrecida por fiador t « a l m i é t c o J c s ^s^dc^Ncv iembre d é 1906 

Í f i a d o r e s ^ » ^ ^ d o l v r t p n i d o i ú & t t r-n 

fei^^^r^iSl^ S s " 1 ^ o ^ e f k ^ - e i ^ c i ó n 

a f o ; . d e l ^ ^ l ^ g i í n d « ' ü ^ i Q t o a ^ ^ ^ ^ é ^ P i a z a í g t e s i ¿ s . 

o b r a s de c o n d u c c i ó n , de a g u a s p o t a b l e s 

^ ^ ¿ t o e v c e l e b r a r á n i o s s i g u i e n t e r Í 
matTiinonio^':;"i í r ; i-i i n l 
• D o h - O a n i s H O a i ^ i a L ó p e z y d a j a E u ­

seb ia . L ó ^ e s , ' a r Jas • c c h o ^ ¡ e n San;Lesmes; ; 

m ; •.fiacter ^ - . . ^ a s t o m ü q l t ó psS&fóÉS ser 
' Drsonas n a t i u i a í é s a o a u r í d i ^ ^ . K í o t t í a i B i í i r 
" .catas,. Ea tu lades ; - ; F e d e r a c i ó n eis\i.. M u n i -
" piosg ' e t a p qua i . ' . x e£ ip iMd« i í áa i . ^e .UdaEr i a -
. [sntg . con-! todcs- s í i s b i e n e s . •;•>.• - i : - 3 
• A r t i c u l o 2 . ° - Í E & i M ^ é 0 ^ é p ^ & ^ ( ^ í ^ B 
ncnc ionada iar.den . c a m p t e m c n t a - r i a : q u e -
a r á ^ m ^ i a d a > . c t S U i < a j M g u e ^ ; •. o 
d r E n ^ u a ñ t c s ; c a s o . s . e s p e c i a l e í í , ' " ' C á l i -

' cades a s i , p o r n o p o d e r o f r ece r se las. 
' a ran- t i as n o r m a l e s s e ñ a l a d a s e n r e p e -
' ¡da o r d e n , - p o d r á n c o n c e d e r s e es tos p r é s -
¡ p n o s , a n a v e z r e c o n o c i d a l a i m p o s i b i l i -
' a d de t a l e s a f i a n z a m i e n t o s , c o n l a s o l a 
' a r a n t í a p r e n d a r i a d e l a s cosechas p a r a 
: aya s i e m b r a se s o l i c i t a e l a u x i l i o , p e r -
1 m e c i e n t e s a t o d o s l e s a s i b e n e f i c i a d o s 
e n t r o de; cada , t é r m i n o i m u n i c i p a l , q u i e -

¡ e s r e s p o n d e r á n s o l i d a r i a y m a n c o m m i a -
a m e n t e c o n sus r e s p e c t i v a s . f u t u r a s c o -
isejias, q u e q u e d a r á n p i g n o r a t i c i a m e n t o 
i f ¿ c . £ a d a s ; p q i \ f i c h a s ,ft¿£ra^ioii^''reré^ti¿;, 
ias. . , : ^ " ' . ¡S í ; As i 

A r t í c u l o ' [ . Q u e ^ a : ^ Q Í í 3 . i Í a d o . . h a s t a e l 
• í a t b ' d e D i c i é m b i - e ' i j f e x i m o e l p i a z o de 

r e s e n t a c i ó n "de íS^ t i í^ f^s 'de- p i ^ t a ^ 
a r a s i e m b r a - s e ñ a l a d o e n e l a r t i c u l o c u a r -

o de r e p e t i d a o r d e n . , ; ; 
: B u r g o s 28 d ? . K y V i e m t í r O de; 1936.—; 
• ' ide l D á v i l a . . - --, 1 

e ñ o r p r e s i d e n t e de l a C o m i s i ó n cíe A g r i 4 
. c u l t u r a y X p j t s i j o A g r í c o l a 

i b ^ M l M i ?e i íe \pfe í ÍRvt i2 í í ; tépe2^ . & •: 
Voca1es efectivas, d o n S a ñ t o S i - R i o s e r a s 

D r t o g a i - 4 o n - . í g : : 4 & ^ ; , S á t n z d e . l a M a z a , 
d o u í ; Pedf.t ; r ^ ' ^ o . v A s c a ñ o . . d o n S i m e ó n 
Apaaiieio:, Hernando;,;, do.n V i c e n t e - G u i l a r t e 
D i e z , d o n M a ^ a - ^ o P é r e z M a r t í n e z , d-On 
Nicáno^- .M¿gu--? I ; Rodr igo , , d-on G u i l l e r m o 
V i - l l a n g ó m e z " P r i e t o , d o n A n g e l S e v i i l a I b á -
ñ e z . d o n J u l i á n Conde M a r c o s , d o n T i -
b u r c i o d e l V a l M o r a l y d o n J u l i á n A l e g r e 
N i e t o . 

S u p l e n t e s , d o n G r e g o r i o O r t e g a M i g u e l , 

de A s t o r g a 
| U n a C o m i s i ó n R e g u l a d o r a d e l E j é r c i t o 
d e l S u r . — C o n r e s i d e n c i a e n S e v i l l a , de 
i g u a l c o m p o s i c i ó n q u e l a d e V a l l á d c l i d . 

U n a C o m i s i ó n de E s t a c i ó n . — E n M é r i d a , 
d e p e n d i e n t e de l a a n t e r i o r . 

U n a C o m i s i ó n de E s t a c i ó n . — E n e l n u d o 
í e r r o v i a r i o d e l S u r . q u e s e ñ a l e l a r e g u l a ­
dora, c o r r e s p o n d i e n t e . . . • 

I E s t a s C o m i s i o n e s d e E s t a c i o n e s d e l S u r 
I t e n ' q r á n l a c e m p o s i c i ó n e x p r e s a d a p a r a 

las de A s t o r g a y P lasencia . . 
L a p r i m e r a C o m i s i ó n R e g u l a d o r a y sus 

s u b o r d i n a d a s a t e n d e r á n a l t r á f i c o d e t o ­
das l a s l í ñ é a s d e l N O r t e y d e l Oeste;, has'-
t a C á c e r e s i n c í u s l v e y l í n e a d e V a l e n c i a 
de A l i c á n t a r a a M a d r i d . L a s d e l E j é r c i t o 
S u r a l de -todas l a s l í n e á s y - r ama les de 
A n d a l u c í a y E x t r é m : a d u r a h a s t a l a e s t a ­
c i ó n de C á c e r e s , inc lus ive ' . ' 

L a s ó r d e n e s de t r a n s p o r t e a l a s C o m í - , 
s i enes Regulado- ras s e r á n d a d a s p o r l a s 
Secc iones c u a r t a d e l o s E s t a d o s - M a y o ­
res d e l g e n e r a l e n j e f e . S e c r e t a r i a de G u e ­
r r a , g e n e r a l e s de E j é r c i t o s y de D i v i s i o n e s 
e i n t e n d e n : e g e n e r a l . 

L a s a u t o r i d a d e s c i v i l e s y m i l i t a r e s po--
d r á n h a c e r p o r s í p e t i c i ó n de t r a n s p o r ­
tes , r e c a b a n d o en cases d e u r g e n c i a l a 
o r d e n c o r r e s p o n d i e n t e de l a m á s c e r c a n a 
de l a s f a c u l t a d e s p o r e l í p á r r a f o a n t e r i o r . 

B u r g o s 27 de N o v i e m b r e de 1936.—El 

H u y e d e l a s p e r s o n a s e n v i d i o s a s o c r i ­
t i c o n a s c o m o de l a p e s t e . 

¡ V i v a E s p a ñ a ! 

T e n e d c o n f i a n z a e n el C a u d i l l o y e n 
e l A l t o M a n d o , q u e nos c o n d u c e , v i c t o ­
r i a t r a s v i e t e r n , , a l t r i u n f o f i n a l y d e f i ­
n i t i v o . - ; : ' . : , : . , . • 

¡ V i v a e l . g e n e r a l í s i m o ' F r a n c o ! 

& 
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Cerno c a t ó l i c o , e s t á s o b l i g a d o a soco­
r r e r a l p o b r e , da r t r a b a j ó a l o b r e r o y s a ­
c r i f i c a r t e p r t u s s e m e j a n t e s ; a d e m á s , co ­
m o p a t r i ó l a , debe's d a r ;íu d i n e r o , t u o r o 
y t u v i d a p o r E s p a ñ a . 
i : ' ' ¡Viva ¿ r E j é r c i t O l ; ' • • 

L a d i s c i p l i n a , , l a a u s t e r i d a d y e l s a c r i -
ÍU:io s e r á n l a s bases e n q u e se a s i e n t e l a 
h u e v a E s p a ñ a . 

; ¡ V i v a r r a n t - o ! 

Obre ro . : O r a e i a s a l E j é r c i t o , a i a s m i - , 
l i e i as n a c i o n a l O ? . ^ á h es fuerzo y coc^e - : 
r . a c i ó n de: t e des, h a s r o t o l a s c a d e n a s d e 
m t i r a n í a m a r x i s t a y y a n o r e s t a l l a r á 
g-tobre t u s e spa ldas e l l á t i g o de los m a l -
vades d i r i g e n t e s , q u e ú n i c a m e n t e p r e t e n . . 
d i a n , s a c i a r en t í s u s a p e t e n c i a s p e r s o -
n a l - é s . " . 
; ¡ V i v a l a n u e v a E s p a ñ a ! 

E l s e ñ o r N e b r e d a , c o n s s n c i l l a y p e r ­
s u a s i v a e l o c u e n c i a , d e c l a r ó a b i e r t o el 
a c to y r i n d i ó , a p r o v e c h a n d o ! l a t r i s t e y 
dolorosa- o p o r ' . u n i d a d q u e se l e o f r e e i a ; 
u n s e n t i d o h o m e n a j e d e c o n d o l e n c i a , r e á - e a r v i c i o de E s p a ñ a 
p e t o , a d m i r a c i ó n y g r a t i t u d a l a m e m o -
r^s "tfe d o n R u f i n o B l a n c o y S á n c h e z , 
h o n o r y ; )7 i ' ; s t ig io de n u e s t r a P e d a g o g í a 
y d e n u c ' J t r a E s c u e u : e s p a ñ o l a , v i l m e n t e 
a ses inado es tos d í a s p o r i a s l o r d a s s o ­
v i é t i c a s . C o n p a l a b r a s c o n m o v e d o r a s so 
a s o c i ó a l d u e l o de t odos p o r t a n .sensi-
blé" © i r r e p a r a b l e p é r d i d a , p r o p o n i e n d o 
q u e se c&leb reh : u n o s f u n e r a l e s p o r e l 

; e t e r n o descanso d e s u a l m a . T a n c r i s t i a - ins t rUceionfe 
, n a p r o p o s i c i ó n f u e a c e p t a a a p o r u n a n i - y 
1 m i d a d , q u e d a n d o n o m b r a d a , a l e fec to , 

u n a c o m i s i ó n q u e s e e n c a r g u e de. o r g a n i ­
za r t a n p i a d e s o t e s t i m e n - i o . 

A c o n t i n u a c i ó n , é l i n s p e c t o r s e ñ o r D o - ' 
ñ a t c . h i z o uso- d e l a p a l a b r a p a r a h a c e r 
u n a b r e v e e x p o s i c i ó n - d e -la • generosa- y 
a c e r t a d a - ' i n i c i a t i v a d e l m a e s t r o c o r u ñ é s 
s e ñ o r L o m b a r d é , que t a n c a r i ñ o s a y e n ­
t u s i a s t a a c o g i d a h a m e r e c i d o e n A s t u ­
r i a s y G a l i c i a , a s í c o m o e n l a respetable 
C o m i s i ó n T é c n i c a de C u l t u r a . Se trata 
— d i j e — d e q u e , a m e d i d a que -se v a n t & - ^ 
c o n q u i s í a n d e - l e s c o m a r c a s de n i ñ a d a s i rali sancionados. \ 
p o r los r o j o s , se e s t a b l e z c a n e n t r e los n i - Burgos 30 d o Noviembre de. iOJO. 

saludar rce'ra-

4á¿ 
- 1 . * Será obligatorio 
i K e n t a n a m e n i e a todos les i je fo 

fa Falange, así como también a l o s oe-
ñorés generales, jefes y orinales del 
Ejército. 

,2.? Se prohiben toda clase de in­
signias y distintivos que no sean los 
í-eglan-entarios,-y para usar éstos de-
bertu estar debldamdiUc autorizados. 

Los cuu- centravengau é s í a o r d e n se­

nos hnérfanos y dolorido s vínculos de .0- ¿ V Í ^ ^ DC m 4 m i Eugenio Hruniia. 
lidandad,-l^os de compenetración y de ^ ít" ' . V 

d o n D o m i n g o O r t e g a R u i z , d o n P e d r o 
M a r t í n e z . G u t i é r r e z , d o n . N i c o l á s P é r e z sei ie-ral : ,ele' G e r m á n m i Y u s t e 
Cues ta , d o n F é l i x G a r c í a V e g a s y d o n ' ' ' " ' 
J u a n S a n t a M a r í a A r n á i z . 

— - M a ñ a n a , a ias n u e v e , e n S a n t a A g u e ­
da , c o n t r a e r á n m a t r i m o n i o d o n J u l i á n 

¡ P é r e z L ó p e z y d o ñ a G a b i n a F e r n á n d e z . 
- - E l g e n e r a l L ó p e z D o m í n g u e z h a p l a n -

Í ^ ^ ^ < K o % ¿ ^ é y ¡ l a c r i s i s t o t a l ds'l G o ­
b i e r n a , , | ^b ie i^ - Ip . : ; ccmenzado l a s c o n s u l ­
t a s . UJ 

Col i t i s , R e u m a t i s m o , A l m o r r a n a s , V a r i c e s 

E i í A n n e d a d s » de ia p r ó s t á t i * P r m t l t t » 1 

C u r a c i ó n r a d i c a l s i n dolor n i o p e r a c i ó » 
H o r i d a 17 — V I T O R I A — T e l é f o n o U V 

M é d i c o A n g e l ( Í 9 G a r a i z á b o V 

E l e c t r o t e r a p i a — F i s i o t e r a p i a — R a y o s S 

O b r e r o : E l n u e v o E s t a d o t e d a r á p a n , 
c a i o r y t r a b a j o , c a s a h a r a t a , l i m p i a y se­
l e c t a , a c a m b i o , ú n i c a i n e n t e , d e q u e c o ­
l a b o r e s c o n todo- e n t u s i a s m o a l e n g r a n ­
d e c i m i e n t o de. l a P a t r i a . 

¡ V i v a E s p a ñ a t r a b a j a d o r a l 

3 -*!;. .. ' j ' jyi^í* é l 
O F l C D f A C E N T R A L 

O f r e c e d - a D i o s l a s p e q u e ñ a s p r i ­
v a c i o n e s de es tos „ d i a s d e l p l a t o 
ú n i c o , p a r a q u e s u P r o v i d e n c i a 

n o n o s a b a n d o n e 
L a P a t r i a , c o n v u e s t r o s a h o r r e s , 
e j e r c e r á , , e n v u e s t r o , n o m b r e , l a 

• c a r i d a d q u e - t an tos n e c e s i t a n . 

a r i a s e n S a l a s d e i o s 

I n f a n t e s 

; E l A y u n t a m i e n t o de S a l a s d e d o s I n * 
L á n t e s , e n v i s t a de l a s . n u m e r o s a s t r a n - . 
l acc iones q u e se r e a l i z a n e n l a s f e r i a s q u e 
i .elcbra, q u e e n pocos a ñ o s se h a n s e ñ a -
j ido e o m o de l a s m á s c o n c u r r i d a s , , y ' . t e ­

j i e n d o e n c u e n t a l a s i n d i c a c i o h e s h e c h a s 
m lo s f e r i a n t e s , h a d i s p u e s t o s e g u i r es te 
Uño c o n l a f e r i a d e g a n a d o s , l l a m a d a de 
¡ a n t a B á r b a r a , q u e t e n d r á l u g a r los d í a s 

4 3 y 4 d e l p r ó x i m o D i c i e m b r e , e n l a s e x -
I v a s a s e r a s ' d o S a n i s i d r o - - p r o m e t i e n d o -
; t t a r m u y C o n c i u - r i d a s d a d a s i a s v a l i o s a s 
• d h e s i o n e s de l o s p u e b l o s d e l p a r t i d o , y 
i i»; e f e c t o - h a d i s p u e s t o h a c e r l a s s i g u i e n -
| Tés a d v e r t e n c i a s : 

L o s f e r i a n t e s e n c o n t r a r á n c ó m o d o a lo -
ú p i m i e n t o , á s i c ó m o p a r a s u s g a n a d o s , los 

o ra les no s a t i s f a r á n a r b i t r i o s de n i n g u n a 
j p j l a á e . , -
1 T i e n e el Á y u í i t a m i e n t o l a s e g u r i d a d de 
¡i h.an d-e , ¿ r e r - n n i o h c s l o s c o m p r a d o r e s 
[Nj a b u n d a n t í s i m o e l g a n a d o q u e h a y a de 
j l f e p c u r r i r . - p o r . l o c u a l •espera se h a n -de 
, -resent-ar m a g n í f i c o s e j e m p l a r e s , e;Spe-

i a l m e n . e e n g a n a d o v a c u n o . 
L a s ree la-maciones q u e t e n g a n n e c e s i -

o d de h a c e r los f e r i a n t e s s e r á n a t e n d i -
m i n m e d i a t a m e n t e p o r l a a u t o r i d a d l o -

Re.ca 
I d e m 

T o t a l 
B u r g o s ' 29 de N o v i e m b r 

Peseta» 

De n o 

1936. 

/.'trr.-. i.ceij-: 
¡ M " t i * 9 } ° . m . t $ . i sde. ^ i c t - p r ^ m i y l c r ^ a l d e - ¡ h a b í a c i f r a d o sus e spe ranzas é h % i 
¡ t o r i a ^ ^ a b i a ^ ^ e v d i r m i d c s , . r c l ^ ¡ ^ e s p í r i t u h i d a l g o y • p a t r i ó t i c o de 1 

ttRICO** 

S í V d . p s d e c é d e l 

e s t ó m a g o , 

i n t e s t i n o s 

« u n q u e s ó l o note n g t * 
r a s molestias no se aban-
donei y consiga su c u r » 
Ción i n m e d i a t a c o n e l 

Adveríei 
L a A s o c i a c i ó n P a t r o n a l de C a f é s y B a r e s , 

p o r exp re sa c o n v o c a t o r i a , y p a r a d a r c u m ­
p l i m i e n t o a l o o r d e n a d o p o r e l e x c e l e n t í ­
s i m o s e ñ o r g o b e r n a d o r g e n e r a l d e l E s t a ­
do E s p a ñ o l , e n s u s d i s p o s i c i o n e s d e i m ­
p l a n t a c i ó n de l " D I A D E L P L A T O U N I -
CO"' , se - r e u n i ó c l d i a 28 d e l a c t u a l , a c o r ­
d a n d o q u e e l d í a p r i m e r o de l p r ó x i m o . D i ­
c i e m b r e , e l m e n ú q u e l o d o s l o s e s t ab le c i ­
m i e n t o s d o n d e se ¿ v i r v a n c o m i d a s a l p ú 
b i i eo , los p l a t o s h a n de ser : C e r n i d a de 
m e d i o d í a . G U I S A D O A L A P I S P A Ñ O L A 
C o m i d a d e l a n o c h e , P A R R I L L A . 

L o que p a r a c o n o c i m i e n t o d e t odos los 
i ndus t r i a l e s - n o a soc iados y a q u i e n e s afee 
t a n l a s a l u d i d a s d i s p s i c i o n e s , t a n t o de l a 
c a p i t a l , c o m o d e l a p r o v i n c i a , se h a c e 
sabe r p o r este c o n d u c t o p a r a s u m á s exac^ 
t o c u m p l i m i e n t o . 

Se r e c u e r d a a - todos l o s d u e ñ o s de ho te ­
les, casas de p e n s i ó n , r e s t a u r a n t s -y ca­
sas d e c o m i d a s , l a o b l i g a c i ó n de presen­
t a r d e c l a r a c i o n e s j u r a d a s c o n l a s r ecau -
cUicione-s o b t e n i d a s e l d í a d e l " P L A T O 
U N I C O " , c u y a s c a n t i d a d e s h a b r á n de h a 
cer e . í e c l i v a s e n l a S e c r e t a r i a de l a J u n t a 
p r o v i n c i a l de B e n e f i c e n c i a , d o n d e se les 
e n t r e g a r á e l c p c r í u n o r e c i b o . 

I g u a l m e n t e so a d v i e r t e a -dichos h o t c ^ 
l e ros q u e a l a s . s e ñ o r i t a s e n c a r g a d a s d o l 
c o b r o a d o m i c i l i o n o h a n d e e n t r e g a r l e s 
m á s c a n t i d a d e s que- l a s que se r e f i e r a n 
e x c l u s i v a m e n t e a l a h o r r o f a m i l i a r p o r l a 
r e d u c c i ó n de .su c o m i d a . 

A d v e r t e n c i a a l o s p a r t i c u t a r e r 

So r u e g a a l o s p a r t i c u l a r e s , que d e n 
l-oda cla^c de f a c i l i d a d e s a les s e i V ' r . ' . i ó 
e n c a r g a d a s de l a r e c a u d a c i ó n . , y p a r a e v i ­
t a r l a s m o l e s t i a s , que s i se a u o o n t a s e n d e 
s u d o m i c i l i o , de jen- l a c a n t i d a - l c o n que 
p i e n s e n c o n t r i b u i r a p e r s o n a qu,.- s é que* 
de e n e l m i s m o - v 

B u r g o s 30 de Noviembr-1! de IWf í . - L A 

L a b r a d o r e s : L a n u e v a E s p a ñ a se v u e l ­
v e a m o r o s a h a c i a v o s o t r o s , p u e s sois los 
c i m i e n t o s d e su g r a n d e z a ; v u e s t r o s p r o ­
d u c t o s - t e n d r á n l a d e b i d a r e m u n e r a c i ó n y 
s e g u r i d a d d e v e n t a . 

¡ V i v a e l g l o r i o s o M o v i m i e n t o n a c i o n a l ! 

N u e s t r o E j é r e j t o y m i l i c i a s p a t r i ó t i c a , ' 

a m o r , r é l a c i o n e s de c o n f r a t e r n i d a d e s p i ­
r i t u a l , m o d o e f i c a a y p r e v e c h o d e b o r r a r 
o d i o s y d e h a c e r u n a Espa ñ a n ueva , g r a n -
de y l i b r e . E l l o s e r v i r á , a d e m á s , p a r a -que 
e l M a g i s t e r i o a c r e d i t e n u e v a r a e n i e . s u ce­
lo y a l t e z a de - m i r a s y p a r a e l e s t u d i o de 
n u e v a s o r i e n t a c i o n e s p e d a g ó g i c a s , n a c i ­
das de l a m i s m a c o n c i e n c i a de n u e s t r o s 
n i ñ o s y de l a s e n t r a ñ a s de n u e s t r a r a z a . 

L a s p a l a b r a s s i n c e r a s d e l s e ñ o r D o ñ a i e 
f u e r o n s u b r a y a d a s e n s e ñ a l a d a s m u e s t r a s 
de a s e n t i m i e n t o p o r :odcs ios a s i s t en te s , 
u n i é n d o s e a e l l a s , e m o c i o n a d a , y c o m o i -
d e c a n a de los m a e s t r o s de l a c a p i t a l ' a se- , 
ñ o r a d i r e c t o r a , de l a g r a d u a d a a n e j a a l a | 
N o r m a l , e n n o m b r e de t o d o s , sus c o m p a - i i 
ñ e r o s pr-c,se.ntes y ausen tes , y c r e - y m d o 
i n t e r p r e t a r f i e l m e n t e sus p e n s a m i e n t o s y 
sus deseos, o f r e c i ó l a c o l a h e r a c i ó n d e c i d í , 
da y f e r v o r o s a de t o d o el e l e m e n t o p r o -
f é s i d n ' á i de l a s Escue l a s , p a r a e l m e j o r 
i e g r o de t a n n o b l e s f i n e s . 

D e s p u é s se l e v a n t a p a r a d i r i g i r su p a ­
l a b r a a i a u d i t o r i o - e l i n s p i r a d o r y a u t o r 
de t a n f e l i z y p l a u s i b l e m i e i - a $ y a . s e ñ o r 
L o m b a r d e , q u i e n c o n l e n g u a j e e á l l d o y 
c c n v i n c e n ' . q c o m e n z ó s a l u d a n d o a sus 
c o r a p a ñ a r o s , m a n i í e í t á n d o q u e n o --en 

¡Arriba España! 

MM>« 

M a n d o 
iViva e l g e n e r a l F r a n c o 

:, y>En-; estes g á - f t r i f ^ ^ v w ^ Q ^ ^ a ^ i p n a l , 
e l E j é r c i t o , m t j m a m é n t e , u n i d o con , - e l 
p u e b l o , c o m b a t e p a r a l i b r a r a E s p a ñ a 
de l a v e r g o n z o s a t i r a n í a d e l m a r x i s m o 
r u s o . ; 

¡ V i v a E s p a ñ a ! 

L o s i m p a c i e n t e s 
c a l m a r . s u ne rv ios 
de c o m b a t e . . 

• ¡ V i v a n l a s m i l i c i a 

de retaguardia pueden 
ismo yendo al fren'e 

L x p r t s a r i m p a c i e n c i a e n l a r e t a g u a r d i a 
es, i n s o n s a t o , e g o í s t a y o f e n s i v o p a r a e l 
A l t o - M a n d o . 

-iViván las milicias patr iót icas! 

F e c i e g a e n l a v i c t o r i a , c o n f i a n z a a b ­
s o l u t a e n q u i e n e s t a n s a b i a m e n t e nos ' d i ­
r i g e n , -es l o m e n o s que s é puede d e m o s ­
t r a r p o r . i la P a t r i a , 

¡ V i v a E s p a ñ a ! 

LINIMENTO ESPAÑOL 

E S ' 

1 A rr- iBR 

MATA TOOO DOLÜni 
-BLANCO - L IMPIO 

SE ABSORBE FACILMENTE 

galeses, genuiiio 
b i i r -

y a u t e n t i c e s represen-

Depositarlo «icinslío para ü v t m 

B U R G O S 

...'v ; (C 

P L A Z A D E V E G A , 22-24 - T e l é f o n o , 1556 

C o n s u l t a : de 1 1 a 1 y de 4 a 6 

S. 

C o i ü i u l t i i é ú B u r g o s , í i ; ibado.s y d o m i n g o s 
P R O G R E S O , n ú n i C r o I . — T e l é f o n o 2198 

P U L M O N E S Y C O R A Z O N 
R A Y O S X 

C o n s u l t a d i a r i a p a r t i c u l a r : de doce a 
dos y de t re s a c i n c o . 

J o s é C o m z o C o l J e i t í 

a s i I N S T I T U T O m m 

nSaternifo 
H o r a s de c o n n s u l t a de 11 a 12 y de 2,30 a 5 

tálero, 13. s.- U t M t M o 

Médico deí Hospital de Borrantes 
A P A R A T O U R I N A R I O Y P I E L 

U b a t a d , 5 . T s í é l o n o 1 3 8 * 

ConstfitK, flo u n a a (los y flp ri7ntro a f ine». 

E n f e r m e d a d e s de l a P i e l y V e n é r e a » 
C o n s u l t a : de I I a 1 y de l a 6. 

A L M I R A N T E B O N I F A Z , 13, p r i m e r o 

U r r a c « i 

H^sii i tmi é e Barrantes 
L A I N - C A L V O , 18, 2 .° — T e l é f o n o 1311 

C o n s u l t a p a r t i c u l a r do 11 a 2 y de 5 7 

G R A T I S A L O S P O B R E S 

H e i > d e bs R í o s 

^•siidlco de la irraaáa, por oposlctói 
D e l serv ic io d e l Pro fesor R e c a s e n s , d « 

R l a d r i d 

P r e m i o e x t r a o r d i n a r i o de 

O N D A C O R T A D I A T E R M I A 
T r a s l a d a s u c o n s u l t a desde l a c a s a de l 

doctor P a d i l l a a 
P L A Z A D E P R I M , 24. T e l é f o n o 142S 

R U I Z D E 

OfiMTlXTA 
O e i o Casa Salud Valdediia 

« A Y O I X 
C A L L E D E S A N T A N D E R , 3. T e l e f o n o 2032 
H o r a s de r o m n l t a i dp 11 n 1 y de t a ^ 

http://rv-pcarril.es
http://nuevaraenie.su
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N O T I C I A S 

i ¡de la Guardia muñid- rtas de chorizos, .diez y seis libras re 
la ^V. Vccooido un ruedo de es- cho.ccla-tc3 39 trozos de jabón, cerillas 

fe 1 h i sido encontrado; en la latas de conserva, cuarenta y des bo-
pcr Julián Ortega". 

tlica, I 
las de a v e n t u r a s , c u e n t o s i l u s -

j io^a n i ñ o s , etc., el m á s e l egante y 

1 n N E S ^ s Á T I X R N I N O C A L L E J A 
' l 'áficas y accesor ios de todos los 

f f r a a r c a s . 

^ L I B R E R I A L A I N - C A L V O 
alle ¿ e L a í n - C a l v o , n ú m e r o 29 

icha:hcs riñeron a la salida 
£<Soj ^n Ia calle ^ <Jeneraí 

fajgC1eIlGS agredió con una nava-
1 trQ que resultó herido, siendo 

\ ia Casa de Socorro. 
L¿ 'donde eí lesionado dijo Ha-
¿Friiest() Diez •Fernández, y te-
Sés de edad, se le curá de una 
^inciso punzante^ en la región 
brecha, cié pronóstico reservado. 

i i 

J I R I Z 

Q U I N A D O 
Ü aperlt1"70 116 U50 6 e i l « r a l m u y 
tole. 
Itario: T e j a d a y C o m p a ñ í a ( suce -ARETA ( A l a v a ) . 
resentante e n B u r g o s , d o n L u i s L a -
tña j i m e n a , n ú m e r o 18. T e l é f o n o 
ñ 1949. 
i&Entante de la provincia, don Luis 
jez valdizán. Llana de Afuera, 8, 

ja piaaaíia de ayer, Plácido Or-
Éguef, dueño del establecimiento 
!§ y Comestibles, sito en la ca-
i Emperador, número 5, denunció 
'Guardia Municipal que había si-
m k su tienda durante la noche 
i 
¡guardias Antonio Pueníe y Juan 

se personaron en el estable-
|o y encontraron los géneros re-

adviríiendo que faltaban dis­
efectos y 13 pesetas en calderilla, 
guardias sospecnaron de un in-
¡Tque vive en ía misma casa, lía-
prique Velasco Alonso, de 15 
y procedieron a detenerlo, en^ 

ÉQ eh las escaleras de la ea-J 
| K jamen y tres botellas de íi-

lién detuvieron a un amigo da 
i , ' ' , llamado Manuel Feri iárJez 
|n, de 18 años, y por la tarde, 
íi' inmediaciones del Cementerio 

se encontraron veintidós- sar-

binas de hilo y ctros géneros. 
Los detenidos negaron su participa­

ción en el hecho. 
Han sido puestos a disposición del 

Juzgado. 

44 
C O i> 4 C 

F i n í % i m o 

M u y v i e j o 

Premiado con Medalla de Oro en la Exposi­
ción IbeFo-AmeFicaníi de SeTilla 

Ha fallecido en esta población, víc^ 
lima de las lesiones que sufrió hace al­
gún tiempo, por haber sido arrollado 
por un automóvil, el conocido pintor 
Emeteno Santa María. 

A su apenada esposa doña Benita 
Agustín, hijos .y demás familia, envia-
«nos la expresión de muy sentido ¿é-
same. 

C I N C O M I L C A M I S A S N O V E D A D 

le p r e s e n t a 

M I T I E N D A - - S o m b r e r e r í a , 3 y 5 

Hallándose trabajando, a las & v 
de la mañana de hov, en eí camino de 
Fuentes Blancas, Canmiro Alegre Ca­
sado, de 58 años de edad, se soiítió re-
pentinamen;e enfermo. 

Se le trajo a la ¿ a s a de Socorro, 
donde el personal facultaturo de guar­
dia, le asistió convenientemente, a p r e ­
ciándole un derrame cerebral, de pro^ 
nóstico grave. 

ü i p i o i á t i c o s i t a l i a n o s y 

a l e m a n e s , e n B n r g o s 

Ayer tarde, procedentes de Salaman­
ca, llegaron a nuestra ciudad, de paso 
nara San Sebastián, el embajador de 
Italia en España, acompañado del al­
to, personal de la representación del 
Imperio italiano en nuestra Patria y 
una alta personalidad diplomática ale­
mana. 

Los ilustres viajeros pernoctaron en 
nuestra ciudad en la noche de ayer y 
fueron cumplimentados por las 'auto­
ridades. 

Ante los mencionados diplcmáticos 
acudieron el alcalde accidental don Ma­
nuel de ía Cutísia. y íei secretario del 
Ayuntamiento señor Fernández-Villa, 
que les saludaron, mcstrándcles. su sen­
timiento por no haberse tenido conoci­
miento de su llegada con antelación^ 
porque el pueblo de B u r g o s ' e s t á de-
seañdo tributar un homenaje de grati­
tud V ;de respefío a las dos grandes na­
ciones y hubiera podido aprovechar es­
ta iccasióii para hacerlo gustcSiSimoicón 
un acto como el gesto de aquellas lo 
merece. 

Los diplomáticos extranjeros hicie­
ron !ver i'a nuestras autoridades ¡aue 
pronto tendrían los hu rga res ocasióy 
de hacerlo. 

La entrevista, que resultó muy cor-

Se p r o r r o g a b a s t a e l 8 d e 

D i c i e m b r e e l e s t a m p i l l a d o 

d e b i l l e t e s 

El «Boletín Oficial del Estado», pu­
blica las siguientes órdenes de la Pre­
sidencia de la Junta Técnica: 

Es igrande la aglomeración del pu­
blico que acude a las oficinas hincarías 
dentro del territorio ocupado, aportan­
do billetes para que «se proceda a su 
estampillado, lo que demuestra la ne­
cesidad de conceder una corta prórro­
ga del término señalado" para ŝu reali­
zación a este respecto, por el Decreto-
Ley de 12 de los corrientes. 

Y en su virtud he acordado: 
Que el plazo de quince días hábiles 

para la presentación al estampillado de 
los billetes del Banco de España, exis­
tentes en territorio nacional ocupado 
se prorrogue en la siguiente forma- ' 

Primero. Hasta el d'a 8 de Diciem­
bre próximo tendrán curso le^al por 
todo su valor en el territorio ocupado 
los billetes del Banco de Es.-aña pues­
tos en circulación con anterioridad al 18 
de Julio último, v en su ccnsecu-ncia 
las entidades bancarias v Cajas de.Aho­
rros vendrán obligadas a recibirlos con 
las /ormalidades legales en todas las 
operaciones propias d : di hos organis-

dial, te prolongó durante un buen, uios. 
rato. j Secundo. Transcurrida aquella fecha 

En la mañana de hoy, el embajador ' y hasta el U inclusive del mismo mes 
italiano visitó la Catedral, siendo re- ^ Diciembre, los tenedores d¿ los M-
cibido por. el deán del S. T. M . , ca- ^etes de referencia, deberán, para su 

directamente a 
ado en los esta-

C A M I S A S C A B A L L E R O 
E l m a y o r s u r t i d o y m á s 'ba jo p r e c i o , e n 

M I T I E N D A — S o m b r e r e r í a , 3 y 5 

P o r n o r e u n i r c o n d i c i o n e s p a r a e l coi;;-
s u m o h a n s i d o i n u t i l i z a d o s 160 k i l c ' s 
de s a r d i n a a s . 1 

tcnidamente la Basílica, quedando en 
cantado de ella. 

Los ¡lustres viajeros conítfntíarcü 
entrada la inañana de hoy, su viaje á 
San Sebastián. 

u r c f o s 

I n t e r e s a s a b e r e l p a r a d e r o de S a l v a d o r 
S a i n z y s e ñ o r a , de R a m a l e s ( S a n t a n d e r ) . 
I n f o r m e n a P a t r i c i o S a i n z , H o t e l B i a r r i t z , 
V i t o r i a . 

TIENDA-ASILO. 

R E C A U D A D O E N L A C A J A D E A H O R R O S 
M U N I C I P A L P A R A L A C O M P R A D E L 
A V I O N " B U R G O S " . I N I C I A D A P O P 
D O N A N T O N I M O Z U M A R R A G A Y P A ^ 
T R O C I N A D A P O R E L E X C E L E N T I S I 
M O A Y U N T A M I E N T O . 

Pese tas 

Sumas anteriores 
, D o n F a u s t i n o B a r r i u s o . . . .. 

m i r a d a s d día 2S„ 8 0 0 68 * * * * * * E u « e n l 3 Pa3cua1 ' de ^ 
Idem. ídem, el cía 29, 730. 
Donativos: 
Éxcmo. Sr. Gobernador :iVií, ICO pe­

setas. 

502.821,50 
10 

o t a s m i l i t a r e s 
tes v o l u n t a r i o s p a r a s e g u n d a L e g i ó n T e r ^ 
c i ó . 

L o que de o r d e n de S. E . .se p u b l i c a p a ­
r a c o n o c i m i e n t o , d e b i e n d o d a r c u e n t a c o n 
u r g e n c i a dos j e f e s de c o l u m n a s y C u e r -

mcede e l ascenso a o í l c i a i p r i m e - | pes de e s t a D i v i s i ó n a l p r i m e r N e g o c i a -
' * de c o m p l e m e n t o d e l C ü e r - . d o de E . M . de l a . m b m a . — E l teniear te 

jcfco. M i l i t a r d o n M a r c e l i n o C o l l c o r o n e l j e f e de E . M . , J c s é A k p u r u . R u ­
b r i c a d o . 

A S C E N S O 

agregado a l a A u d i t o r i a de G u e 
la ¡dexia D i v i s i ó n . 
conceden a los a l f é r e c e s d e l I n s -

Sís la G u a r d i a c i v i l l os ibene.ficio.s 
m o a l e m p l e o i n m e d i a t o q u e se 
toa les a l f é r e c e s d e l E j é r c i t o p o r 
l i o n u m e r o 127 de l a J u n t a de 

Nacional . 

A Y U D A N T E S 

i fiesvinades c o m o a y u d a n t e s de 
) a las ó r d e n e s d e l g e n e r a l d o n 
jsco G ó m e z J o r d a n a , p re s iden te , d e l 
^buná l de J u s t i c i a M i l i t a r , e l c o -
^te d,e C a b a l l e r í a d o n A l v a r o P i t a 
fea Mor g a d o y e l de I n f a n t e r í a d o n 
P0 Garc ía G ó m e z . 

D E S T I N O 
Candante de I n f a n t e r í a d o n Car--
^endia M c o i r e , c o n d e s t i n o en e l 
^ayor C e n t r a l d e l E j é r c i t o y e n 
11 en l a S e c i c t a r i a de G u e r r a , cesa 

ta ccn i i s ión y pasa , en l a m i s m a , 
^ s t i n a d o a l c u a d r o e v e n t u a l de 

p D i v i s i ó n . 

í GENERAL D E L.'V S E X T A D I V I -
"KGANICA D E L D I A Zd D E N O -
lfc'>lBRE D E 1936 E N B U R G O S 

P p r i m e r o . P o r o r d e n de 26 d e l 
' B' 0- de] E s t a d o n ú m e r o i 2 ) , se 
- I c0-no m i a y u d a n t e de c a m p o a l 
tJant.e i n f a n t e r í a d o n M a n u e l 

assu y se le c o n f i e r e i g u a l c a r 

J o s é M a n u e l C o r n i l d e l R í o 

En el frente de Soncillo dio su \ i -
da por Dios y por la Patria, otro fo-

o rdena ra t d e r m i m ^ e ^ p k ;'en l>"rgalt:s, José iManuel Sad 
J:^a Jes- So elo G r - i a del Río, encuadrado en la quinta 

or mar- tar ía de la gloriosa Falange. 

P A G A D U R I A M I L I T A R D E H A B E R E S 
S e ñ a l a m i e n t o de p a g o s de h a b e r e s d e l 

m e s de D i c i e m b r e : 
D í a 1 de D i c i e m b r e , de 12,30 a 13, p a ­

g a d o r s e r v i c i e s de I n t e n d e n c i a , d e 16,30 
a 17,30, j e f e s y o f i c i a l e s ; de 17,30 a 18,.30, 
C u e r p o s s u b o f i c i a l e s y a u x i l i a r e s , s u b a l ­
t e r n e s . 

D í a 2 de D i c i e m b r e , de 10y30 a 12,30, 
p e r s o n a l q u e n o h a y a c e b r a d o e l d í a a n ­
t e r i o r ; de 16,30 a 18,30, i n c i d e n c i a s y r e ­
c l a m a c i o n e s . 

M o ñ c m a e« e l segundo 
íiDHI d e l p l a t o ú n i c o " 

D i«m¡ t a jye fu c o m i d a 
e n f »vor de los de va* 
l ido« y de lo* q u e l u ­

cho n e n lo» frentes 

ccvja 
D e n A c l r i a n c G u t i é r r e z C u e s t a , 

J e s - ú s , J o s é y F r a n c i s c o O r t e ­
g a , de A m a y a 

E l n i ñ o M a r i a n o - Sanz , s e g u n ­
d a v e z 
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T o t a l y s i g u e ...502.884,50 

C A N T I D A D E S R E C A U D A D A S P Q K L A 
C A J A D E A H O R R O S M U N I C I P A L P A ­
R A L A S U S C R I P C I O N A B I E R T A P O B 
E L E Z C M O . A Y U N T A M I E N T O . 

P e s e t a » 

L o s p inoereD 

D o ñ a A d e l a d e l M o r a l M a r -
q u i n a 

D o n B e n j a m í n d e l H c y o 
25 

en el artículo 
cuarto del mencionado Decreto-Ley del 
día 12 del mes en curso. 

Uios guarde a V. E. muchos a ñ o s — 
Burgos 28 de Novicmbrc de 1936.—Fi­
del Dáviia. 

Excelentísimo señor prudente de la 
Comisión de Hacienda. 

B L A N C O 

S A L O I M D E S E Ñ O R A S 
Sun Pablo, 14, bajo 

Habiendo desaparecido las dificulta­
des que existían en el Archipiélago Ca-
nano para el "estampiillado de los bi­
lletes del Banco de Esnaña y siendo 
ya posible realizar con efhacia'esa ope­
ración, he aeordado aplicado en el 
mismo el Decreto-Ley de 12 de los co­
rrientes y la lorden de igual fecha, 
con las siguientes aclaraciones: 

Primera. El plazo de cinco días na-
turale?, qué estabhce el arfado terce­
ro, empezará a contarse el día primero 
de Diciembre del año actual. 

Segunda. A partir del d'a siguiente 
al del vencimiento del término ante­
riormente indicado, se computará el 
de quince 'días hábiles que el prop/o 
art'cnlo señala. 

Tercera. Se tendrá en cuenta !p,ara 
el número de billetes del Banco de gs-
pañ-a, a estampillar- pcrteaeciCuies^—a 
la Banca privada y a las Cajas de 
Ahorro, la cifra de ellos que figure en 
el arqueo del día 30 de los corrientes, 
a los efectos del apartado segundo del 
artículo tercero del invocado Decreto-
Lev. 

Dios guarde a V. E. muchos anos.— 
Burgos 28 de Noviembre de 1936.—Fi­
del Dáviia. 

Excelentísimo señor presidente de h 
Comisión de Hacienda. 

A H l $ u . 5 C A D E N A S 

C E R A D A U N B R I L L O 

P E R M A N E N T E Á 

P I S O S v M U E B L E S 
DO Til G R A N D E . 5 '(á5 ,-pta.V | 

MEDIANO. 3.- qo . y Tumfere' a-pat^te 
PEQUEÑO, r 65 

a DI; i c a y t ) 
T a c h a s 

Sadornil 
cen 

L ~ Se&ando. Para l a me ju j . m a x - - — — o 
% ^ operaciones que se efectúan Su cadáver, traído a Burgos, lúe entd-

•0l' e cb esta provincia de Burgos, rrado ayer, Asistiendo al piadoso ac-
£l'mando de les subsectores Este 1» ^ 1 sepelio extraordinaria cantidad 
^Pectivamcnte, el teniente co- de público, que most ró asi a la o-gani-

C a n t e r í a , d e n Luis Moliner «ación a que pertenecía y a ,J.a ajn-
d y el comandante de Artillería bulada familia def finado su. pcoam. y 
2 ? ° Sagardia Ramos, asumien- su ihomenajc al propio tiempo. 
í0 n?o total de c^ta z o n a el tenien- Las cerememas religiosas previas al 
S i Infanter ía d e n Gerardo entierro, tuvieron lu^ar c u j a i g t e ^ 
^ u f e r t e . quien t e n d r á como je- San Cosme y San Damián y de ella 
J ^ o Mayor a l capitán del mismo partió a las cuatro de la tarde de a) er. 
^ Antonio Scmalo Paricio. da comiava fxmefcrc, que i^residida poi 

^osé A i z p u r u . R u b r i c a d o . 

^EN E R A L D E L A D I V I S I O N D E L 
i V 30 D E N O V I E M B R E 

¡^•ación de h a b e r e s a l o s m é d i c o s 
c^11!53. c i v i l e s y m i l i t a r i z a d o s . 
^ , P ü m i e n t o de l o d i s p u e s t o e n 
K j l ^ ^ r o no de l a J u n t a de D e 

a p a r t i r d e l p r ó x i m o D i -acíonai 
las IJJT* n o m i n a s o r e c l a m a c i ó n de 

F S ^ ' ^ r á n f o r m u l a d a s p o r l a 
de ^ i d a d M i i t a r , l a q u e se 
¿ a c u e r d o c o n l a P a g a d u r í a de 

p i ó eS'ta ^ ^ l ó n a l o s f i n e s de 
t̂ni';1111'11121"0' de e j e m p l a r e s y p l a _ 

fcd n-
m aiCTcien de s- E- &e P u b l i c a e n 

^ Pa ra c o n o c i m i e n t o y c u m -

f>i. l t¿r??5c,acl J í í o de E . M , J o s é 

Patria a fos ,que acompanaoan 
ef iefe 'local de la Falange, el ca-
peflán de la misma, don Angeles La-
brader v las autoridades locales, se d i ­
rigió al domicilio de la nueva víctima 
de las hordas r o j a 3 . , 

Entonados los responsos, fue saca 
do el cadáver v en hombros de sus 
compañeros; íiévadb hasta el paseo del 
Empecinado, donde se despadio el due­
lo. 1 . 

Aquí, a pi esencia de laj; representa­
ciones de todas las milicias patriótica^ 
v con fuerzas de tedas ellas, formadas, 
el capellán de la Falange dirigió t re -
ves y emocionadas palabres, desfilando 

, XÍÍ^O o] n . l n v e r , q u e 
féretro 

V n s m c i o s e c o n ó m i c o » 

^LMONEDA^ 
SE VENDEN vanos muebles. Infor­
marán, eh l a portería del Hospicio 
provincial. Hoi-as: de t ^ s a seis. 

ARRIENDO molino harinero, dja '6, 
a las diez de su mañana, bajo pliego 
de condiciones. El presidente. José del 
Pozo. Tordueles. 

C O L O C A C I O N E S 
SE NECESITA criado para andar con 
carro y para la venta de aceite a la 
amibulanda. Millán San Martínv La 
Nuez de Arriba. 

SE NECESITA dependiente de barbe 
ría, en Almirante Bonifaz, 27. 

H U E S P E D E S 
JOVEN matrimonio alemán, desea ha­
bitación cómoda^ en casa particular 
con baño y calefacción- Dirigirse, ca­
lle Valladolid, 10, habitación, 7. 

D i a r i o s o s 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
Diodoro. Mariano, Lucio, Casiano^ 

Cándida, Eloy, Natalia, Edmundo. 
C U L T O S 

S A N N I C O L A S . — N o v e n a e n h o n o r d e l 
S a n t o t i t u l a r . 

A l a s seis de l a t a r d e , e x p o s i c i ó n de 
S. D , M . , r o s a r i o , e j e r c i c i o de l a n o v e n a 

ción del padrón de habitantes del tér­
mino municipal. 

L I B R A M I E N T O S 
Don Lorenzo izquierdo, don Jesús 

Arrete don Fernando Pastrana, don 
José T. Moliner. don Antonio Reyna, 
don Constantino Saldaña, don Pablo 
Miguel, señor inspector general de Co-

S a n t o . 

N O V E N A A L A I N M A C U L A D A 
C A T E D R A L . — H e r m a n d a d de D a m a s de 

l a I n m a c u l a d a . 
A l a s seis de l a t a r d e , e x p o s i c i ó n de 

S. D . M . , r o s a r i o , e j e r c i c i o ele l a n o v e n a , 
m o t e t e , b e n d i c i ó n y r e s e r v a . 

y reserva, terminándose con la Salve po- i niimicaciones, don Aniceto Cantón, don 
pular y la adoración de la reliquia del A(k'lío Hervas, don. Hermenegildo To­

rres, don Florentino Aguinaga, don M&(-
nuel Tejerina, don José Iglesias, don 
Alberto "Mañero, don Julián Pérez, den 
Luis Onecha, don Celestino Arteche, 
don Francisco Corella, don Pedro Cue­
vas, don Francisco de la Calle, don 
Julián Tamayo, 'don Julián Caldevilla, 
don Virgilio Soto, don José López Sanz, 

C A P I L L A D E L A C O N C E P C I O N Y SAN-' don Antonio Biqnzctoas, d o n F e r n a n d o 
T A A N A ( C a t e d r a l ) . — A l a s c i n c o y cuar- Bauza, don Luis Pérez, don C e c i l i o Sa­
to de l a ' t a rde , r o s a r i o , b r e v e p l á t i c a doc- 1 garna, don Daniel Tobar, d o n P a u l i n o 
t r i n a l , n o v e n a , c á n t i c o s r e l i g i o s o s y Salve , Saldaña. señor delegado de I n d u s t r i a , 
P 0 P u l a r . don' Ramón Capcllas, don P a b l o T o -

S A N L E S M E S . — P o r l a m a ñ a n a , a las | bar. 1 
o c h o y m e d i a , m i s a de c o m u n i ó n . Señor Jefe Centro T e l é g r a f o s , d o n 

P o r l a t a r d e , a l a s seis y m e d i a , exposi- ' Leoncio Herrero, don A m a n d o V a l l e -
c i o n , r o s a r i o , n o v e n a , b e n d i c i ó n con el jo. don Justiniano Saldaña, don M a n u e l 
S a n t í s i m o y S a l v e . ¡ Arribas, don José M . G o n z á l e z , Son 

C A R M E N . — P o r l a m a ñ a n a , a l a s ocho j José Garda Alia, don P l á c i d o V e g a , 
y m e d i a , m i s a r e z a d a , c o n a c o m p a ñ a - \ don Félix Domingo, don E n r i q u e M a r -
m i e n t o d e ó r g a n o , e n e l a l t a r m a y o r , ha- ^ tin. don luán Diez, señor a d m i n i s t r a d o r 
c i e n d o s e en e l l a l a n o v e n a . i Prisión Central, don M a r i a n o " F e r n á n -

P o r l a t a r d e , a l a s seis y m e d i a , exposi- dez, don L u h íñipnez, d o n M a r c i a l 
c i o n d e S . D . M . , r o s a r i o , c á n t i c o s , se r - Sáiz. don José Luis López, d o n F r a n c i s -
m o n p e r e l R . P . B e n e d i c t o P o n s de San co Vicio. Imprenta Polo, d o n S i x t o 
J o s é , O . C. D . , de l a r e s i d e n c i a de Valen- V. de Benito, don Julián L ó p e z , d o n 
c í a , n o v e n a c o n l e t r i l l a s c a n t a d a s p o r el 
p u e b l o , b e n d i c i ó n c o n e l S a n t í s i m o y S a l ­
ve p o p u l a r . 

S A N G I L . — A las ocho de la mañana , 
m i s a de c o m u n i ó n , d u r a n t e la cual se 
r e z a r á e l r o s a r i o , h a c i é n d o s e , e l e j e r c i c i o 
de l a n o v e n a y t e r m i n á n d o s e c o n gozos 
c a n t a d o s p o r e l co ro d e j u v e n t u d e s de 
l a p a r r o q u i a . 

P o r la t a r d e , a l a s seis, rosario y novena. 
S A N T A A G U E D A . — A l a s seis y m e d i a 

de l a t s j rde , e x p o s i c i ó n de S. D . M . , rosa­
r i o , b r e v e e j e r c i c i o y gozos a la S a n t í s i ­
m a V i r g e n p o r e l c o r o de j u v e n t u d e s fe­
m e n i n a s , t e r m i n á n d o s e c o n i a S a l v e can_ 
ada. 

E S C L A V A S . — A las c i n c o de la tarde, 
e s t a c i ó n , r o s a r i o y p r eces de la novena, 
s e r m ó n p o r e l R . P . A n t o n i n o Oraá, S. J . , 
y h e n d i c i ó n s o l e m n e d s l S a n t í s i m o . 

H I J A S D E M A R I A I N M A C U L A D A (Ser­
v i c i o D c m é s t i c o ) . — D e s d e e l l u n e s , a las 
seis y m e d i a de l a m a ñ a n a y a l a s c i n ­
co y m e d i a de l a t a r d e , n o v e n a . 

P r e d i c a r á m a ñ a n a d o n J o s é B r a v o . 

ele 

Bur-

Roa 

Juan López, den Carlos Samaniego, d o n 
José Do ña le. 

D E F U N C I O N E S 

Fernando Zamorano Núñez; 
gos, 18 meses, Casillas 17.. 

Proccpío "Palomero Escolar, 
t.le Duero, 51 años, Hospital Militar. 

Ricardo Aguirre Benedicto, de Fi-
iipinas, 56 años, Puebla 27. 

Teresa Urcía Sáez, de Cardéñuéla 
Río .pico, 35 años. 

José Maauel Sadornil deLJ^ ío , de 
Burgos, 18 años, Soncilio. 

Emeterio 'Santamaiía Expósito, de 
Burgos, 52 años. Hespí la l provincial, 

Beniairín Echaldc juanjo, de Aslafaú 
(Navarra), 19 años, Hospital Militar. 

, V.tctoria VáldíVielso Pino, de Burgo.?, 
i Duque do la ó 9 a ños ̂  Plaza 

tona, 20. 
I Dolores Mon erriere, oe l 

Marli'iví/, de 
Chra 2:3. 

Vic 

riicL 

N A C I M I E N T O S 

• • Valent'n Orí ' 
teea Sancho.'' 

a S; .¿¿rite 

*oletir. Oft-tiíí 
E x t r a c t o d e l n ú m e r o c o r r e s p o n d i e n t e 

a l d í a de h o y : 
Gobierno civil.— Circular re:omen-

dando la restricción en el consumo de! 
huevas....... .. . ; -- Á ^ 

Otra, del gobernador general d e l Es-1 ' ' O h ^ m e i a r m .wlc:s^^:•re1ó«lr*, ^ 
tado., como la anterior, encargando ajti t t t to1. 
los üobeniadores civiles que remitan 
una relación de las entidades, juntas 
de defensa 11 organismos creados con 
motivo del movimiento nacional. 

Otra, declarando la existencia de vi-
ruela ovina en término de üumiel de 
Hizán. 

Sección Agronómica de Burgos.—Cir­
cular, concediendo un último plazo que 
concluye el día 10 de Diciembre, para 
que cuantos agricultores hayan solicita­
do y tengan pendientes de cobro, prés­
tamos con garantía prendaria de trigo 
se personen en la .oficina de dicha. Sec­
ción. 

Administración de Rentas Pública"?, 
de la provincia.— Relación de las mi­
nas cuyos con cicnarics no han podi­
do ser notificados personalmente por 
ignorarse su domicilio o el de sus re­
presentantes. 

Jefatura provincial de Estadística. -
Circular relacionada con la rectifica-

B A R O M E T R O 

T E M P E R A T U R A S 

lana na, 
tarde,' 

0. laxttfla son i o ra, 
• Mínima sombra, 0,4. : 

D I R E C C I O N D E L V I E N T O 

A las ocho de la mañana, NE. 
A las seis dé ía tarde, E. 

i d a ! 

% & ñ a U i m ' m m m <MW - macana 
A u d i e n c i a t e r r i t o r i a l 

j;;icio oral procedente del Juzgado de 
Salas oe los Infantes, seguido contra 
Francisco López Palacios, sobre lesio;-
nes, 

C i r u q í a e s t é t i c a í l y a e t o n s í i í o d e S o r i a 

E l e s p e c i a l i s t a de M a d r i d en M e d i c i n a 
y C i r u g í a E s t é t i c a d o c t o r Mor . eno O c h o a , 
y s o l a m e n t e p o r u n o s d í a s , p a s a r á c o n ­
s u l t a d é l a m e n c i o n a d a e s p e c i a l i d a d des-

La 'Corporación Municipal de mi pre­
sidencia, en sesión ccíeorada el día 
20 de los corrientes, acordó proveer 
interinamente el cargo de iníerventor 
de fondos municipales de este Exeé-

PERD1DA de un guante de cabritilla 
de un militar. Gratificará su entrega. 
Casa Gar i lk t i . 

TRASPASOS 
POR 110 poderse atender, traspaso al­
macén de vinos .Para tratar con Viu­
d a de José Arroyo, cu Vi l lad iego/ 

de e l d í a 26 de N o v i e m b r e , e n l a C l í n i c a Hentísimo Ayuntamiento, c o n . e i h a b e r 
D o r m a t o l ó g i c a • d e l d o c t o r M u ñ o z Casas, anual de sete mil pesetas, p a r a l o q u e 
c a l l e de A l m i r a n t e B o n i f a z , 13, 1.°, t o - se abre el correspondiente c o n c u r s o p o r 
dos ios d í a de 12 a 2. término de ocho días hábiles;- a .OÍS­

LOS t r a t a m i e n t o s que p r i n c i p a l m e n t e tar desde el smuenle al de i ; ; p u b l i -

T RAS PASO bonito negocio, vinos y 
comestibles, con vivienda, muy acre­
ditado. Informes, Felipe A^ingo, Almi­
rante Bonifaz, número 27. 

VENTAS 
AGRICULTORES: Se venden habas 
riojanas o zaragozanas, para siembra 
y calzados económicos en Casa Carde­
nal, sucesor de Agustín Gil , calle San­
tander, número 1. 

se e f e c t u a r á n s o n : C o r r e c c i ó n de n a r i z , 
boca , o r e j a s , c i c a t r i c e s , a r r u g a s ( e s t i r a ­
m i e n t o f a c i a l ) , senos, v i e n t r e , e tc . C u -

caoion de. 
t ía Oficial: 

Los concursantes 

icio en Li 
L pro vine ir. 
lo solicita­

ras de la obesidad (baños de parafina, instancia, en el plazo Indica 
"(pie acompañarán les docium 
acrediten que per(ene.;cn al í 
interventores Municipales y 

d i a t e r n i a , e t c ) . D e p i l a c i ó n e l é c t r i c a p o r 
d i a t e r n o - c o a g u l a c i ó n y e l e c t r ó l i s i s . R e n o ­
v a c i ó n de l a e p i d e r m i s y l i m p i e z a s f a c i a ­
les . D e r m a t o s i s i n e s t é t i c a s y t o d a c lase 
de de fec to s f í s i c o s . 

P a r a c a r r e s p o n d e n c i a de p r o v i n c i a s . 
H o t e l A v i l a . B u r g o s . 

ñervado buena 
méritos y se: 
«ido 4iitc!"veni 
dones. 

A n u n c i o 

asi 1 
adoi 

mbre d r 
Aonrón y 

Bole-

• n por 
a h 

ef oo 
|c r ob -
mo los 
si han 

. • ñora-

M0i>Sn, 

N O D R I Z A S 

SE V E N D E un caballo recela, alzada 
siete cuartas, supeúon Tratar, con Jo­
sé Ruiz. Los Valcáceres. 

COMPRO garrafones y botellas, de 
todas las clases, en buen estado. Ma­
riano del Barrio, Alhóndiga. 

VENDO 24 a 20 fanegas de heredad, 
con era y casa, en el pueblo de La 

$ ü m ~ i v S m m « m m f e SE OFRECE ama de crío, casada Se. ^ M M t }g ,0rmeí ! Bar Ma 
- — f ¿ ™ + r 0 i g m & o ¡ p a r t o . P a r a c r i a r en casa o fue- U010» o a u i o u i Q t » . 1U. 

y ™ ™ < > m v Í ^ \ m * G o a z á l ^ San- SE V E N D E una vaca de 1 
ma encerrado en un severo 
envuelto con las banderas nacional 
de la organización a que pertenecía- j tíbáñez Zarzaguda^ 

^NPP^" Concluyó el acto dándose entusiastas 
W í ^ o DE l a D I V I S I O N D E , Ivas a España y a las .milnias y ixo-

nondi-ndo el público con el brazo ex-

El día 20 de Diciembre próximo, y 
hora de las tres de la tarde, ítendrá 
lugar en el Ayuntamiento de,Rojas (Ca 
ga Consistorial), el arriendo de arbi­
trios muni'.¡pales, sobre carnes frcScac, 
y saladas, vinos de todas clases; al­
coholes y puestos de vía pública, ba­
jo el tipo de 2.500 peseras por el año 
1037. Dicha subasta-arriendo será a 
pliego cerrado, débiendo presentaps,-
este, una hora antes de dicha subasta 0 
por lo menos, e'í rematante puede dis- ¿ 
poner de una casa-taberna p rco iedá j í ' 
de/ pueblo de 'Rojas, que le sería ce­
dida en renta, siendo esta prudencial y 
a contratar con la Junta Administrativa 
de dicho pueblo. 

Rojas el día 29 de Noviembre de 
1035.—El alcalde. Justo Alonso. 

t i u 

C o l l e e l e S a M o g d c s l e m s t 

V I T O R I A 

L e g h o m b l a n c a y R h o d e I s U ñ d roja. 
H u e v e s de i n ? u b a r y p o l l u c i u s ^sclea 

n a c i d o s . 
P e r r o s g u a r d i a n e s . 

:icado. 

fe^^^f^ ^ 1 3&fe p i f f i f U ! \ ^ á n i ! ^ d f n m c ^ % n d PERDIDA l e ' u T p a ü a l ó n gris, frente ÍL«te J ! i , Norte, en telegrama invocación del Gamarada mueito en ĉ  C X . ^ Á ( Í - ^ I A N A A ^ * A ' - A - CP 

30 D E L A C T U A L PERDIDAS 

âza holan­
desa, cen una producción diaria de 
vi'juitc li/tros. Inirormcs, en la Acli-
ininiitratión del Hospital de San Juan. 

N o r t e , e n t e l e g r a m a i n v o c a c i ó n d e l c á m a r a 
• ñ\nr. , ceibalUXUÜ. •IUVUV.^IW" >r" • , ai rnnri 

d i e n t e : Dígame si camp^ de batalla, hecha por el lete j 
^ •IOn h a y c a p i t a n e s y t c n i c n - l o c a l de l n F a l a n g e . [ f i n c a r . 

SE VENDE carro y macho aparejado, 
k r * cuartel de" Intendencia" donde 'se 'inmejoraqles , condiciosies. Infonnes; 

¿DESEA ob tene r u n 

B U E N N E G R O 

e n sus Í9 

Compre en 

A y u n t a m i e n t o d e V i l l a d i e g o 

F e r i a d e S u n A n d r é s p & r a t o d a c l a s e 

i d e g & n a d c s 

j Este Ayuntamiento, Velando por loSi 
i intereses generales d e la región, l ia 

acordado celebrar en ios días 30 de 
i Noviicmbre, í , %2 y 3 de Diciembre, 
I bre, la tradicional feria de San Andrés, 
i para tocia clase de ganado. 

Para recreo de' los feriiantes, se or­
ganizarán divcsros atractivos. 

1 • Villadiego-y Noviembre de 1936.—-
El •'alcalde. Pedro Marlín«7. 



L ^ n e s 30 de N o v i e m b r e de 1936 y 1 E5£ DIARIO D E B U R G O S 

amikii ••IMÍ aasgiiwiii 

N U E V O E S T I L O 

La:. Falange quiere-con afanes de re- vada y aglomera a los trabajadles 
asas 'informes, propicias a la n i i - ! 

surrección Tnnovadora-quc el edificio. e» i";"^oC;DVracion>> 'Nd ro-asará1 social de España—cochambroso y preca-; sena y a la üesesperaaon». INO pasa?^ 
no en las agonías de fechas que atrás 
quedan envueltas en súdanos de ppro-
bio_lleve como cimientos la ^consoli­
dación racial, insta e inmutable, - que 
propenda y culmiae con el accrcamten-
y asiirilaclón del individuo al seniido 
estricto deí Deber y del Derecho—sum-
mun de educación cívica—, con J a 
afirmación rotunda y catcegouia de la 
familia como sumando social y como 
base de Municipios prósperos 
nos, y 

sa-

tomar habitación en nuestra casa, 
en España, nadie, que no esté limpio 
de todo pecado de separatismo y ale-
iamiento de la integridad nacional. 

Será labor ímproba, hiriente acaso, 
que requiera todo género de abnega­
ción y sacri i io, que precise todo sen­
tido Úcl desprendimiento generoso, m'as 
¡qué vale esto, si en definitiva, hemos 
de hallar la recompensa, en un fuíuro 
próximo, a la hora de un amianecer. 

con la tranquilidad espiritual | azul y sonriente, con una casa, con un 
y regularización y equilibrio económi- j hogar propio, con un palacio esplenden-
co de un Estado fuerte, alegn? e im- te, cuyas fachadas 

T O S , G a r g a n t a 

C A T A R R O S 
P a s t i l l a s C r e s p o 

P e s e t a s 2 ' 1 5 c o j o 

Desde e l 1 de N o v i e m b r e de 1936f hasta e l 1 de 
Enero de 1939, fo t p r o p i e t a r i o s de e » t e p roduc to 
des t inan 0*10 pesetas po r coja q u e e x p e n d a n , 
a l a S u s c r i p c i ó n N o c i o n a l . 

y 
ires 

perial, suma total y aspiración suprema 
de todo un cúmulo de afanes patrióti­
cos v de justas ambiciones. . 
• Estos cimientos y bases estaran m-

tegrades en su principio y esencia por 
nníeri-ües constructivos de procedtnua 
erninenteriienle nacional, adoptados a la 
í'ucsincrasia y necesidades mas urgen­
tes del pal:. 

Esto no es una autopia más o me­
ros idealista, ni tampoco una dificul­
tad cri/ada de escollos y sembrada de 
negaciones; nada de eso. El nuevo 
edificio social de España, es una pro­
mesa feliz, cierta, muy próxima; es 
una realidad incontrastable, que ger-
irina y florece bajo la voluntad supre­
ma de un docrma regenerador y plovi-
dcncial, a n t e d i empuje depurado de 
una doctrina que propende resueltamen­
te a la unificación, erigrandecimiento y 
liberación <ic la Patria; no es una qui­
mera más srlida del. de'írio .y agota­
miento de estéiües lucubraciones; es 
una necesidad y un imperativo, prece­
didas por la razón, la justicia y, en 
buena lógica,, por los anhelos que la­
tentes se agitan en c í auna del pue-
l lo español. 'Necesidad c imperativo que 
la doctrina ortodoxa- de Falange—al. 
maracn de todo paruio poli i :o j sos--
layando el cerril egoismíQ y fatuidad de 
las llamadas derechas, y •.excluyen­
do v anatématizandó todo e] no-

Xn-or (femacróai:© de las tiistemente co-
W & Í Í V > iVuuTerdas_l*evará por cauces 
' dcMrolercs que jamás de.i en en ma-

Ue zozobras y quebrantos, de lie­
bres cié erademias mortífei^s. 

Será un edificio hermoso, de pro-
rordones gigantescas y de líneas se-
Uras v alj^^cs a la vez; su estructura 

Arquitectónica, r-erá Aizorosa y elegan­
te > salida de una escuela donde los ar-
tifu- es se educan en afanes de amor; 
un edi f ic io Heno de luz y de higiene, 
asimilé,ble a todos los g'ustos V aco­
modaticio a t^dos los cuei-pos y a to­
das las ^-dmas; sin recovecos ni rin­
cones c£cuvr0S) con. amplios Ventanales 
abiertos a ^horizontes siempre vientes; 

. nada de déd :a|G3 y ¿e trampas, de ga­
lerías tortuc saS) sumidas en eternas 
somoras y 'Cti^ íirtg<>séíns—p^i^illcns—tfue 
oprimen 1c;s mainxnes y entenebrecen 
el corazón. | 

Sol, aire, y^jda, luz azul, cielo sin 
sin nubes- As.'- nuestro edifi:io so­
cial; a s í j i a j ^ - ser 'el Edificio que cons-

, >rrWÍ'TlfRnge fiará regalo 'de la nue­
va generación, para vi.ienda de la Pa 
tria-: nueva. • < 

En él, como es lógico presuraír, 
no tendrán entrada ni el individua^ 
lismo ni V i egolatr ía; por sus puertas 
no pararán ni la ambición ni el lucro 
personal; no harán acto de presen­
cia en sus salones y estancias ni los 
vividores y malandrines., ni tampoco los 
forajidos que atracan a la ét.ca y Vio­
lan iei alma nacional. Sépase de una 
vez y para siempre: en el alcázar que 
ahora construye España, no tendrán 
cabida los más encarnizados enemigos 
de. la éo-iedad: el uiárxismo, cruel y 
nefasto que abiertamente descarría 
condena á la, ciase trabajadora, «en 
el sentido de exigir su participaciói 
•directa .en la gran tarea del Estado», 
como si éslé, a ir.erccd del capricho y 
del absurdo, fuera un juguete* en sus 

f a r r a s destructoras,; ni tampoco en­
trará «el sistema capitalista, que se 
desentiende de las necesidades popu 
llares, deshumaniza la propiedad p;ri 

se abran a kvs vien­
tos de lo econónucfo y uniiversal. 

Todos los españoles seremos afano­
sos operarios en la obra monumental; 
trabajaremos con ahínco y con fé; y 
bajo la vigilante dirección de la Falan-
—nuestra alarife y maestra—y ayuda­
dos por los principios del nacional-sif 
dicalismo, levantaremos el edificio so-
rocial de nuestra Espdña envuelta ya 
en los cendales del amanecer azul. 

¡ ¡ARRIBA ESPAÑA! ! 
C a r l o s J . B L A N C O E S T E B A N 

D E L F R E N T E 

C R O N I C A S O E L F R E N T t 

H u y e n d o d e l G o b i e r n o r o j o 

La tragedia de Navalper I.^Hau desaparecido todos los ved 
nos.—«jPodre, rece usted conmigo pora que el Señor me perdo 

nei».-«¡Qje no maten a mi* hermanos!» 

M m c u r s i l l o d e a l f é r e c e s 

p r o Y i s i o n a l e s 

P o r l a S e e r e t a r i a de G u e r r a se h a d i c 
v a d o l a s i g u i e n t e o r d e n : 

C o n l a a u t o r i z a c i ó n .de S. E . e l G e n e r a -
l i s i m o de les E j é r c i t o s N a c i o n a l e s , se ce­
l e b r a r á e n l a E s c u e l a M i l i t a r de B u r g o s 
u n n u e v o c u r s i l l o de a l f é r e c e s p r o v i s i o ­
n a l e s p a r a e l A r m a ,de I n f a n t e r í a , e x c l u ­
s i v a m e n t e , que d a r á p r i n c i p i o e l d í a 15 
de D i c i e m b r e p r ó x i m o . 

E l n ú m e r o de "plazas s e r á el de 300, que 
d i s t r i b u i r á n p o r p a r t e s i g u a l e s e n t r e 

las d i v i s i o n e s o r g á n i c a s q u i n t a , s e x t a , 
s é p t i m a y o c t a v a , d e b i e n d o c a d a g e n e r a l 
h a c e r l a s e l e c c i ó n d e n t r o de s u D i v i s i ó n 
r e s p e c t i v a , p a r a d e s i g n a r el p e r s o n a l que 
h a y a de a s i s t i r a l c u r s o . 

E l p l a z o de a d m i s i ó n de i n s t a n c i a s t e r ­
m i n a r á e l 10 de D i c i e m b r e . 

L a s i n s t a n c i a s de l o s a s p i r a n t e s p e r t e ­
n e c i e n t e s a l a D i v i s i ó n de S o r i a q u e se 
e n c u e n t r e n e n e l s e t o r de S o m o s i e r r a . l a s 
c u r s a r á n los j e f e s r e s p e c t i v o s a l g e n e r a l 
de l a S e x t a D i v i s i ó n , y l a s d e l s e c t o r de 
A l m a z á n a l g e n e r a l d e l a Q u i n t a D i v i ­
s i ó n . L a s i n s t a n c i a s de estes a s p i r a n t e s 
s e r á n c o n s i d e r a d a s c o m o p e r t e n e c i e n t e s 
a las D i v i s i o n e s c i t a d a s , a ios e fec tos d e l 
n ú m e r o de p l a z a s a a d j u d i c a r . 

P a r a i a a d m i s i ó n de i n s t a n c i a s y r e a ­
l i z a c i ó n d e l c u r s o se t e n d r á n p r e s e n t e s 
las n o r m a s d i c t a d a s e n e l D e c r e t o d e 4 
de S e p t i e m b r e ( B . O . n ú m e r o 17) y las 
ó r d e n e s de 25 y 26 de O c t u b r e ( B . O . d e l 

E s t a d o ll-ÚmfM'n IS:». s i ix . móa-- variación 
que e l t i e m p o , n e c e s a r i o de c a m p a ñ a p á r a 
s o l i c i t a r e l t o m a r p a r t e e n e l c u r s i l l o , s e r á 
de dos meses . 

P o r e l g e n e r a l de l a S e x t a D i v i s i ó n se 

La emoción que expei ímentamos al 
comprobar el lamentable estado en que 
ios marxístas han dejado este pueblo 
de Navalperal, no encontramos pala­
bras para describirlos Aquí el noven­
ta por ciento de los habitantes craxi 
rojos, mangoneados por un carpinte­
ro en funciones de alcalde, íntimo ami­
go de Largo Caballero, con la cola­
boración del b and i Jo del secretario de 
este Ayuntamieuto y de los hermanos 
Enrique y Valentín Füloy, les -cuales 
han cometido Ies mayores t ropel UÍ. 

Antes de iniciarse el movimieuto^ es­
tos «caballeros» prendieran fuego al 
écttíiciO; del Ayuntamiento, que .quedó 
destruido per completo. Se, fueron a 
Avila para cobrar el seguro, qucda.ido 
áílí detenidos el alcalde y el secretario, 
a pesar de que mangoneaba el <• frente 
popular». Hcrrs después / fue ron pues­
tos . en libertad, bajo fianza, por or­
den del estuquista para que no se «en­
friasen los ánimos en Navalperal». 

En les últimos días del mes de Ju­
lio se presentaron en este pueblo, más 
/efe siete mi l individuos de la peor ca­
laña, armados hasta las orejas con fu­
siles^ r í s to las y escopetas. < 

Lo primero que l.i:ieron fué deiencr 
a todas Jas personas de derechas^ que 
habla en el iugar, con la lista que 
les fué facilitada por los dirigentes 
locales. Muchos de los veamos, aierro-
rijadcs, huyeron, internándose en el 
campo, donde permanecieron más de 
dos meses, hasta que dieron con ellos 
obligándoles a - empuñar las armas. 

Lee veci.vcs —cetítban oulr^ados a d'tr 
de comer gratuitamente á todos los 
miembros del comité, sin pretexto al­
guno^ bajo la pena de muerte, 

Don Juan Martínez .del T í 3, alca! 
dictarán las normas complementarias d'e en la actualidad, pudo salvarse de 
nara In pienuríión. dfi esta imirsillo. rifibien- |aS garras de' los asesinos, escondido p a r a l a e j e c u c i ó n de es te c u r s i l l o , d e b i e n 
do , a l f i n a l i z a r , c i a r m e c u e n t a d e l r e s u l ­
t a d o d e l m i s m o p a r a l a c o r r e s p o n d i e n t e 
c o n f i r m a c i ó n de l o s e m p l e o s c o n f e r i d o s . 

B u r g o s 28 de N o v i e m b r e de 1936.—El 
g e n e r a l j e f e , G e r m á n G i l Y u s t e . 

S i n d i c o t o E s p a ñ o l 

U n i v e r s i t a r i o 

S i e n d o u n a de l a s a s p i r a e i o n e s f u n d a ­
m e n t a l e s de e s t e S i n d i c a t o E s p a ñ o l U n i ­
v e r s i t a r i o , l a d i f u s i ó n de l a C u l t u r a N a ­
c i o n a l , y e n c o n t r á n d o s e e n d i f í c i l s i t u a ­
c i ó n e c o n ó m i c a p a r a e s t a b l e c e r u n a e x ­
t e n s a B i b l i o t e c a , que s i r v a a l a ve2 de r e ­
c reo y d e l e i t e a los h e r i d o s d e e s t a g l o ­
r i o s a c a m p a ñ a , r u e g a a t o d o s l o s e s p a ñ o . 
les q u é q u i e r a n c o n t r i b u i r a e s t a p a t r i ó ­
t i c a l a b o r , e n v í e n l i b r o s y d o n a t i v o s , c o n 
sus n o m b r e s y d i r e c c i ó n , a l a s O f i c i n a s 
d é es te S i n d i c a t o , e s t a b l e c i d a s e n e l p i s o 
p r i m e r o d e l C u a r t e l G e n e r a l de F . E. d é 
l a s J . O . N . S. 

E l s e c r e t a r i o g e n e r a l , D o u a c i a n o M a t é 

E n c o o l q u i e r F a r m a c i a i m p o r » 

f o r i f e d e B u r g o s e n c o n t r a r á 

í í 

B a l a n c e d e u n a s e m a n o 

p a r o f o r z o s o 

( d e l e n v i a d o e s p e c i a l d e l C u a r t e l G e n e r a l d e ! G e n e r a l í s i ^ ^ 

La semana que hoy termina, ha.trans- t n sus puestos, la erri» 
currido sin variaciories de iniportanoia de soldados y aViks que Lac^ 
en el ce;co de Madrid1. Los rojos han filas a las nuestras en 
aprovechada ' este ifxiro forzoso para ¡salvación que géneros amen?5 
aparentar en su ipropagajida por ra-i ofrecido Franco, y sobre tn! 1 
dio un optimismo que seguramente es- • cuactón, la evacuación aup ! 
tan lejos de sentir, por lo menos los 1 crece de día en día, y es prUŜ  
bien enterados, aun cuando hablen de tíe cómo no es verdad (jeUê  

i que están en el principio dlel desquh , crean n i en el desquite J % 
Ue d'e la victoria. Sus pomposas aren- tona, 

gas pugnan con la realidad de los he­
chos, tstos hechos definen y califican 
la situación de una manera precisa. Ya 
tienen mando único los rojos; ya tie­
nen, según ellos, disciplina absoluta, 
y han cesado por com|pleto las rivalida­
des existentes entre G- N . T. y U , ü - J , 
ya tienen 10-15.000 combatientes ex­
tranjeros en Madrid, con generales, je­
fes, oficiales y Planas Mayores, extran­
jeras taTnbfién; ya tienen numiercísia 
aviación, carros de asalto por cientos, 
armas automáticas per millares. Tienen 
todo eso y además la ayuda formida­
ble de un temporal que hace imiposible 

CU 
Y si este es el balancee ri 

mana de p a v o forzoso, 5 

. ecemos el rosario. ¿Nos enterrarán en, 
el cementerio católico? Recemos una | la maniobra, y en cambio, favorece enor 
salve a la Virgen de Covadónga».. , 

Asi envenenó el tnarxisijicx a estas (po­
bres gentes. ( 

Muchas casas están destruidas, re­
negridos los pocos muros que quedan 

memente el plán defensivo, aunque só­
lo sea bajo el punto de vista de l a 
salud y pujanza de süs fuerzas que dis-
po i i ea i f . Jüs^fcidgtts. de JLa JauíJad M > J í r . . 
na, mientras las nuestras han de v n i r 
eternamente vigilantes en las desapa­
cibles trincheras y en los destnrdtíB'po-

en pie, efecto de los incendios que los blados que ellos asolaron en su ver 
devoró sin compasión, horros retorci-: gonzosa huida. > 
'des, p e d r é s calcinadas, enr/ejefiUaLf Tienen, pues, el máximo de facto-
Dan ganas de llorar al contemplar es- tores en pro. Pero..- ¿de qué les há 
tas ruinas; estas viviendas saqueadas, servido? N i un milímetro de terreno 
sin puertas^, ofreciendo al curioso su han ganado; pero, en cambio, en es-
tfüíezry "su" miseria.Penetramos en ta" semana . han perdido varias cxcelen-
algunas. Se han llevado todo. Alguna tes posiciones; ni un contraataque les 
cama vieja de hierro, una cómoda an- servido de provecho,, antes ai con­
tigua, un armario sin puertas; en el «rano , ya que todcs y cada uno de ellos 
piso, periódicos" rojos, alglín plato ía- l lés ha costado enorme castigo en hoiu 
davía con restos de comida. No se oye breS J ^n material. En caniDio, tienen 
una vez, ni un pá ja ro ' r evo lo teando eI hambre, la desolación de _Madrid, 
m el aire, ni una pisada. Un silencio ^ ha aumentado en proporción geo-
expectante nos envuelve, silencio de ^ ^ i i c a durante Tos días de la ultima 
muerte. Salimos deseosos de respirar semana, y por encima ..de fas ficciones 
otro aire más limpio' más «purifica- l-orato-ias de-los. re p s «mandamás» ciiic 

aan flotando diariamente las apelacio 
Visitamos el cuartel de Mangada, m ! ? ra ^disciplina, las llamadas ápre 

* Á Í ^ ri^rí. A! n-rní ooñoi .. 'miantes de los que no se presentan magnífico edi io donde él gran canal a 
se había instalado, cómodamente., . Es 
un amplio hoteíito de dos plantas. Tam­
poco aquí encontramos nada desinterés 
—en 'nuestra búsqueda^ documen­
tes—a no ser un \rale que reza as í : 
«Vale por una cincha ;para el cam'arádá 
Román Galán». 

El 'iedíif¡ciQ de- Telégrafos era su 
«fuerte» "a juzgar por las obras sub­
terráneas que aquí construyeron a, ba­
se de hierro, piedra y ceímento, con FU 
correspondiente instalación eléctrica, ^s 

• • • • • • • • • 
en aquél pueblo. Ante la majestuosidad 
de estas fortificaciones, yo me permito 
recomendarle no destruyan nada de es 
to. pues en su día puede convertirse en 
una interesante fuente de turismo. 

De la iglesia se llevaron las.campa-' 
ñas. De su interior, más vale no hai-
War 

por la dureza de temporal j 11 
ra en cuanto el tiempo' Si? 
permita , a nuestras (Xiliiinn,0,1 
con relativa facilidad y S í 
luchar con más obstáculos o-
temeroso de la resistencia o? 
os pe hos marxis as yíU3 c?p 

de allende de las fronteras? 
a pasar el día, no' muy leja/' 
el cerco de un ciarte dé 
hev sufre Madrid, se trüequf Q 
sion irresistible de una ^ 
abarque las tres cüartas naí 
cuatro quiintas del. aniilo? 
—y los jefes marxistas lo sahp 
que si no se "ha hecho esa ev 
angustiosa que siguen realiza! 
la_..d«fcig_.niira.. de ..achicar el 
problema de¡ hambre por "¿c 
de consumidores, y alejar el 
un lastre excesivo que acarre, 
de Madrid en el crítico moménl 
fuga, ésta se convertiría en ¿ 
depacle, porque a uña de cab 
rrán salir de la capital les 
rusos y su? divisiones si'beria' 
carros de asalto . ultramodernci 
pocos milicianos que aún quei 
las armas en la mano, flojer 
corazón y desmayó en los ést 

No habrá victoria, no ha¡)rá¿ 
Para que lo hubiese, tendáant 
tar a más d é con los factores ¡ 
deí* éxito—^como cs-íe providen 
ra ellos, mal estado del ticmpcM 
tactor def que carece en abáok 
fa ayuda de Dios y la alta m 
produce la conciencia de estar 
do una noble, y justa causa, 
de la dignidad nacional y 
lización occidental, Cristian, 
na y justiciera, que ellos 
vida o'muerte en su loco fe 
implantar en el «tundo el coi 
soviético 

E i m m i í o ' i i 

" R a d i o C s u 

E n l a e m i s i ó n de: l a noche de 
locutor de " R a d i o Cast i l la" al 

en una cuadra tres días, hasta que 
la circunstancia de bombardear núes 
tros, aviadores la plaza, obligando i 
huir a fes marxistas^ salió de su escon 
dite, después de ver perecer a trei 
de sus hijoSj yendo a refugiarse ¿ 
Avila, medio extenuado y con las TO^ 
pas hechas jirones. 

A las hermanas Tomasa y Carmen 
Fernández, las conujeron al matadero 
para sacrificarlas como una res cual­
quiera, amarradas con sogas al .cuello, 
salvándose milagrosamente. 

AI sacerdote lo sacaron de .su do­
micilio, dándole muerte a las puertas 
n isma* de su casa, delante de cuyo 
cadáver hacían desfilar a las nuevas 
víclhias . 

S ua niña dé torta edad, af ver que 
sé l'évaban a sus tres hermanos dete­
nidos, para darles muerte, presa de j e -
rrro, casi enloquecida por .la maca 

Nos encaminamos a Hoyo de Pina-; 
res, un pueblecito en el cual han pere-

algo maravilloso, pero no- acertamos a cido en manos de las bordas rojas era-
comprender con qué fin han constru> renta ? tantas P € r s ^ n a s ' ^ 
do estas galerías a espaldas- de Telé- te, don Agustín Bennejp,. natural. de ^ 

^ ^ o S o ^ t ^ e t r a ^ Cl - - ^ ^ S l a de estos contornos ha si- ' ̂ í a ya la estación e m i ^ ^ 
Herios0 v S t V S i é n la i n W a ^ medico Isidoro Cancona,. que ^ ^ ^ 1 ^ ° a 

rrr+átil éiv: ntí¿ immimíah rprindi gobierno fantasma nombro - ooniücainen- <lus Tesía remma a sus raowy 
u A q 6 ll1Primi.dn ei Pe^odi- s pTobernador de Cebreros i W e I n t e r ^ R & á i o Salamanca dijei 

cucho «Avance». Una minerva anJi^ua, i te goDeniaoor oe L.eoreroo. ' amisiones espádales "Salaananca 
de pequeñas dimensiones movida a bra- ' J ^ ™ ^ ™ * ^ ^ blar". retransmitidas por "Radio 
zo. Vanos cafetines con los tmos y una i lgi€Sia J en meaio oe ia piaza xoreai-
soberbia puillotina para cortar el pa 
nel. Pero lo que causa verda/lero asom-1 
bro, son las fortificaciones que fí%n 
censtruído en el monte, Cortadas a pico 
robre la roca y cubierta con enormes 
vigas ; de madera y ¡piedras. Es algo que | 
nos recuerda a época romana. Y al mis-1 

ron al Santísimo Cristo, 
, Como en todas partes, saquearon las 

tiendas y robaron cuanto han podido, 
siendo el más perjudicado don Abolino 
Carbajal, dueño de tres establecimien­
tos y que hoy rige la Alcaldía. 

Asesinaron también a diez o doce 
mo tiempo parece imposible que hayan" Í Í Ó V t n € S ^ e / a I a n K e ' qile en lós P ™ ' 
podido abandonar aquellas ^ H ^ l ^ ^ f 1 * 0 8 82 tevantaron «>ntía los 
das posiciones. Parapetados ' allí, con 5 

; armas, yo* pensé que no habría ! 
a humaníi .que los derrotase. Pero 
esto, hay que reconocer que los i 

; son unos cobardes y unos ranas, i 

bra vistón de. t imos c a d á v e r corrió . t a ^ W ^ ^ ^ í ! ^ ^ r i e ^ T . " ¡ S 

s e r v í -pocas amias, pensé cue no habría Í vertida ^ d e f e ^ d f E s t í ^ a 
fuerza humana, que los derrotase. Pero ! , de t s p a ñ a , ba 
visto esto, hay V e r e c o n ( S n u e los i ^ para ^ . ̂  u " " ^ v o aiuánecer 
rojos son'unos c o b a r d ^ ^ n ó s q r y a ^ M ' T I r c a m i s a s " ^ ' a ^ ^ a £ 

^ / UIIWA r^nd&. i y ^ j j j ^ cara a |a mu€rte vayan son-

p / o d u c l o d e e l e c c i ó n c o n t r a e l e s t r e ñ i m i e n t o y s u s 

p e r n i c i o s o s c o n s e c u e n c i a s 

C o m p u e s t o de m ú c i l a g o p u r o d e " C l i o n d r u s C r i s p u s " y p o l v o de frángula 

( R b a n i n u o f r á n g u l a ) , es to es, de vege t a l e s , e x c l u s i v a m e n t e , ' l a e f i c a c i a » réite-
•adarf ien te c o n t r a s t a d o de " L A X I B E R O " , d é b e s e a s u m a n e r a de e s t a r y produ-

drse en el m e d i o , y n o a r e a c c i o n e s de í n d o l e q u í m i c a , es d e c i r , que " L A X I B E ­

RO" a c t ú a p o r l a i n f l u e n c i a de sus c u a l i d a d e s f í s i c a s sobre el contenido intesti-
l a l , n o s o b r e e l c o n t i n e n t e . ' * 

Dotado, e n e fec to , e l m ú c i l a g o p u r o de u n poder a b s o r b e n t e del. agua que a l ­
a n z a a m á s de 50 veces s u peso, a s u c o n t a c t o e i n t e r p o s i c i ó n las heces fecales 
e hidratan, a b l a n d a n , e s p o n j a n , s u a v i z a n y a u m e n t a n de v o l u m e n , lo que or i -

i n a un p e a r i t a l i s m o n o r m a l , fisiológico, que f a c i l i t a su e x p u l s i ó n , a la que sufleien 

e m e n t e c o a d y u v a n t a m b i é n , l a s p r o p i e d a d e s l a x a n t e s del p o l v o de f r á n g u l a so-

ire t o d o c u a n d o e l e s t r e ñ i m i e n t o p r o v i e n e de e spasmos intestinales o de una i n s ­

u f i c i e n t e s e c r e c i ó n b i l i a r . 

Una o dos c u c h a r a d i t a s , de las de c a f é , de " L A X I B E R O " , a tragar con un poco 
ie agua, sin m a s t i c a r l o s g r a n o s , u n a o dos veces a l día, d e s p u é s de l a s c o m i d a s 

i s e g u r a n al i n t e s t i n o más perezoso s u r e g u l a r i z a c i ó n f u n c i o n a l , s i n t e m o r a que 

jamao el o r g a n i s m o se h a b i t ú e . 

>aja 
" L A X I B E R O " e x p e n d e e n c a j a s de 250 g r a m o s , a l p r e c i o de p e - s e í a ü 4,20 

i m p u e s t o s i i i c l u i d o ^ , e n t o d a s l a s F a r m a c i a s . 

P r e p a r a c i ó n d e l L A B O R A T O R I O I B E R O 

sin fuerzas hacia Mangada, ar tazándp- carretera en ascenso, desde el pueWo 
se a las piernas del Itraidor, imploran- construida por los marxistas, el á l e á í 
do clemencia: de de Navalperal, quien nos ha infor-

— ¡Señor. Mire, que no se lleven armado solícito y amable de la contienda 
m i s nermanos! 

L l miserable parecía no oír la v o | 
de aquella eriatura que Se deshacía 
en lágrimas. < 
• „_¡Por D i a S j que no maten a niis 
hcimanos, que no me queda nadie eh 
cr mundo. Por Dios, que ; me quedo [ 
desamparada!—insist ía la infelifu 

Por una vez el miÜtar traidor, es­
cucho la voz de su conciencia... 

Han asesinado a familias enteras. 
De 1.2C0 vedaos de que' se compone 

eí lugar, sólo quedaron dos. Hoy hay 
unos diez. Nuestra Intendencia se ha­
lla entregada a normalizar la vida en 
auueí pueblo, desmantelado, solitario, 
triste. 

Con ellos s.e llevaron 700 vacas y 
más de seis mi l ovejas. 

Una hazañíj, muy digna de los mar­
xistas, es la realizada j^or el factor, 
de la estación, Rafael Velasco. Co/¿ 
objeto de distraer fuerzas y para que 
no enconírasen resi J ncia los acc iaos 
ai servicio de Rusia, llamó por teléfono 
al capitán de la Guardia civil,,su íntimo 
amigo, simulando le llamaba €1 coman­
dante del puesto de Avila, para que s/ 
presentase allí con 14 números. •Qayó 
el infeliz capitán en la celada y el mi­
serable ferroviario, con la colabora­
ción 'de los «suyos», dió muerte a aique-
lios hombres beneméritos, cuyos servi­
cios en beneficio de la Patria son bien 
patentes- Y por si esto fuese poco, los 
despojaron de .sus ropas, obrando 
como vulg'áres laclrones, conio lo quo 
en realidad son. 

D c K o u é s , a 'última Kprá, Velasco s¿ 
acordó de l a senda der Bien, dejando 
escritas e s t a s palabras! « . j q t i e mis hi-
jos sean educados e n e í santo .temor 
ds Dios*» y recomienda a •• su esposa 
-diga una misa en el altar de la M i ­
lagrosa». A l sacerdote le pide? «Pa­
dre, y o quiero rezar, pero rece usted 
conmigo para que el Señor m e escu-

CJ "mútido y <lesáfiando~31 éneniígt) erfibos^ 
cado en la traición y en la villanía. 

I . CONDE D E RIVERA! 
Navalperal. 

y /por l a s d e m á s emisoras del 
l i b e r a d o 

A g r e g ó que l a e m i s o r a local ti 
r í a l a m e d i d a de lo .posible consti 
m?s. s i a e l lo hub iere lugar de^ 
emis iones de S a i a m a n c a , (peron« 
n i l a a m p l i t u d in format iva ni 
e s p e c i a l que t ü e i e r e n de "Radio 
u n o de los p r i n c i p a l e s e l e m ^ 
m a t i v e s y de p r o p a g a n d a del F 
v i m i e n t o s a l v a d o r . 

F i n a l m e n t e , e l locutor agía* 
P r e n s a n a c i o n a l l a divulgación 
de s u s i n f o r m a c i o n e s y las 
afecto r e c i b i d a s de m u l t i t u d d*1 

• ' • . - ^ 

TINTA S f t W j 

t 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D O N M A R I A N O R I C O S A N T A M A R I A , 

I N D U S T R I A L D E E S T A P L A Z A , 

f a l l e c i ó e l d í a 1 de D i c i e m b r e de *935, 
h a b i e n d o r e c i b i d o los o u x i l i o t e sp i r i tua les i 

Q . B . P « D . 

Su desconsolada madre, doña Victoria viuda de Cenón Rico; h t r m no$' 
doña Luisa y don Marcos (arquitect ); hermano polít ico, i o n Daniel Izquierda 
(delineante del Catastr.); prima, doña PiUr Góm^z . s t rinos y de . á . f a m # 

Ruegan a sus amistades le tengan presente en us ora iones y s e dign|¡! 
asistir al funeral que por el eterno desear.s i de su alma sr celebrará en ̂  
iglesia parroquial de San Lorenzo el Red, m a ñ a n a martes. »ÍH 1 de Diciemb^ 
a las O N C E de su m a ñ a n a por cuyos actos de p ie iad les q i da rán eteru^' 
mente reconocido^. 

Burgos 30 de Nov'embre de 1936 



Lunes 30 de Noviembre de 1936 ? 
n DlABlO DE BURGOS 

e n f r e q a c l o $ o l o J^aofo d e D e f e n s a N a c i o n a l 
Doña Teresa, uaa mcdallíta de oro. 
Señorita Concha Rodríguez, un ani­

llo sello de oro y 20 francos franceses. 
Don Cnsógono Benito, medico de 

j^asooncdlos, '50 pesetas. 
Señoritas Asunción ü a i c ' a Pascual y 

Gloria González Oarea, c'nco pendien­
tes, un anillo sello, un alfiler con mo­
neda y una cadena, de oro; un alfiler 
con moneda, de platino-, y cinco pul­
seras, cinco cadenasr un bolsillo, un 
scuajero, .dos dedales^ una mí ial . nue­
ve medallas y un djje, de plata: 

Don Julio González, de Villadiego, 
una pulsera, un broche, • una medalla, 
un par de pendientes y dos trozos, to­
do de oro; dos pares de hebillas, dos 
trozos, dos imágenes y un escudo, de 
plata. 

Empleados del Mur.i Ipío de Poza 
de la Sal, 20 pesetas por días de ha­
ber del mes de Agosto. 

Don Francisco Nubla, de Basconci-
Ilos, 5 pesetas. 

Den Teodosio Ar-c, de BascDnciÜcs, 
3 pesetas. 

Don Avelino García y familia, de iBas! 
concilios». 25 pesetas. 

Doña Francisca González, de Bas-
concillos, 3 pesetas. 

Den Gabriel Calderín, de Basconc 
lies, cuarta vez. .10 pesetas. 

Doña Ascensión Gonzalo, 2 peseta: 
Don Cnslóbal Arroyo, de Arcellares, 

5 pesetas. 
Don Gaudencio Arroyo, de Arcella­

res, 5 pesetas. 
Matrimcnio Vázquez Fernández Vi­

lla dos alianzas, y un rosar^vde oro. 
Un veterano carlista y su hija, cua­

tro cuci2rtos, im cucharón, unas, tena­
cillas y siete objetos, de plata. 

Doña Pilar Tudanca de Del 'Moral, 
una alianza de oro. 

Recibido por Giro Telegráfico, del 
excelentísimo señor general de la se­
gunda División, den Gonzalo Queipo 
de Llano, 500 peseta:., 

j . A. R., 500 pesetas. 
Las Conferencia:) de Señoras de San 

Vicente de Paul. 300 pesetas. 
^ Doña María Josefa Sánchez Río y 
Ciliados relojes, una cadena, un alfiler 
y un trecito, todo de plata. 

Don Francisco López Salvador, de Vi ­
lladiego, dos alianzas de oro v 25 pese­
tas. 

Señorita Esperanza González, de Vi-
llamavor de Treviño, un anillo de 0 : 0 , 
un bolso de malla y un reloj de plata. 

Señores de Chinchilla, una pulsera, 
cuatm alfileres, dos pares de gemelo:-, 
una botonadura compuesta de cinco pie­
zas, una alianza, tres sortijas, un pa. 
de pendientes, un iroeito de cadena, una 
moneda de Alfonso X I I , de 25 pesetas^ 
todo ero. 

Don Manuel Hoces y Olalla, un ani­
llo de oro y 25 pesetas. 

Una vizcaína, un bolsillo malla y una 
armadura del bolsillo, de plata. 

Don Pedro Ruíz de Tcmiño, 200 pese­
tas. 

Don Pedro Nebreda Ortega, párroco 
de Cogeces del Monte, provincia de Va-
lladolid, una moneda de una onza, dos 
monedas de 25 pesetas de Alfonso X I I , 
tres monedas de un ^uarto de onza, una 
moneda de diez pesetas de Isabel 11 
y cinco, monedas de cinto pesetas. 

Escuela nacional de San Fernando, 
30 pesetas, recibidas por Giro Postal 

Den José Horril lo Sereno, sargento 
de Inválidos, 50 pesetas. 

Doña María Ihea Ruíz, dos pares de 
pendientes, un alfiler y dos trocitos, do 
oro; un reloj, dos alfileres, un par de 

< pendientes, tres, trocitos y un rosario 

. Unos españoles de Tudela de Duc- 10 pesetas, en nombre de su marido similares del Circulo Católico de Obre­
ro, tres sortijas sello, de oro^ . i (enfermo), una pulsera de plata, an- ros de Burgos, 400 pesetas. 

Don disanto Herrera, una arma- .Hirma., una sortija de oro con diaman- Don Felipe Espinosa, de 1 oza ue la 
dura de lentes, de oro. ! tes v 8 pesetas en nombre de las ni- Sal, un dedal, una medallita, una sorri-

Don Francisco Diez, un anillo sello,' ñas -dte la escuela. 'ja y una moneda antigua, todo de plata, 
una moñeda de Isabel 11 de ICO rea-| SeñOiüa María Torrnc, una cadena Doña Avelina Mermo y hermana, cíe 
les y una moneda de dneó pesos me- de rclo[, una a'iinz*%'dos sortijas, una Poza de la Sal, un cubierto y dos mo-
jiáancSj de oro. cadena con su medalla, una boíonadu- nedas, de plata y dos pedacitos, de oro. 

Don Oncsimo Francés y señora, de ra. de tres piezas, tres pares de abri- Doña Dolores Alonso" e'hijos, de I Of 
Vdlaveta, una pulsera, dos alianzas y dores, un par de pendientes con pie- za de la Sal, un reloj, de oro y un •col-
un anillo sello, de oro. " tiras y una moheda dije de cinco pe- sillo de malla, de plata. 

Don Felipe 'Sanza Miguel y espesa, tos cubanos, lodo de "oro. Doña Concha Oquiluri Arce, de 10-
una alianza, una sortija/un par de pen- Don Andrés Ordó.iez y señora, 15 za de la Sal, un par de pendiente^ 

chita Gutiérrez Calleja Meñero , ' cu t r e - t'ientes con diamantes y tres pendien- pesetas. un alfiler y una "pulsera, de oro; una 
gan su hucha, 18 pesetas. 1 tes, todo de oro. * Señorita Conchita Alonso, de Quin- cadena con guardapelo, un colgante, un 

Un grupo de vecinos de Cástií de! Doña Lucía Hernando, Mica de Quj i - tana-Martí.n-Galindez, entregado por Fa- broche y un bolso de señora, todo de 
Lcnces y Abaias de un fondo especial .tana, de Fresneda de ía Sierra, un re- lange, dos sortijas, una cadena, tres plata. 
para atencienes de los hospitales del ¿cf, una pulsera con moneda, un par de trozos y una pulsera, todo de oro. Doña María Arce, viuda de Busto, de 
L-jércUo, 60 pesetas. gemelos, un par de botones con pie- Don Francisco Manleón y señora, dos Poza de la Sal, un alfiler de corbata 

Suscripción del pueblo de Cas til de dras, una alianza, oes monedas de 20 alianzas, un anillo sello v" una pulseri- con brillantes, otro alfiler con diaman-
Lences, 397,05 pesetas. francos y una moneda de Carlos I I I , ta, de oro. tes, dos sortijas con brillante y esmerab-
, Don Indalecio y don V'alent'n Ruiz todo de oro. 1 Doña Carmen Díaz y la Empresa da, un breche de señora con perla y 
Gallo, 23•• pesetas. | Don Froüán C ü e m e m é d i c o de F i e : - i del Teatro Avenida,,, importe total, de diamante , un par de pendientes con 

Don Félix "Ruiz Gallo, una moneda ; neda de la Sierra, dos alianzas, una una función celebrada en dicho teatro, perla y diamantes, un broche con gta-

Alberto de la Peña, hijo defl anterior,1 
una moneda de una onza de Carlos 
U I 

Señera de Manzanos, una alianza de 
oro. o 

Un vecino de Hontoínín, 25 pesetas. 
DcVña Tomasa Abrea García, dos pa­

res de pendientes, una hebilla, una mo­
neda antigua y un trocito, todo de 
plata. 
. Doña Teresa Marcos, una moneda de 
oro de diez dollares. 

Los niños Antonio, Mcreeditas y Cor* 

ue ero cíe mema onza. 
. Doña Marina ^Ruiz Gallo, una nio-

meda de oro de 20 resetas de Alfonso 
r X l l I . 

Don Antolín García Abendaño, p á - ' trii, un par de pendientes con mone 
rroco de Rebolledíllo de la Orden, 25 d de oro. 
pesetas 

u-.i. reloj de pulsera, un par de ge- por la Compañía de comedias de Car- ñates,"una pulsera con'granates y per-
ncios, y una medalla, todo de oro. n;cn Dííaz a teneiieio del É/ército espa- las, una pulsera con diamantes, un re-

Dcña Gfrvasia de Quintauilla y don ' ñol, 1,923,57 pesetas.- loj de pulsera, una cadena de señora, 
^ib.estre üdmez, de Fresneda de la Sie- i Un español, cinco pesetas. un broche con brillantes, un par de peiv 

Un anónimo, cinco pesetas. dientes y unos trocitos, todo., de oro.; 
Don •Pauiino Alcaldej de las Quiníani- una pul-sera con colgante, de diez, mo-

l>on Teodoro Aroeha y señora, de Has, cinco pesetas. 
Un francés, amigo de España, 0.C00 Fresneda. de la Sierra, dos anillos y 

nedas antiguas, un reloj, varias meda-

Uu español, siete monedas de 25 'ccn n,£dallas' todo de plata, 
pesetas de Alfonso X I I , una moneda Una española, tres anillos y tres pen 
de 20 francos franceses, cuatro mono- dientes de oro ; un bolso de señora, 
das de 100 reales, dos pitilleras^iodo un monedero, un añil o, una cuchara un, 
de oro ; 100 florines, 50 francos bel- dedal V ccho mon€dias antiguas, todo 
gas y 110 es udos portugueses. de plata. 

Señorita Isabel Peña, tres , pendien-1 Don Dionisk) Sáez Cameno, de Sa-
tcs de oro, una hebilla y una cruz de samón, una moneda de 25 pesetas de 
plata. , Alfonso X I I , dos monedas de un cuarto 

Dcña Esperanza Urquiola, de Zara- de onza, de oro. 
goza, dos anillos de oro. I La Comisión encargada de la sus-

Et falangista A postín Merino, un ani- cripción de la provincia de Pontevedraj 
lio sello de oro. ha hecho entrega de lo siguiente: 520 

Den Ladisfao Arangi^na, un che- monedas, de oro, en dijes, con un peSo . 
que sobre el Banco Español de Crédi- de. 2.250 kilos; 2.353. monedas cié o ro setas tic Alfonso X H de oiro; y una 
to de Bu/'gos, por valor de mibpesetas. limpias,, cuyo peso es, de Í8,03CJ.ki-

Don Angel Arangüena, 230 pesetas, los; alhajas de oro, por un peso de 
Don Caílos Arangitena, 250 pesetas. 4,800 lulos; 22 lingotes de oro, con un 
Eí obrero Anastacio Hernando, 5 pe- peso de 56,140 kilos; un tesoro de Co-

sê as> lada que ha sido devuelto porcia Jun-

franecs 'i>eigas y l.COü pesetas 
Un español, una moneda de oro de 

25" peser-as, '. •. - -
Un vecino de Piñuécar, 10 pesetas. 
Dueños de la Venía Gamera, Pi ruc­

ear, 20 pesetas. 
Vanes ve;Cíno3 de Gandullas, 92/20 

pesetas. . . . . 
• Don Félix Domingo, un par de pen­

dientes de oro. 
Don Sbxto Meló, de Viliarcayo, una 

cadena y una moneda de Isabel I I de 
100 rcaíes, de oro. 

Doña. María . Ruiz de Meló, de Villar-
cayo, un reloj, una moneda de Isabel l í 
de 10 escudos, y una moneda m^iieana 
de cinco pesos, 'de. oro. 

Hermanos Gerardo, M a r á Teresa y 
Joaquina Meló RLIÍZT de Viliarcayo, una 
moneda de una onza y cuatro monedas 
de 25 pesetas de Alfonso- X I I , todas 
de oro. 

Don Lohglncs Alonso, de Quintana-
lara, 5 pesetas. 

Don Diosdado Cerezo, de Villadie­
go, una alianza y una moneda de 25 pe: 

un aU-ijér de corbata, de oro. 
• u o n Doir.-ingo Ram.rez v señora, .¡dé 

fresneda de la SíerrS/ ^tred alianzas 
v dos -sorííjas con piedras \ m perlas^', de 
brob ; o = . . 'ÍC i.-- í u n . ¡ i:-x 

Den Domingo. Ram.'rez, de Frcsnetíaí oro 

P. G. y señora,- dos anillos, un par Has y botones, una 'moneda remana 
de pendientes, un par de gemelos, un con un trozo de cadena, dos monedas de 
alfileir, Una cruz con perlitas, todo oró. diez reales, de Carlos IV y Fernando 

Doña María , del Pilar' de Liñan de v n , mr bolsillo malla de señora y, un 
Wirth, una podsera, de. oro. ' par'de gemelos, todo de plata. 

Don Pablo AVirth, una pulsera, de Ccngregadón de las: Hijas de María 

de ía Sierra, Un alfiler de corbata con 
moneda cíe oro de. Carlos I I I . 

Doña Peíroniía Espinosa, de Fres­
neda • de la . Sierra,; un par de hebi­
llas de plata. -

Señores de Gómez Samr, una pulsera, 
tres anil/os y un reloj, de oro. 

Señoiüa Pilar Gómez Ruiz, una ca­
dena de oro. • 

Señorita de Alemán, una alianza y 
íun par de gemelos, de oro. 
, Doña Concha , Crespo, viuda de San­
tiago, dos sortijas, una barra imperdi­
ble .y un trocí to, de oro. 

Doña PalroGinio Torca de Pereda, 
un alfiler con piedras y umi moneda setas 
de Alfonso XIí de 25 pesetas, de oro. 

Don Miguel Polo, 440 .gramos de pla­
ta en vanos objetos. . 

Seño r í a Mar á de las Mercedes Po-

Inmaculada, de Ja Ventosilla, 125,50-pe 
Don José Gallart, dos cadenas de setas- en metálico, 

oro. • Los niño3 de la esci^fa de la Vento-
Don Alejandro Gallart, una alianza silla, 102,50 pesetas en metálico, 

y un monedero de oro. Asociación Apostolado de da Ora-
Un anónimo, una alianza, de piala, ción (per- giro velegrá.ko), Béjar, 230 
Don Patrocinio Camarero, cabo de la pesetas ©n metálieo. _ . , 

guardia civil, y su esposa, dos anillos 5 • re ra \iuda ¿e don J u . n Reverto 
Ciadoncha, segunda vez, 3 pesetas. 
Madiioral del Monte, 149,50 p e s e o 
Madrigslejo del Monte, 45 pesetas. 
Montuenga, 30,50 pesetas. 
Presenció, segunda vez, 90,50 p"s:tas. 

Milit ina jnarros, 1 peseta. 
Don Anselmo Barrasa, de Re dea-

ta de Defensa Nacional, para el museo 
de Pontevedra, en depósi to; dos pul 

íla del Campo, una ¡moneda de .oro seras, una medalla y dos cajas de pie-
de Alfonso X I I de 25 pesetas. • i dras. _ , ^ 

Dé* C-esccucii Carcedo, de Redeci- D-oña Benita de la . Riva, de . Poza, 
lia del Campo, una moneda .de oro de de j a . Sal, un bo.so de malla, cinco nio-
25 pesetas de Alfonso X U 

La nina Socorro Carcedo Barrasa, 
nedas antiguas, ícdo de plata. 

D^*n Rafael Riquelme, residente CÍ 
efe Redecilla def Canípo , -una moneda fañol en Biarritz, 100 pesetas en mc-
de oro de 25 pesetas de Alfonso X I I . , tálicc. - - ; .1 

Un militar y su señora doña Filo- Dcaa Mana Tumentes, una aliam 
mena Alonso, ICO pesetas.. . za/ un pendiente, oe oro, un par de 

E. M . M i guel,. dos pares de pendien-' Fcndkntes de plata- y o , rj ese tas en 
tes v una moneda de 10 francos frailee-, nuCfeiliCv1. ^ . '; 
ses 'de oro. . De'ña Leonor Diez, o pesetas en 

Medina del Campo hace ¡entrega de metálico». _ 
lo si-ntenie: SO moneídas de oro de • LJoña Antonia González, 3 pesetas 
distintos valores y países , una .mone- metjilico. _ ^ , 
da de plata antigua, 4.117 ^kilos en a l - i El pucol:' de Villa^onzalo Pederna-

lo, dos sortijas con diamantes, un par 
oena, un, an illo, /un dedaí v dos nío-i de pencó :nies y un imperé i -h^ de oro. 
nedas antiguas, de plata.. ' , • i En diversas medallas de plata, 20 gra-

• Don José Fernández Lcrcna, un tmi- mos. 
íic, ^de oro. 

. Doña Felisa Ortega, 10 j 
H . V., seis jerseys de lana para de oro, 

! juventud Femenina de Acción Cató-
ele liea de Lenna, 110,25 pesetas', 
de Doña Maxinniia Burgos y Cuadros, 

maestra ua iénal tíci barrio- de Viílrmar 

fas tropas. 
Don Francisco Gil , de Herrera 

Valdecaña5, un alfiler de corbaia, 
oro. - . . : 4*~ 

Lu-rna, 50 pesetas. 
Un .ingeniero español, 10.000 francos una mCMeda broche, todo de oro. _ 

franceses en billHes. - I OKh Francisco C ú m e l Muñoz, 2D 
Señor Oñate interventor general del péselas en metálicp y un anillo-sello de 

íéjército y señora, dos alianzas y un ccx 
anillo sello, de oro. La .Cpmisión de Vigo, entrega con 

y •» t f l»sd de- r e c l u í m i ^ f f i t o y v ^ e t u « « t i r i o s . • C o í ' t » * * ^ - % y 

a m h * r « « $ . ' R • * « • I u ' d e l t . z s & n 4 e I Í I ^ Í ^ Í I C C I Ó M . E x - • • i | - i o * 

de v^illanueva de Argano, cadena ,con 
¿ y medalla, un anillo j una poka, \ 

i - d o de o ró . ' j 
Sc.'icrita María Luisa Retuerto, de 

/ilianuev-a de Argaño, un rcloj y \ 
Puentedura, segunda ve/:, ¡05,75 pe- amlío-sellc-', todo de oro. ^ 

setas. ScnoíMa Encarnación Reverto, de j 
Qüintanilla de ía Mata, 389,05 pe- V^lianuev aJ de . Argaño, una :caiden^ 

* una medalla y dos anillos, todq de ; 
Viilangomez, 9 9 pesetas, oro. , ' 1 
Santibañez ele Esgucvá, 17 pesetas, Don Manuel Callejo, cártel*© r u r a l . 
Terradillos de Ésgu'eva, 17 pesetas, de Sctilio de la Ribera, una moneda de | 
Ayuntamiento y vcfi ics de Prado- tíc ; i v cuartillo y haberes de Sepf» i 

luengo, entregado por mano de su al- tic.mbre'y Octubre.' . , 
cuide sigunda entrega, Í.Q35 pesetas Doñá Angela Mmdín Losa, una alian-
en metá íco , una caro'.la de la Caja zn. un aniiío-selio v un suyetador, todo : 

lata. 
caja reloj 

oro. 
cheque del Banco ce Ei-bao, sucursal v Una señora, una alianza de oro. 

ia, un tmi- mos. , ^ 'Postal de Ahorros, serie C. número d^. ore; íima cruz de plata 
• ' Señorita Mari a. Ascensión Polo, una 78.160, a nombre de Marcial Martí- Don José Quindós , -una . 

mesetas. , \medalla Con brillantes y una cadena, nez, por valor de 1.100 pesetas y ün v un anulo-sello, todo de o 

cíe Burgcs, serie B. húmero 375.19J, 
por valor de 2CG pesetas. 

Se ha recibido Ce Lerna; cuatro 0:0-
nedas, con un peso de 40 gramos 2Z') 
gramos en di verse s ocjejci;, tedo dé 
píipí. y siete monedas aii.iguas y ojetes 

Don Ramón López Hcrrero, de As-
tudillo, 25- ipcsetas en metálico y * un i 
anillc-scllo de oro. ; 

I Xc-a Tomás López Dueñas, una alian, ' 
za de oro. 

Ayuntamiento y vecinos d^ ''Santa 

l Á esoeran 

Recibido por giro postal de Zamora, 
Alfredo, 50 pesetas. 

Recibido de Zamora, por giro pos-
tai, don Luis Ranurez, 25 pesetas 

tal, don Francisco Gómez, 141) pe 
Don Ricardo Churruca y Dotrcs, una 

alianza de oro. 
El señor alcalde de Tardajos, don Eu-

liqtiío Tobar, hace entrega de lo si­
guiente: un cheque por valor de 1.350 
pesetas c/ el Banco Hispano Ameri­
cano, Sucursal de Burgos; 2.766,10 pe­
setas en metálico; i d monedas ce oro 
de 25 pesetas de Alfonso X I I . ; una 
moneda de oro de Isabel I I de 10 rea­
les; una moneda de oro de emeo pesos 
cubaiic-s; 3 monedas de oro de Alfonso 
X I I de 23 pesetas; una moneda.de pla­
ta de 10 franoos franceses; una; mcr 
neda de piafa de W ) reís portugueses; 
una moneda de piala de un florín in­
glés ; una moheda de plata de un ebe-
lúi ; una moneda de plata de 6 peni­
ques; una moneda de plata de 10 l i ­
ras; una moneda de plata de un franco 
belga y una moneda de plata anti­
gua; 10 objetos de oro y 7 objetos 
de plata. 

El señor conde de la Maza, un che­
que por valor de 150.000 francos fran 
ceses. 

Los que admiréis las glorias del guerrero; los que gustéis de la vida de azare£ 
y aventuras;, los que necesitéis,lugar de. olvido y redención. 

Los q u a j s e ^ s é i s b g f e a r e«i I© G u a r d i a c v i , S ^ g u r i t l i d , 

Los que deseáis hacer-pronta carrera en la profesión militar; los que soñáis 
con una España grande y queréis ofrendarle vuestro brazo; los que cansados de 
monótona vida añoráis encuentros y aventuras; ios aventureros de ayer, héroe? 
del mañana. 

Los caballeros legionarios os recibirán como hermanos: hermandad sellada 
con su sangre, en el duro yunque de la guerra, -Allí encontraréis comida escogi­
da, sana y abundante; primas de enganche crecidas y periódicas; buen vestua-

las relacimes numero 1, 2 y 3 de V i - rio, trato excolente,. correcto y caballeroso; justicia sana para vuestros premios 
gC!. También entregaron tres libras es-^ y ascensos. ' ' 

P o d é i % l l e g a r a c o i » i i < i n f $ d e I » ^ g i ó n 

P o d é i s i n g r e s a r e n í a G u a r d i a c i v i l , A s a i t o y C o m b i n e r o s 

Cobos, m m t o , tafnbwss, s á l d a l o s da fadas los Armss V h e r p e s , de 

reclotomie i tó y vo1ü? í t j rbs ; p e d é i s solicitar ei ingreso en lo PRÍMtRA 
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m i l t A H DE LA PLAZA 

E n g m hes pt>r l i d u r a c i ó n d e l a a c t ú a » c m p a ñ ? 

caico es vienen 'precintados y . Uevadoo 
de esa manera al Baneo. Par ad lo , ver 

terlinas v diez cbelmes. 

todo de oro. 
Den fuime López.y contratista, una 

alianza de 0:0, una cruz_ de plata del 
nicrito ir idiar con distintivo rojo. . 

La O n i s i ó n de Valdivielso, 304 pe­
setas en metálico». 

Un húrgales muy españe»!, un ani­
lle' sello ::de oro. -

Scño-ita Adelina Montero, de Satíti-
b:bu:¿ ÍZarzagiída, im alfiler cfftí una 
mciicdita de oro. . 

. Scñoñta . Angela Pérez, d e Santiba-
ñc¿ Zarzaguda, una medallita de 

Senctres de Olmedo, una pulsera, una 
caüeny, tres t ro . i t o^ un par de geme-
IL'Í, siete pendientes, una; cadenita con 
una cruz, ires sectijas, un anillo-sello, 
iópe alianzas, un colgante y un troeiK> 
•de cadena, tedo de oro. 

Vark*s veeinos del .pueblo de Puen 
ios de Agamaya, -IbpO pesetas ;cn •metá­
lico. 

Dcüa iColedonia Quirce, 5 peseta 
en metáí iea 
- Don Ventura y don Manuel Alonso 
Franco., un cheque número 86.685 del 

Señora de Alemán, una medalla y Banco Sainz de Madrid, por val^r de 
dos trociíos, de oro. 10.000 pesetas, por mitad cada uno, 4c 

IZÍ niño Daniel Macphrson, una ca- su cuenta corriente. . 
denita, una medalla y un crucifijo pe- Don José González Oonzalez de Ca-
queño de oro. * llamayor, dos alianzas, dos. mullos se-

Una esDañoia vasca, dos anillos ,oro. Hos, un gemelo, - dos monedas de 2 J 
Doña Amalia Neila Gamonal, de Pie- pesetas de Alfonso X U v una moneda 

dral i i ta ; provincia de Avila, una cade. ^ c d i ^ . P ^ 3 ^ f 0 ^ ^ ^ 1 ^ Hor 
hü v in ^mnprdfblé de oro. t Suscnpcron de los \ cunos de t l o r 

Un ^ S r de cepülos, 20 fran- cajo de la Sierra (Madrid), 1.000 pese 
eos franceses. ^as 

A A. V . - jma pulsera de oro. 
í. V. M. , una cadena de oro. 
Don lose Medina dos cajas de par de gemelos, un ITOCIIC , un íieívilic> 

reloits. uiía sortija sello, una med^ tero de plata; un reloi, un aderezo, un 
Ha, un par de pendientes, una moneda dije, des pendientes..de oro y coral, un 
de Fernando V I I de un cuarto de onza, botón, otro botón, una sortija con pie-
todo oro dra> una alianza, dos monedas de A l -

Don Cipriano Juarros, guardia civil fonso, X I I I 4 ^ 2 0 pesetas, una^monada 
retirado de Govarrubías, una moneda de Carlos IV de un cuarto de onza, 
de en , ,1^ úiK, jihra es'tcrKáa. : rtOíío PJ'.o. '¿ ":\ _ .. ¡ J !U¡ S*!5f 

por un . peso de . 205 gramos, ue plata. Cruz de Juarros v sus barrios, Caba^ 
Duna Felipa , banz Marlinez, de , Za- ñas voMatalina, 405 pc-ctas ci i met;r 1 

zuar una= botonadura de perlas, dos licc;- un amito y una moneda de 2C 1 
abridores, un alii.er, una sortija, un francos tedo de oro • : 
pendiente tres gemelos . y una monlu- r ̂ n ' M i g u e l Alvarez v señora áoXu 
ra de lente toco oro; una ceri.lera, un petra. Peñaranda, ' -maestros nacionakt 
poidamonedas, un lapicero, mua boto- dc Hcnt<)rja m .pimar,, provincia, de : 
nadura,.un oedal, dos gemelos,, un es- c:... dos a ^ n ^ s y un .aniUo;-&ello 
cudo , 24 moneuas. anüguas \ uíi al- ¿ ero.. ; 
íiler de moneda, todo de pía ai. ' ^ , ' \ , , n . , ' ¿ ! 
: Doña Rosaura Sanz Martínez, de Za- f X ' dos ^ a z a I e f - üna 
zuar, un anillo y dos pendientes, de cadenf' dcs pu[fe:a5 cadcna,^r.co pa , 
p r o 1 v res de gemelo-, v una petaca, todc 

Don Félix Alcubilla Sanz, de Za- de con un peso de 210 gramos. 
zuárv cuatro monedas de oro. i Dcn Gregorio Cárazo de Cuñado | 

Doña Rciberta Bueno García de h un rólcj ' nna Pasera, dos añillos.-ScUos 
Torre, de Zazuar, un anillo de oro. tres alianzas, dos sortijas con pie 

i Don Maxirriano Ausín Blanco.de Za- tiras, dos trozos pendientes, un pén ' 
zuar, un anillo de oro. diente, una moneda de Isabel H de 10( 
. Doña Veiinde Rodríguez, de Zazuar, reales una moneda de 'Isabel I I de £{ 
un anillo y tres pendieníes, de oro, y reales, una módena de 25 pesetas d( 
un reloj, de plata. Alfonso X I I (en dije), todo de ord;' 

Don Indalecio Sauz Aguilera, de Za- siete medallas, un bolsillo de señora 
zuar, un anillo sello; una pulsera con dos monederos, todo de plata. , 
colgante y anillo: de señora, todo "de Don Adolfo Cuñado Herrero, 10; 
oro- :. : . : . pesetas en metálico. 

Don Fermín Aleufcdla rmeno, de Za- Señorita Isabel P é ^ z Cecilia, un re •! 
zuar, dos .monedas, dc plata antigua-; k j , .Un medallón, dos3r-arcS.de pendien i1 

Don Kuperto Sauz y doña .Carmen tes con piedras, todo de o r a - . . f 
Maríufcz; spgMiida vez, una pulsera coa Don Qaudencio Éustillo, dc LaS Ce i 
oiamabtcs,-un alfiler con .diamantes, dos una ^pneda de oro de un oc 1 
pendientes con cuamantes, un anillo de ^ v o ¿e onza ' 
^idena, un gemelo, un alfiler de cor- • ;;E)ofl Tc.ociorC Caño, párroco de Fon I 
l)ata;aoi perlas, un sujetad^ cuellodto- tálenle, una mon'eda dp oro de Isa 

Ú 7 ™ ' > ' t e n e d e r o de plata con t c l H de 100 r¿a1f«. .', 
su cadena.^ , Don José .María Caño, 

Don José Pena González, de Zazuar, ¡ uJna nK)lled:! ^ ¿ 

HABERES 
Legionarios de segunda.—.Primero y í>e-

gundo. año: comida, 2 pesetas; masiia 
(vestuario), 1,10; en manó. 3.—Total, 0,10. 

Tercero y cuarto año: comida, 2 pesé-
tas; masi ta (vestuario), 1.10; en mano, 
3,40.~-TGtaJ> 6,50. 

Quinto año:-comida, 2 pesetas; masita 
(vestuario), 1,10; : é ñ mano, 3,60.—Total, 
6,70. Premio mensual, 33,33, 

Décimo año: comida, 2 pesetas; niasi-
ta (vestuario), 1,10; en mano, 4.-—Total, 
7,10. Premio mensual,, 33,33. 

Cuerpo de Suboficiales 

CUOTAS 
Por tres años, 400 pesetas, distribuidas 

del siguiente.modo: 
Al ingresar, 200 pesetas; al segundo 

año, 100; al tercer año, 100.—Total, 400. 
Por cuatro años, 500 pesetas, distribui­

das dei siguiente modo: 
A l ingresar, 250 pesetas; al segundo 

año, 83,33; al tercer año. 83,33; al cuar­
to año, 83,,34.—Total, 500. 

Por emeo años, 700 pesetas, distribuí 
das del siguiente modo:. 

Al ingresar, 350 peseftas; al segundo 
año, 116,66; al tercer año, 110,66; al cuar­
to año, 116,63.—Total, 700. 

Oficiales Legionarios 
Sargentos ... 
Brigadas ... . 
Subtenientes 

631.00 al mes 
755,00 al mes 
909,00 al mes 

Alféreces . 
Tenientes 
Canitanes 

608,00 al mes 
720,00 al mes 

1.069,75 al mes 

Don Francisco María de la Peña y 
seworav uu monedero, dos cadena:?,, uu 

NOTA.—Los suboficiales, además de los sueldos indicados, disffrutarán de 0,50 
pesetas diarias en concepto .dc plus do campo, cuando se . hallen separados de'la 
Plana Mayor, y los quinquenios que.les correspondan. 

OTRA^Los soldados en filas, podrán engancharse por DOS AÑOS, sin dere­
cho a cuota. 

REENGANCHES 
Los que terminado su compromiso de enganche obligatorio en la Legión de­

seen continuar en sus filas, podrán hacerlo con sujeción a las siguientes bases: 
Se adnii-te el reengancho iwr,períodos dc seis meses, o por uno, dos, tres, cua­

tro o ,cinco anoí>„ sk'iKlo las primas que les corresponden de 50 pesetas por cada 
seis meses, después, de. cumplido el compromiso de cuatro años, y a partir del 
quinto .año de. servicio, cuatrocientas pesetas por cada seis meses, después de 
cumplido el compromiso de cuatro años, y a partir del quinto año de servicio 
cuatrocientas pesetas anuales, a cobrar por dozavas partes del total 

un anillo sello y dos alianzas, de oro 
Don Antonio Gallo López, de Zazuar, 

una -moneda de oro, de 80 reales. 
Den Casimiro Alcubilla Sanz, 32 mo­

nedas de plata, de cinco francos fran­
ceses, antiguas, y. doce de 20 reales, 
i sabe 1 i n a s. ai rti g ü a 3. 

de Valíuér 
oro de isabe 

H •tío 4 escudos 
Ayuntamiento y vecinos d^l ímcol 

de Oña, 877.05 ¡iC-cíao cn inetálicc 
dos chequeé c; en el Banco de Espn 
ña crí Bilbao, i ene A. nú ñ e r o 510.00 
y J-10.C07, por valor de 250 pesetas CÜ 

Don Francisco López Aguilera, de1 da "J10' !J!! c/ en el Baño 
Zazuar, iin aro y una montura de k n - \ c0 Mercantil de laredo, serie A. ITÚ 
tes, de oro. mero 74.892, por1 valor. de 23 Tesela 

Doña Julia Sauz Hernando, de Za-! X che pie c en el Banco Fsp'año 
zuar, u i r alfiler con moneda de oro de Crédi to dc Madrid, ^ r k A. i w 
dc Carlos IV, una mone-da de plata an- mero lo.dOO, jicr valor de 230 pcsc 1 

tas. ligua de cinco francos francese 
"Don Francisco - Bueno Sanz, de Za­

zuar, una monéda de plata antigua dc 
1 sai el I I y tres moneditas de plata 
antiguas. ' 

Tres bolsos de oro, dos dc ellos 
con brillantes. 

Don Angel Alonso Quintana, párroco 
de Monasterio de Rodilla, un anillo de 
oro. 

Señor juez de instrucción de Brivies-
ca, una sortija sello, de oro. 

Don Alejandrino Fernández, un mone­
dero de plata. 

Medina de Pomar, entregado por se­
ñor jefe de Falange de dicha ciudád, 
séptima lista: 

Den Eloy Brizuela, suboficial retira- üliVnzas,'~un ariMo 
do, una alianza de oro. 

Don Eugenio Quintana Sainz, una 
alianza de oro y doce pesetas; 

Isabdita Mondcjar, una moneda, de 

Mariano Mondejar, una pulsera, una 
lianza y una moneda de plata anti­

cua. 

nir 
clal 

Don Atanasio Fernández F e r n á n l e z 
El ser reenganchado, ?era circunstancia muy recomendable para el porve- .una medallita dc oro v diez rosetas ' 
del legionario y para distinguirse, los que lo sean llevarán, un distintivo espe- | 105 pesetas en metálico 
, por el onai ÍC conocerá su onügüeíiaa cn el Cuerpo. I Sindicato Ue camarero?; co í incr i s y 

Don RiFino Melgosa del Val, pradi 
cante de Sedaño, un par de pendiéri 
tes y una plumilla, todo Í]C oro. 

Doña Hilaria Hechave de Poza d 
D S i, doee monedas antiguas, otr 
nicnéaá y una cadena, todo de píatí 

Doña Fidela Gonzalo, viuda de, E ' 
té\ ez, cuarta vez. una' escribanía pom • 
pleta, 'una jarrita, tres pu]scras, u 1 
guardapelo, un broche y varios o b i t ' 
tos, todo de plata-

O. Fernández, una medalla de ore ¡ 
Don Eulogio Esteban Hidalgo, d i 

rs(.dla del Agua, 100 pesetas. 
Don Valenün RDas, registrador d 

1.1 Propiedad de Ceuta y señora, do 
ühanzas. un anillo sello y siete mil • 
feeras^ de oro. 

Un español catalán./100 pesetas. 
C. M. , 100 francos' franceses. 
Recibido por giro postal del seño 

alcalde de Aloratíi'lo dc Scdajin. j n 
pesetas./. i :_ 

i Don Juan Azofra, de Haro, recibí ' 
do por giro postal, pesetas. 

Don Santiago 1 Rueda v Señora, un 
feUanza y una sorüfa se}lo,. de oro 

Don Quintín Ala.v.cu. iJe Santa C 
def VallCj 7 pesetas, 

Cru 
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•ario de Burgos 
Lunes 30 de Noviembre de 193§ !jj 

NOÍICIAS OBTENIDAS P O R RADIO 

La situación en Madrid es en extremo mísera.-EI generalí­
simo Franco hace declarqciones.-Los parlamentarios ingle­

ses pretenden evacuar la totalidad de la población 
civil de Madrid 

Memifestaciones del generol 
Franco 

|.\CA.—El corresponsal de una agen-
cid" extranjera oa cuenta de una visita 
realizada al general Franco en Salanian-
ta y expone algunas de sus declara­
ciones. , 

1.1 general —dice— me recibió en un 
amplio salón adornado al estilo anti­
cuo, por cuyos amplios ventanales pe,-
¡netr'aba el aroma de los .campos es-
pañoie^. Me recibió amablemente, vis­
tiendo su uniforme caqui de campaña., 
en el que. resaltaba su rojo fajín de 
mando. A su alrededor se veían algu­
nas mesitas con los planos de los di­
ferentes frentes, sobre los que estaba 
inclinado atentamente cuando penetré 
en la sala. Es de mediana estatura y 
su? vivaces ojos negros al moverse in­
quietos ponen una nota de afirmación 
a cuanto relata. Es de hablar pausado 
v cuando se refiere a operaciones milita-
res, su charla toma el .tono de un pro­
fesor al explicar una cuestión puramen­
te matemática. . 

Explica el reconocimiento de los Go­
biernos alemán e italiano^ que ha sido 
recibido con muestras de entusiasmo 
por las fuerzas que operan en los diver­
sos frentes. La conquista de Madrk 
—dijo el general—seria mas rápida s i 
los nacionales no se hubieran impues­
to el deber de nó destruir la capital y 
salvar el mayor número posible de sus 
habitantes. En la zona neutra por nos­
otros decretada, hallarán refugio segív 
ro, pues ella será por nosotros respe­
tada. En el ataque a la capital se les 
ha dejado una salida libre, ¡para permi­
tir más cómodamente su evacuación o 
abandono. • 

Nuestras posiciones sé han ido en­
sanchando y sólo se espera la orden de 
ataque a íá capital. El enemigo—con­
tinuó diciendo—recibe continuamente re­
fuerzos extranjeros en grandes canti­
dades, pero esto no da loíí resultados 
qúe ellos esperaban. 

Ale despido del :general, quien al po­
co rato vuelve a inclinarse ante loe 
mapas, estudiándolos detenidamente. 

Muchos rojos madrideños que­
rían pedir un ormisticia 

LISBOA.— Se conocen detalles de la 
petición de armisticio solicitada por 
gran parte del ala izquierda del frente 
de los marxistas madrileños. Este p i ­
c h ó produjo indignación 'en los comu­
nistas y fué desmentido por el Gobier­
no de Valencia y por la Junta de De­
fensa; pero el hecho es cierto. Los 
parlamentarios del bando rojo fueron 
dos militares, uno de ellos un teniente 
coronel de Estado Mayor, y un paisa­
no, que era el comisario de aquellr.0 
fuerza?.. Esto demuestra que la debili­
dad de los rojos es evidente- Alguno?? 
milicianos, al tener conocimiento de 
ello, atravesaron las líneas y se entre­
garon a las fuerzas nacionales, dicien­
do oue no querían continuar bajo el 
mando de traidores. 

Lo jomado d e f sábado 
TALAYERA . La columna que ope­

ra en los alrededores, dió una batida, 
castigando duramente al enemigo y ha­
ciéndosele numerosos prisioneros. 

En el sector det Madrid hubo calma 
y no se oyó ningiin disparo de cañón 
ni ametralladora. En nuestro bando se 
ctmiplen las órdenes^ verificando algu 
nos trabajos., que sonjos únicos a rea­
lizar, dado el mal tiempo reinante. En 
Ja capital s- elevan por distintos pun­
tos columnas de humo, lo que indica 
que íes extremistas que ocupan la. ciu-
dadv han prendido fu go a algunc-s in­
muebles, pues nuestra ayjaciou no ha 
bombardeado esos puntos. 

Continúa libre la carretera de Ta-
rancón, a pesar de estar bajo el fue­
go nacionalista, no son hostilizados 
por nuestros cañones. Hubo por la 
parte N. O. una pequeña actividad de 
fuego de artilleria. Las trincheras, por 
efecto de las lluvias de estos d{as, 
jestán convertidas en verdaderos canaíes. 

Algunas operaciones de reconocimien-
Ito se están llevando a cabo, y esto nos 

FerDández-Vílla Hermanos 
BANQUEROS 

PLAZA DE LA REPUBLICA, 5 
(antigua Casa de Correos) 

B U R G O S 
Casa fundada en 1872 

CAJA DE AHORROS 

Compra y venta de valores. 
GIROS.—PAGOS DE CUPONES 

Compra y venta de monedas de ORO 
Canjes 

Renovaciones de cupones 
Conversiones 

Suscripciones a empréstitos 
Cambio de biiiet.ss extranjeros 

Depósito de valorea 
Caja fuerte de segundad para custodia 

de valores y alba jas 
EN GENERAL TODA CLASE DE OPERA-

CTONEa DE BANCA 

jrecüerda la gran g'uerra1 en el que los 
hombres se arrastran hasta su objeíuo 
para dar cuenta despuéá de los pues­
tos que ocupa ef 'enemigo. 

Entre los que pasaron a nuestras f i ­
las figuran tres mujeres, que por su es­
tado famélico y harapiento, dan bís-
tima. En sus declaraciones lian dicho 
que fa vida en la capital es msoporta-
ble. Como caso curioso cí^iremos el de 
que las miserables ropas1 que llevaban 
encima, consüíuyen las únicas prendas 
que poseen. 

Prisioneros declaran que en Madrid 
se carece de mando y así m ios mismos 
defensores se entienden. El problema 
de la alimentación es tan . angustioso, 
que este será el principal motivo de 
su rendición. . , 

Ha (tegadó a Sevttlo el gftnérai 
González Coi-rosco 

El ilustre general üojjvák'z. Carrasco, 
que se encontraba en Alicante cuando 
el movimiento.del 18 de Julio, sirvien­
do la causa nacional, lia logrado huir 
de aquella ciudad, donde nó pudo lle­
varse a efecto el plan salvador. 

El general González Carrasco, se ha 
presentado en Sevilla, poniéndose a las 
órdenes del general Queipo de Llano, 
con quien ha sostenido una larga en­
trevista. 

La not« del Gobierno rojo de 
Valencia o lo S. de N. 

GINEBRA.—En la nota enviada por 
el Gobierno rojo de Valencia a la Socie­
dad de Naciones, se pide que ésta^ in­
tervenga en la guerra de España. 

La Sociedad de Naciones Os una en­
tidad creada p ara resolver conflictos 
internacionales y la que actualmente se 
desarrolla en España es una guerra 
civil., i 

Aun cuando la ayuda que Rusia pres­
ta a ICÍS marxistas"1 del Frente Popular 
dan "a -aqn'él • conflicto • un earáeter- ínter-' 
nacional Francia e Inglaterra están de 
acuerdo en considerarla como una gue­
rra civil. 
Los operaciones en el frente de 

Madrid 
TENERIFE.—De Talavera de la Rei­

na dicen que esta mañana dió princi­
pio por nuestras tropas una ofensiva (ge­
neral en les sedo res del norte, oeste y 
sur, /apoyada por intenso fuego de ar­
tillería y aviación. 

A las nueve de la mañana se oía 
un nutrido fuego de fusilería y de fconí-
bas de mano. 

El combate parece que se está des­
arrollando con una violencia tremenda. 
Se von o establecer loterías» 

provincioles 
TENERIFE.— El Gobierno de Bur­

gos tñne en estudio la organización 
de loterías provinciales, con fines pa.-
tríóticcs, quedando por ahora supri­
mida la lotería nacional. 

Intensa batalla en Madrid 
BERLIN—Noticias llegadas deí fren­

te de Madrid1, dicen que se está riñen-
do una intensa batalla y que las fuer­
zas nacionafes hacen retroceder a los 
roios. defensores de la ciudad. 

Ei Gobierno de los Estados Uni­
dos recoge a sus subditos 
TENERIFE.—, Hall íiegado a Bar­

celona dos barcos -a^CirícaítóSi^nsa^íi. 
dos por el'Gobierno de los Estados 
Unidos, de recoger a. íps; isúbrditos de 
ese país que secnc^éntreu'eíi.Xa capitel 
catalana. '. : 
Los parlamentarios ingleses 
quieren evacuar a toda la po 

blación civil de Madrid 
BRUSELAS.—- La comisión de parla­

mentarios ingleses que se encuentra 
en Madrid, ha pedido a los Gobiernos 
francés é " inglés, el envío de mil ca­
miones, con objeto de proceder a la 
evacuación total de la población civil 

El Corazón de Jesús del Ce^ro 
de los Angeles está a salvo 
TENERIFE.— La efigie del Corazón 

de Jesús que se elevaba en el monu' 
mentó del Cerro de los Angeles, sse 
encuentra en un oratorio de Zamora 
aunque partida en tres pedazos. 

Fué recogida por el comandante que 
mandaba las primeras tropas que lle­
garon a aquél lugar. 

¿Qué día se reunirá la S. de N ? 
GINEBRA.— El secretario general 

de la Sociedad de Naciones, ha dirigi­
do sendos telegramas a los miembros 
que la comiponen, solicitando su opi­
nión sobre iá fecha en que la próxima 
reunión de aquélla debe tener lugiar. 
señalando los días 7 o 14 del 'próximo 
mes y p ¡diendo rápida contestación. 

El rey de Italia solada o tentó-
mente el general Fror>co 

LISBOA.-~ El ' rey, Víctor,Manuel, de 
Italiá,; ha ^ohtestado-'a0 tógrairoa' de 
saludo que le dirigió el- ^nefal .TFran 
co, en los siguientes ténnínps!'i I ..ÍWra-
dezco salutaciión, haciendo votüs|^||is-
peridijui^ueblo español. V 

El nuevo general en ¡efe de los 
fuerzas roj s de Modrid 

LISBOA.— El nuevo gieneral en iere 
llegado >a Madrid para encargarse de 'su 
defensa, ha recibido a la comisión df 
parlamentarios ingleses que ha venido 
para enterarse de las condiciones en 
que se desarrolla la guerra civil. 

Les dijo que los defensores habí,an 
sufrido innumerables bajas, a conse­
cuencia de la mala dirección que habían 
tenido. 

Añadió que es preciso levantar la mo­
ral de la población civil, que está acó-
bardada por los efectos de los bom­
bardees y de las atrocidades cometi­
das por los milicianos rojos. 

La idefensa de Madrid Idepende del 
valer y cualidades militares de las mi­
licias. 

Otro factor importante es el de las 
prcv isiónes de boca, y éstas escasean 
cada vez más en Madrid, 

los impresiones de los parla­
mentarios ingleses 

LONDRES.™ La delegación ingles^ 
compuesta de seis parlamentarios, hizo 
[legar a las potencias neutrales, por 
conducto del encargado de Negocios fde 
Inglaterra, la necesidad de 'combatir 
ei^ hambre y la miseria que reinan en 
Madrid. ; 

Dice que no se da cuentâ  la, opinión 
mundial 'de la enorme ¿nveígadura que 
ha alcanzado el estado mísero de la 
población civil, a la que es preciso 
vacuar rápidamente, para Tbedária de 

les horrores que está sufriendo. 

La Sociedad de Nacionei va o 
recibir un golpe mam I 

ROMA.—La «Gaceta di Populo» di­
ce que lá Sociedad de Naciones parece 
dispuesta a recibir un nuevo golpe, qúe 
tal vez sea mortal. 

Italia y Alemania, añade, no lucie­
ron más que usar de su soberanía ai 
reconocer al Gobierno del general Franj­
eo y la Sociedad de Naciones no tiene 
por qué inmiscuirse en ese asunto. 

Italia no desea complicaciones, pero 
si éstas se presentan, no las solayará. 

¿Piden armisticio los rojos de 
M Madrid? 

LISBOA.—Se sabe que dos jefes de 
Estado Mayor y algunos paTsanos sali­
dos de Madrid se presentaron en las 
filas nacionales, con el fin de sóRcif-
tar un arnfisticio. 

El gobierno rojo de Valencia ha des­
mentido la noticia. 

Inglaterra reconocerá la bell» 
geroncío a los dos bandos 
LONDRES. — Se lia celebrado una 

reunión extraordinaria del Consejo de 
Ministros,; en lá ' que s'e-estudia'ron las 
ct-n^e^ü'eiícias' del -p-<'tÓ\gértiTOnó nipóríí 
| Se trató tambiíti de los; ásufrtós íif 
¡Esp'aña, íleg^ndb a -k- ¿misécueirdla«k" 
i-ia (x;^veni^f)cja ,;de:.>reet>no f̂; .la^fcalige-
raanc'iá de los dos' bañdos^óhteiíUientes. 

Los ministros rojos necesiten 
salvoconducto 

SALAMANCA.— Radio Madrid, en 
su eniisión de las seis de la tarde del 
domingo, aclaraba que los salvocon­
ductos para circular p o r el territorio 
dominado por ellos, habrán die osten­
tarse por cuantas ¡personas intenten sa­
lir Ü'e viaje, sean de la categoría que 
sean. 

Como ise ve, este sistema die vigi­
lancia que las organizaciones marxistas 
ejercen sobre sus dirigentes, ponen de 
manifieíto la poca confianza que tienen 
en ellos. { 

Continúa la infame campaña 
de las emisoras rojas 

SALAMANCA.— Las'jrJsmas emi­
soras rojas, continuando la campaña 
de infamias emprendida contra los na-
cionaíCí, dice que con'inúan pasándose 
a" sus filas soldados que relatan fns 
horrores cometidos por las tropas del 
generalísimo. 

Ya nadie cree en estos bulos que los 
rojos siguen propalando para la ca­
za .Üe incautos/ | 
Aun piden mando único y mes 

unión 
SALAjMAN.CA.— La temisora roja 

de Gandía, radiaba un discurso en el 
que ise. destacaba la necesidad de una 
unión estrecha y de acatar las normas 
del Oobierno legal. 

Más llamadas 
SALAMANCA.— Las emisoras cata­

lanas, a las seis y media de la tarde, 
hacían un llamamiento a los republica­
nos fran eses para que vengan a ayu­
dar a los españoles contra los jefes 
fascistas. 

Recomend'aban a los franceses que 
abandonasen su clásica posi ion y ocu 
pen la última trinchera de la libertad, 
que es Madrid. 

Piden orden y disciplina 
SALAMANCA.—Radio C. N. T. de 

Cataluña, a las cinco de la tarde de 
ayer, radió un discurso de un orador 
que se ooncréto a solicitar nuevameá-
ie orden v.ídisdplina en todos los fren­
tes y en la retaguardia. 

El ios mis mos se descubren 
: p ^AiLAMANrA. •• I ii u t n r í i r r r r t r a ^ r 

rnítido por :Radio ' ' ^ t ó i d a ; ;?hOV. •9¡m 

En algunos de los mítines, lian su* 
do interrámpidos los oradores vivamen>. 
te Con palabras de: «asesinos». * ca­
nallas», «que nos engañan», por lo ouaJ 
se deduce, que la moral no es tan alta 
como ellos diccñ constantemente. 

Nueva llamada a la batalla 
SALAMANCA. A las siete y 'media 

de la noclie del domingo, babló, Abad 
Ñuño, consejero de Guerra de la jun­
ta de Defensa, que trató de demostrar 
a! pueblo de Madrid que retrocedien­
do muchas veces se aván-za, pues no 
sólo avanzando —dijo— se ganan las 
guerras, i 

Un asunto urgentísimo 
SALAMANCA.—La O. N. T. y la 

U. G. T., por medio de Unión Radio, 
han hecho repetidos llamamientos pa­
ra que se presenten en sus respectivos 
domicilios los milicianos de an̂ bas orga­
nizaciones para enterarles de un asilil-
to urgentísimo. v 

ti general Cabanellos 
El ilustre general Caban^llas, acompa­

ñado de sus ayudantes, estuvo ayer en 
San Sebastián. 
: Almorzó en el Motel Continental y 
salió por la tarde. 

Trobcjon y no cobran 
LONDRES.—En Santander 'brigadas 

de obreros trabajan activamente sin per­
cibir jornal alguno, en lá constmeción 
de un túnel que sirva para alojamiento 
ante pci sibles bombardeos aéreos. 

Con estos .obrerías trabajan los es­
tudiantes vie Ia ,E. U. fi. 

Todos r ellos piotestan pon-pie se les 
hace trabajar doce ';o. más horas dia-
riaas-}- JIC se ko.paga. -nada. 

La farsa parla mentaría 
VALENCIA.^ La emisora roja de 

Valencia dice que se está habilitando 
una sala del AyuiUainieento para ce­
lebrar las sesiones, de. Cortes. 

Se da el caso curioso que ba aiimeiv 
tado el número de escaños y que se 
se emplaza el banco azul para el Go-
biernx> sin saber s i sus componentes 
asistirán a él. 

Como se \ e , siguen los prep r̂afN 
pará reanudar la farsa iparlamentari ^ 

Epidemia de viruela 
VALEN 1 A.--- Una terrible epid 

de viruela se ha desencadenado en i 
filas de los milicianos rojos de Vu 
cia, >ien vir tud de el lo la Junta d'e r & 
fensa ha ordenado que todos sean vícf' 
nados, tanto en Valencia como en ^ 
drid. 1 1 i- 1 i -1 i 
En Francia aumenta el númQp0 

d e h u e l g o s 

PARIS. - Continúa aumentando ¿0.. 
manera alarmante el número de huel 
gas. En la zona fabril de Lorraine, t t í ¿ 
clios miles de obreros se han declaral 
do en huelga, negándose a abandonar 
las fábricas. 

La situación social francesa Vreáda 
por estos disturbios del «Frente 
pular», es cada día más difícil. 

Dos emisarios solicitan la r e n -
dición de Madrid 

En la charla de íVhcclic. el general 
Queipo de Llano dijo lo siguiente; 

«La desdichada moral de los milicia, 
nos se manifiesta en el rumor que circiiC 
la según el cual en el día de ayer s» 
presentare n ante nuestras avanzadas '-dos. 
emisarios con bandera blanca, solicitaíl 
do la rendición de Madrid. Várela les 
contestó que no admitía condiciones de 
ninguna clase. \ 

Parece que esta gestión fué hecha 
sin contar con el Gobierno de Valen,» 
cia y al conocerlo Azaña se trasladó 
a Valencia, tratando en Consejo la cues* 
tión, acordándose destituir a varios je« 
fes de las columnas de Madrid, reío. 
var al general rojo que mandaba aquéw 
lia guarnición y destituir también al 
general Miajas. Además parece que han 
acordado, que fuerzas de la brigada in­
ternacional releven a los milicianos "de 
algunos puntos, a los que se supone 
simpatizantes con la idea de la rendi­
ción. 

Y las liltimas noticias radiadas con­
firman la destitución no sólo de aqué­
llas personas, sino de todos los miem1-
bres del Comité de Defensa de Mâ  
drid. 

Por una nueva manera de ser 
Por SUVADOR PíREZ-USAüT* 

La'fecha del movinúento nacional, des- los valores da sacrificio, altruismo, obe-
dé au.iniciación' a su .«iafre, deba marcar diencia, valor, y .patriotismo. Y ¿urgía in-
un hito 'separativo do. dos Españas. En i evitable la comparación con el ambiente 
la conciencia de: todos está tamaña rea- de la Universidad, del Instituto o de la 

PRESUPUESTOS SIN COMPROMISO 

Siemens Industrial Eléctrica 
S.i 

SanHogo, 29 y 31.-Teléfono 2.337 
Vailadolid 

Caja de Ahorros Municipal de Burgos 
Fundada el día 11 de Junio de 1926, bajo el patronato del 
Gobierno y con la garantía del Excelentísimo Ayuntamiento 

e instalada en la planea baja de la Casa Consistorial 

IHTERESES QUE ABONA: 
En libretas ordinarios • . 1 . 
En imposiciones o plazos de seis meses 
En imposiciones o plazos de un año. , 
In cuentas corrientes a la vista . 

el 2 50 por 100 de Interés anual 
el 3 por 100 » • 
el 3'50 por 100 t t 
eíriSporlOO » • 

C A P I T A L D E 
En 3 1 d e O t c i e m b r e d e 1 9 3 4 

En 3 1 ( k D i d e m b r e d e 1 9 3 5 , 

I M P O N E N T E S 
1 7 2 6 5 . 7 4 8 ' 0 2 p e s e t a s 

2 0 4 2 9 , 0 7 7 7 0 

nnli^o, - i'jn' óratlor i r i ^ é W a d P P ^ j 
Í S $ $ 'Madrid^ k á m S Val¿naa; y ^arte' 
lona - h é i t r destrüídds por los dinarrri-
teros, antes de que se tomen por los 
(fascistas. 

El orador decía que como en Espa­
ña todo ouedará destruido, habría que 
trabajar después sin descanso en la 
reconstruocíóiiv a fin de que no se 
forme un eíárdto de parados y tam­
bién para que no vengan unes aventu­
reros y ste 'hagan dueños de lá situación 
cuando la victoria (la de ios rojos), 
llegue. • 
'* El plan de los rojos, según parece, 
es: destruir Madrid, Barcelona y Va­
lencia. Después serán tomadas las ciu-
djides por los fascistas. Luego obten­
drán los marxistas la victoria, parav con 
mucho trabajo, reconstruir lo que han 
destruido. 

¡Sería gracioso sí no fuese trágico 
este modo de resolver el paro obrero! 
Sin embargo, es conveniente que elloK 
m'smos vayan confesando sus crimi­
nales propósitos. 

Un violento discurso 
SALAMANCA.—Unión Radio, a las 

cinco de la tarde de hoy domingo, re­
transmitió un discurso, concebido en to­
nos violentísimos. 

El orador se dirigió a los Iritlíci^-
nos que todavía no han ido a Wos 
frentes y que se encuentran emboscai-
dos en la ciudad en gran cantidajdL 

¡Canallas, asesinos, que nos 
engañar»! 

SALAMANCA.—El estado moral de 
l e s te ios se ú t ) £ . • nbtar clarámjenie ers 
iodcj. los, discursos que 8$ han prj> 
nunciado, h o y domingo en Madrid^ en 
los que s.& lían hecho llamadas afcgiis-
tiesas a todos, para combatir y en los 
que se han dado noticias falsas sdfcre 
la verdadera situación 

lidad. Lo que importa es precisar el con­
cepto y . aianarncis porque seamos nos-
otre^ mismos ilcs qug comenceíiios por la 
nueva mainera de ¿er. ¿Como? Alguien 
penisafá qua : é r í la infLamación de 
patriotismo que hoy • ha-, .despertado aJ 
pueblo eá-pañei, liay. soiíicr&nte cantera. 
Pocos, sin duda, se deídeiien en lo que 
significa para el porvenir-.un nuevo es­
píritu. aniinador de nuestra nueva vida 
individual/ sociaiíy naeionai. 

En el discurso inicial1 de la Falange,-se 
preocupó José Antonio, con ¡ profundo 
acierto,, per sentar que nuestro movimien­
to, más qus unâ  manera de pensarles 
una manera de ser/"Tenemos que adop-
tar—añadía-^-an'e la vida entera, en ca­
da uno de nuestros actos, una actitud hu­
mana, profunda y completa. Esa. actitud 
es el espíritu de servicio y de sacrificio, 
el sentido ascético y militar de la vida". 
La virtualidad .de estas palabras, que lle­
van una enseñanza magistral, consisitic 
en que cayeron gota a gota en un am­
biente liberal corrompido, consumidor f i ­
nal de ese sentido individualista, egcc:sn_ 
trtsta, que ha pervertido todo el caudai 
de energías de nuestro pueblo duranle 
ana época amorfa por lo improductiva. 

La ineficacia liberal ha tenido su ex­
presión anas adecuada en la creación d i 
un medió ambiente demasiado empobre­
cido y falto de un hálito vivificador co­
mo eü que hemos conocido. Hasta ahora 
el odpañol é& ha. sentido inferior y de­
crépito ante ías inquietudes del espíritu 
y sólo en individualidades aisladas, en 
casos de pors^naildad bien definida, acu.: 
sada P^QIKPSS ^iíé^icos, se ha salvado 
SCaínppco sa. ha eperado. en España nin-

jgü®. m;Ci¡vimiedt9 que.lo^ra^e el perfeecio-
nai^e&íio., de. lina, zona social un poce 
a^iPiia,; Por el contrario, hasta ahora nt 
henifOfi a#stido ihás que al ílcracimlento 
más; o menoi efímero, de minorías. E] 
:racasa de la República, como régimen 
sstá, ipatente en este sentido, que debiera 
aaber sido su justificación. Pero el es­
píritu español, mal avenido con un ré-
jimen que no supo salir a su 'encuentro 
saldó su cuenta con la República con m i 
aumento deploraible de ese concepto de 
libertad egoísta y con una ausencia to-
bal de un sentido de solidaridad y disci­
plina. No en balde esa época fué la dt 
pura exaltación de la masa, sin la pre­
ocupación de encuaidrarla en normas de 
deber y disciplina. El espíritu de servicie 
y sacrificio no logra eficacia si no es en 
la dependencia de altos ideales perma­
nentes, como los ce Dios, Patria. Luegc 
podrá añadirse el ideal poético. Pero la 
República-, que- negó 'el primero y falsee 
el segundo, careció de vigor por sí sola 
para crear un espíritu.de servicio y eacri 
ñcio qu3 le sirviera de sostén. 

La ciudadanía tenía que salir malpa.-
rada en un régimen que no acertó a des 
portar ideales de trascendencia. Visible 
en demasía, fué la ineducación del pueblo 
en la época republicana. Otra consecuen­
cia dea régimen de exaltación de masas 
La convivencia fué poco menos que im­
posible. La brutalidad corría progresiva­
mente y en razón directa de un aumento 
considerable de fuerza pública. Y como 
incentivos para mía mayor hiperestesia 
de 'libertad, los espectáculos en uso se en, 
oargaron do abrir ancho cauce a la li­
bertad animal del pueblo. Y la cuimina 
ción definitiva en un espíritu y en un 
ambiente que habían de cegarnos d todo 
impulso idealista y a toda sentimiento de 
solidaridad.. 

A este prcp&to, en z $ c l & n U iecclón a 
tos a'ltimnaa de la Esicuela de Aiférec33 
eóaataba ei llustar-e doctor Vallejo Nájera 
el amtoiente militar y lo presentaba a sus 
oyentes como un nuevo ambiente donde 
sé pla-sman ds modo c^'ensáble y efectivo 

Escuela, técnica.. La maestría del confe­
renciante en estes temas de psicología, se 
encargó de ponderar las excelencias del 
espíritu militar con toda la eportuñidad 
en esta hora de renovación individual. 
Claramente abrió camino a la sugerencia* 
y- cada oyente pudo pensar con toda fa­
cilidad que ahí estaba precisamente la 
clave de este problema de formación. 
. Qup ha llegado el momento de impri­

mir a }a vida un nuevo sentido, es indu­
dable. Que este nuevo sentido no es otro 
que el ascético y militar de que nos ha* 
biaba José Antonio, no es ménos obvio. 
Asi se ganará el movjmiento en lo que 
debe tener de salvación definitiva. El am­
biente ya. es propicio. Se ha levantado 
con toda su magnitud un ideal nacional. 
España se siente como nunca. Ha surgi­
do la dinámica ingente que despierta a 
un pueblo para empujarle a empresas gi­
gantescas. Es ya factible el encuadrar a 
'as masas en normas de disciplina e im­
buirles que la nueva España se ha de 
levantar, fortalecer y engrandecer con 
un nuevo espíritu de sacrifico y de ser- , 
vicio. Un nuevo espíritu que es el mismo 
que aquel que en los días de la España 
Vmperial impelía a nuestros soldados que 
e sahían con misiones providenciales, 
donde'culminaban eí sacrificio y el ser-
r i c i o . Un sentido militar de la vida que, 
jomo referia el personaje de la comedia 
>enaventina, cifraba el secreto de aquel 
Tranpaís en la aproximación de la Uni­
versidad ai Cuartel y del Cuartel a la 
•Jniversidad. 

Basta para' ello mantener tenso nucs-
ro, dogma: la creencia en la suprema 
-ealidad de España. Es decir, un ideal 
dvo y permanente, ceñido por una dis-
dplina rígida y alegre. 

Se lian ocupado Mmera y el cemen­

terio de Pomelo de Alarcón 

Noticia oficieí recibida anoche 
Durante el día de hoy nuestras tropas 

)cuparon Húmera y el cementerio de Po­
melo de Alarcón. 

También se han ampliado las posicio-
aes de la Casa de Campo. 

Se hicieron ai enemigo un centenar de 
prisioneros, en su mayoría extranjeros, 
/ abandonó cuatrocientos muertos y ciea-
o cincuenta fusiles. 

Por el mal tiempo, la aviación no pudo 
ictuar con toda intensidad. 

GOBIERNO CÍVÍL 
VISITAS 

El señor gobernador civil ha recibido 
hoy las siguientes: 

Una comisión de señoritas de la Jun^ 
ta de Socorro, doctor Roda y don Fabri-
ciano Segcvia. 

D i a r i o d e B u r g o s 

Precios de su&crlpcló» 
En Burgos 

ün mes 35,50 peseta* 
Trimestre 7,35 * 
Semesfec ... ... ... 315 
A ñ o . . . . . , . „ S I 

Ttimestys ,.. .... 19 |f^st«* 
Semesife ... ,., 15 
Año ... SO " 


